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P ELA primeira vez se estudain neste trabalho os fenómenos 
demográficos respeitantes à natalidade e mortalidade da po¬ 
pulação fula, uma das mais evoluídas e importantes da Pro¬ 
víncia da Guiné, E não é de estranhar que assim seja se atendermos 
que a curiosidade pela estatística demográfica nasceu há bem poucos 
anos na Gircunscrição de Caclieu pelo interesse e incomparável en¬ 
tusiasmo de iirn Administrador que, sem nada pedir ou receber, 
se entregou dinâmica e absorventemente ao estudo do povo Man- 
jaco e, de tal modo que, ao fim legava à Província um somatório 
de trabalhos, riquíssimos de conteúdo e finalidade, que justos, e 
largos encómios mereceram dos estudiosos da especialidade, iia- 
(ionais e estrangeiros. 


(1) Comunicação k vn Conrerència Internacional dos Africanistas Ocidentais 
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Porém, tratando-se de um simples interesse particular, os cam¬ 
pos de estudo não podiam ultrapassar a esfera da sua jurisdição 
0 que mesmo é dizer, não poderiam senão cobrir o povo habitante 
dessa divisão administrativa, ou sejam os Manjacos do litoral- 
E ficaram com um retrato demográfico bastante curioso e eluci¬ 
dativo. 

E ao iniciar hoje este modesto trabalho sobre o povo fula, 
depois de ter lido no “Boletim Cultural*' o interessantíssimo estudo 
do Sr. Dr. Rui Álvaro Vieira a respeito dos Aspectos Demográficos 
dos Bijagós da Guiné Portuguesa, a quem apresento as minhas 
felicitações, presto as maiores homenagens ao Administrador Antó¬ 
nio Carreira, pioneiro dos estudos demográficos na Guiné Portuguesa, 
a quem a Província fica devendo trabalhos de incalculável valor 
que, como marcos plantados à beira do caminho, fixarão uma data 
na história da cultura desta terra lusitana. 

^ A ele, ao estudioso e ao amigo, ofereço o modesto trabalho que 
aqui vai como tributo de muita amizade e penhor da frutificação 
da semente que plantou. 

PARTE I 

O TERRITÓRIO 

Gabú é uma Circunscrição administrativa situada entre os con¬ 
trafortes do Futa-Jalom na Guiné Francesa, as Circunscrições de 
Bafatá e Fulacunda e as planícies do Senegal. Compreende três 
sub-divisões — Sonaco, Pirada e Piche todas muito perto das 
fronteiras francesas e até confinando com elas, abrangendo áreas 
bastante vastas e não menos densamente povoadas. 

Sonaco, o primeiro campo de experiências entre os fulas, pos¬ 
sui uma superfície de muitas centenas de quilómetros quadrados. 
Term de grandes planícies com reduzidíssimas aluviões, os seus 
habitantes entregam-se à agricultura e criação de gado, figurando 
entre as espécies da primeira a mancarra, o milho com as suas três 
ou quatro variedades, o gergelim, o fundo e a mandioca, utilizados 
na alimentação; quanto ao armentio, as grandes manadas de bois, 
rebanhos de carneiros e fatos de cabras emprestam ao território 
uma nota de riqueza fora do comum. 


Como as restantes regiões tropicais, o clima caracteriza-se 
pela divisão do tempo em período seco e invernoso, viilgarmente 
conhecidos por tempo seco e tempo das chuvas. 

A agricultura, — e também a pecuária — como factor de alimen¬ 
tação é das mais ricas e oferece um somatório elevado de géneros 
alimentícios para o consumo cujos valores energéticos excede em 
muito, salvo erro, aquilo que é dado comer às populações do sul. 

APOPULAÇlO 

A população da área conhecida por Sonaco é constituída na 
sua quase generalidade por fulas com as suas três ramificações — 
Fiita-Fulas, Fulas-Forros e Fulas-Pretos representando os pri¬ 
meiros a minoria, os forros o elemento dominante e os últimos o se¬ 
gundo grau na ordem numérica. 

Não se pode falar em homogeneidade de raça, porquanto os 
^ulas (Peuls como são designados pelos franceses), alternadamente 
conquistadores e nômadas, emigrados do Sudão há alguns séculos 
sob 0 látego do islamismo, nas suas debandadas para o sul vieram- 
-se cruzando com povos de diversas raças e fazendo cativos, quando 
puderam, de tal sorte e em tal quantidade, que introduziram na comu¬ 
nidade tribal sangue de vária espécie, perfilhando elementos étnicos 
diversos que pela sujeição e protecção política «viraram fulas», quer 
dizer, passaram a designar-se por fulas quando ètnicamente perten¬ 
ciam às famílias mandingas, bambarás, sossos e outras mais. Tal 
é agora o caso dos fulas pretos ou fulas cativos, como também são 
conhecidos, em cuja designação o termo cativo define, na genera¬ 
lidade, uma étnia que não o fula, facto públicamente referido pelos 
próprios que se dizem mandingas de língua fula. 

Das três sub-divisões rácicas apontadas, o futa-fula é aquele 
a que podemos chamar o genuíno fula, se se permitir falar em ge- 
nuidades rácicas, o fula-forro, elemento dominante, o produto de 
cruzamentos, e o fula preto, que é verdadeiramente preto em face 
dos outros que são quase brancos, vermelhos ou castanhos, a mis¬ 
tura de raças várias de língua fula ou «poiilar», 

O povo fula habita na Guiné as circunscrições de Gabú 
e Bafatá e é parente dos fulas da Guiné Francesa e Senegal donde, 
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todos OS anos vem e vai com casas e bagagens, transpondo fron¬ 
teiras com a facilidade de quem muda de rua. i 

Todos os territórios franceses limítrofes são povoados por 
esta raça e o grau de afinidade tribal e familiar é tão vasto que 
0 mesmo indivíduo periodicamente muda de soberania, dando-se 
até casos, não singulares, mas na generalidade, de uma parte da 
família (como se sabe o sentido de família entre os indígenas atinge 
a sua maior amplitude) morar nas bandas de cá e a outra nas ban¬ 
das de lá. 

Além deste grupo dominante nas terras de Sonaco, e quem 
diz Sonaco diz os territórios já antes enumerados, existem mino- 
rias, por ordem decrescente, mandingas, saracolés, balantas, papéis 
e outros. 

O fula é, em posição com as outras raças, um povo bastante 
evoluído sob diversos aspectos. Começa por possuir uma religião 
revelada —0 Islamismo — donde deriva um conjunto de regras 
sociais e morais firmes e estáveis. Mantém um nível de vida bastante 
elevado—fazendo a aferição pelo outros povos da Guiné— a que í 

associa um conjunto de preceitos higiénicos que não deixam de im¬ 
pressionar os turistas sequiosos de paralelos. 

Em contraste com muitas outras raças, começa por andar ves¬ 
tido, e de branco, o que significa grandes cuidados com a indumentária 
e também com o corpo. Vive em palhotas de irreprimível asseio que 
envergonham muitas casas de europeus e libaneses espalhados por 
este mato, e nunca descura o seu banho — influência das abluções 
prescritas pelo islão. Os utensílios domésticos, especialmente 
aqueles utilizados na culinária e alimentação, são duma brancura 
impecável, merecendo reparo especial os vulgaríssimos cabaços 
que de tão asseados convidam a comer e beber por eles; e tanto 
assim, que um Governador houve — Sarmento Rodrigues — fazia 
gala de beber a água fresquinha das nascentes pelos cabaços que 
pedia emprestados às gentes encontradas nas fontes. 

Sob 0 aspecto da dieta alimentar, é dos povos que melhor 
comem; possue um regime de nutrição bastante razoável, em que 
abundam, relativamente ao panorama geral, géneros com bastante 
valores energéticos tais como o leite, consumido geralmente coalhado 
e em quantidades grandes, a carne de vaca, cabra e carneiro (os 
fulas não comem porco por ser proibido pela religião), o chabéu 
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(Óleo de palma), o arroz, o milho e o sorgo. O leite coalhado é o factor 
compensador, por excelência, dos estados de carência alimentar 
de que 0 povo possa sofrer nas épocas de maior carestia. É consu¬ 
mido diàriamente por toda a gente, crianças e adultos, em larga 
escala, facto que não admira quando sabemos que a criação de gado 
é a sua mais dilecta ocupação, a ponto de se permitir falar na bovo- 
mania dos fulas, sem boolatria, entende-se. 

É fora de dúvida o povo mais asseado da Guiné, sem qualquer 
espécie de comparação com as outras raças, e vive em melhores con¬ 
dições de alimentação e habitação, cercado da maior limpeza pos¬ 
sível, Uma morança fula é qualquer coisa que agrada e satisfaz pelo 
seu estado higiénico. O islamismo desempenha um papel impor¬ 
tante neste capítulo. 

Conquanto mussulmanos, — nos termos do Corão cada homem 
pode ter até quatro mulheres , os fulas são os povos mais monó- 
gamos da Guiné Portuguesa. Carreira (António) — «A Poligamia 
entre os Grupos Étnicos da Guiné Portuguesa)) — determinou uma 
percentagem média (dos três grupos) de 62,8 por cento de lares 
monógamos, factos que nós, em censos subsequentes temos con¬ 
firmado, 

A família é patriarcal e vive aglomerada em moranças sob 
a chefia do «Pater Famílias», tendo cada membro (pai, filhos, netos, 
tios, primos, etc.) a sua casa própria e muitas vezes a respectiva 
cozinha. Os casamentos processam-se geralmente dentro da pró¬ 
pria tribo, de preferência entre os membros do mesmo clã. Isto, 
porém, não exclue os casamentos entre clãs e tribos diferentes, aque¬ 
les normalmente frequentes e estes com certa reserva e limitação. 

FONTES 

Para o estudo dos fenómenos de natalidade e mortalidade ser¬ 
viram-nos de fontes os livros oficiais de registo civil e como elemento 
subsidiário o recenseamento da população de 1955, trabalhos exe¬ 
cutados por nós próprios com todo o rigor que nos foi possível mobili¬ 
zar com vistas ao presente objectivo. 

Os registos de factos de natalidade e mortalidade tiveram inicio 
em Julho de 1954, data em que assumimos o exercício da função 
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e mont ámos a máquina de registo civil de maneira a evitar omissões 
fraudulentas provocadas pelo desleixo ou a maçada das grandes dis¬ 
tâncias, e estende-se até 30 de Junho do ano de 1956 era decurso, 

São, portanto, dois anos certos de observação directa e anotação de 
factos natais e letais, efectuados dia a dia durante esse largo período, 
com apuramentos mensais por tribos, sexos e idades. í 

Os serviços de registo civil indígena estão montados e regula¬ 
mentados por lei em toda a Província; porém, o estado social dos 
indígenas e as condições peculiares do meio físico em que a distân¬ 
cia desempenha um papel importante não têm permitido que se 
realizem de modo concreto e eficiente. Salvo nos casos de algum 
interesse particular dos curiosos de estudos demográficos, o registo 
civil indígena oficial não merece crédito sob o ponto de vista de in¬ 
teresse estatístico. 

Para obviar o registo dos factos por parte dos indígenas, aten¬ 
dendo às grandes distâncias a percorrer, todos os oito dias nos deslo¬ 
cámos a determinada povoação dentro de cada regulado aonde 
os interessados, sem grandes caminhadas, vêm declarar os nascimentos 
e óbitos ocorridos no período anterior, E, para evitar que mesmo 
assim houvesse falhas, pelo menos uma vez por mês saem agentes 
em serviço exlusivo de fiscalização. i 

Para ilustrar os resultados obtidos, anoto que, de 1 de Janeiro j 

de 1954 a 30 de Junho do mesmo ano, foram feitos 192 registos de j 

nascimento; de 1 de Julho do mesmo ano (data em que assumimos í 

as funções) a 31 de Dezembro eíectuaram-se 516, quer dizer, quase 1 

três vezes mais. i 

Para utilização dos números oficiais que agora apresentamos, ,. j 
em devido tempo foi solicitada e concedida autorização por Sua -d 

Excelência o Governador da Província. 1 

PARTE II I 

ESTRUTURA DA POPULAÇAO j 

A população total da área estudada é de 17.862 habitantes, i 

desdobrados em 9.227 homens e 8.635 mulheres, de todos os sexos, vi 

idades e estados civis. 
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O primeiro facto que atrae a nossa atenção é a desproporção 
existente entre os dois sexos cora razoável desnível a favor dos 
varões. Enquanto, regra geral, existam mais mulheres que homens 
entre a maioria das populações mundiais, numa média que oscila 
entre 80 a 90 varões para 100 fêmeas, aqui nomeio dos fulas iiiver- 
te-se a posição e encontramos 106,8 homens, para cada centena de 
mulheres. É esta a causa, pensamos, da luta incrível que o fula 
diàriamente sustenta para a conservação das suas mulheres, com 
litígios ininterruptos tão conhecidos dos funcionários administra¬ 
tivos, e do elevado preço que por elas paga. Nesta zona faz-se um 
verdadeiro mercado negro das meninas casadoiras com chantagens 
de todas as espécies. 

A população encontra-se assim dividida: 

QUADRO I 

V F VF 

5.450 5.100 10.550 

3,777 3,535 7_^ 

9.227 8,635 17.862 

O grupo infantil e adolescente absorve 40,9 por cento do total 

geral, donde se infere que se trata de um tipo progressivo de popu¬ 

lação, facto que, regra geral, caracteriza a maioria dos povos da 
Guiné, 

Olhando-se para o quadro acima, verifica-se que tanto na 
população adulta como na infantil-adolescente prevalece a despro¬ 
porção dos sexos a favor dos machos a que nos referimos no início 
deste capítulo. 


DA NATALIDADE 

Os registos efectuados durante dois anos autorizam-nos a dizer 
que a natalidade dos fulas é das mais elevadas que conhecemos. 

Para justificação da nossa premissa, vamos começar por in¬ 
serir 0 quadro dos registos efectuados mês a mês durante o período 


População Adulta.. 

População Infantil e Adolescente 
Total . 
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referido que abrange o ano completo de 1955, o primeiro semestre 
de 1956 e o segundo de 1954, 


QUÁDEO II 



Para maior clarividência vamos resumir o Quadro II, a fim de 
tirar médias anuais e nào alicerçar as nossas conclusões sobre termos 
do único ano completo de registos (1955) que possuímos: 


QUADEO III 


número de nados 

Média diá- 

Proporção 

VF 

v 

F 

cimentos 

nascença nascimentos 
V/F 

Total. 1.860 

977 

883 

2,7 

111,2 

1954 (6 m.) 516 

268 

248 

2,8' 

108,0 

1956 , j 947 

496 

461 

2,5 

109,9 930 

1966 (6 m.) j 397 

213 

184 

2,1 

116,7 
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0 primeiro facto que nos chama a atenção quando observamos 
os dois mapas é que os nascimentos são mais abundantes no se¬ 
gundo semestre de cada ano (tempo das chuvas) que no primeiro, 
tempo seco. 

Tomando por base a população total de 17.862 indivíduos 
de ambos os sexos e idades a que respeitam os nascimentos a que 
nos vimos referindo, podemos determinar a taxa bruta de natali¬ 
dade de 52,0 por mil habitantes. É como inicialmente afirmámos 
muito elevado se tomarmos por termo de comparação as taxas 
fixadas para outras populações. Excede em muito a média de 40 
a 45 por mil fixada por Lefrou (Dr. G.) para os povos africanos, 
e a de 39,5 o/oo das populações negras do Brasil. Só na própria 
Guiné se encontram números similares aos nossos. Carreira (An¬ 
tónio)— in «Taxas Regionais de Natalidade e Mortalidade In¬ 
fantil» ~ Bo/eíim Cultural da Guiné n.o 27/953 — determinou para 
a população manjaca a taxa bruta de 64,1 por mil e Brito (Eduino) 
56,0 o/oo para o povo brame ou mancanha. 

PiERRE George — in «Introduction à fétude géographíque 
de la population du monde»—P. U. F.—Cahier n.° 14 do I. N. E. D., 
1951 — (citação de Carreira) — diz que as taxas brutas de 50 
a 60 por mil corresponderiam ao máximo de fecundidade fisioló¬ 
gica e que as taxas mais elevadas registadas em países dotados de 
estatísticas sérias são de 40 a 50 por mil para uma população nor¬ 
mal. 

Sabendo-se que todas as populações que tenham uma taxa 
superior a 30 por mil são classificadas de alta natalidade e de 20 
a 30 de média natalidade, ultrapassando os fulas o primeiro índice, 
razão nos assiste em fazer a afirmação que abriu o presente capítulo. 

Porém, não queremos ficar apenas com a taxa bruta de nata¬ 
lidade que se refere ao total geral da população, quando sabemos 
que uma grande parte dessa mesma população está incapacitada de 
procriar, ou por ser muito nova — caso das crianças e adolescen¬ 
tes—, ou por já ter ultrapassado 0 limite aceitável da capacidade se¬ 
xual útil. Para tanto, vamos determinar o Coeficiente de Natali¬ 
dade Específica ou Taxa de Fecundidade que é o número de nascimen¬ 
tos, referidos a LOGO, produzidos pelo total das mulheres em idade 
sexual útil, ou sejam, fêmeas compreendidas entre os 15 e 49 anos de 
idade. ■ 
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Das 5,100 mulheres adultas indicadas no Quadro I apuramos 
um total de 4,447 com idades compreendidas entre os limites de 
15-49 anos referidos, Fazendo uma simplicíssima proporção, de¬ 
terminamos um Coeficiente de Natalidade Específica ou Fecundi¬ 
dade Fisiológica de 209,1, 

Para que se possa fazer uma ideia desta grandeza indicaremos 
a seguir números respeitantes a alguns países europeus: (Landry 
— «Traité de Démographie»--Payot, Paris) 


Portugal... 

.. 113 «/„o 

Alemanlia . 

. 56“/( 

-Japão. 

. 141 o/oo 

Paises Baixos ,. 

, 87 «/c 

Itália . 

95 o/oo 

Dinamarca ,.,,, 

. 68 “/, 

França .... 

,. 67 o/oo 

Suissa ... 

, Bll«/, 


Com respeito a populações negras da Guiné, registaremos a taxa 
de 168,6 °/o para a população brame do Posto de Bula indicada 
por Brito (Eduino) — «Aspectos Demográficos dos Balantas 
e Bvmm ~ Boletim Cultural da Guiné n,o 31/953. 


DA MASCÜimiDADE NOS NASCIMENTOS 

É facto assente em estatística que nascem mais homens que 
mulheres. A proporção do número de varões para o número total 
de nascimentos ou o número de varões relacionados com o total dos 
nascimentos femininos chama-se Taxa de Masculinidade ou simples¬ 
mente Masculinidade. 

Encontramos a taxa mais elevada até hoje determinada na 
Guiné e das maiores que se conhecem no mundo. Uma média (de 
2 anos) de 111,2 varões para 100 fêmeas. Segundo Cuénot—refe¬ 
rência do Prof. Mendes Correia em «A Masculinidade em Portugal» 
— Revista do Gentro de Estudos Demográficosn,o 3—-esta propor¬ 
ção varia entre 105 a 188 machos para 100 fêmeas, 

■ Vejamos o que dizem alguns autores com respeito a outras 
populações negras: 
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Lefrou (Dr, G.) - «Le Noir d^Afrique», Payot, Paris, 
1953-indica a taxa de 104 a 105 por cento; 

Carreira (António) - «Natalidade e Mortalidade 
Infantil» -Ro/chm Cultural de Guiné n.o 27/952-in- 
dica 104,8 “/o 

Álvaro Vieira (Dr. Ruy) - «Alguns Aspectos De¬ 
mográficos dos Bíjogôs)) — Boleiiin Cullural da Guine 
n.o 35/955 -indica 107,2«/oi 

Brito (Eduino) — «Aspectos Demográficos dos Ba¬ 
lantas e Brames» — Boletim Cultural da Guiné n.° 31/953, 
— indica 111 “/o- 

Se é uma verdade nascerem mais homens que mulheres, menos 
verdadeiro não é que a masculinidade nos nascimentos varia se¬ 
gundo as raças e os lugares. Aqui, entre os fulas, essa masculinidade 
bastante elevada desempenha um papel importante na despropor¬ 
ção dos sexos [sex-ratio) que assinalámos no inicio deste trabalho, 
e é uma das causas, aceitamos, da instabilidade familiar tão conhe¬ 
cida daqueles que por estes lados vivem, provocada pela concor¬ 
rência existente à volta da mulher. 


DA MULTINATALIDADE 


Para o estudo desta faceta da natalidade temos que nos conten¬ 
tarmos apenas com o ano de 1955 que foi integralmente preenchido 
com 0 registo de factos natais. Como se deixou dito, dos anos de 
1954 e 1956 só possuímos seis meses de registos (o primeiro semestre 
neste e o segundo naquele). 

Registámos nove partos múltiplos, dos quais um triplo de 2 va¬ 
rões e uma fêmea que morreram sucessivamente nos dias subse¬ 
quentes. 

Os nove partos múltiplos produziram 9 varões e lü fêmeas. 

Relacionando o número com o total de nascimentos ocorridos 
durante o ano —947 —e referindo o quociente a 1.000, teremos 
a percentagem de 9,5, 
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Para termos de comparação oferecemos os números indicados 
pelo Prof. Dr. Almeida Garret — «Problemas de Natalidade» — 
Centro de Estudos Demográficos — Revista n.» 4: 


Finlândia. 13,9 °/oo partos 

Suécia. 14,6 ^joo » 

Alemanha . 12,7 “/oo ». 

Áustria. 12,6 °loo » 

Espanha. 8,7 °/oo » 

França . 10,8 °/oo » 

Roménia . 8,8 °/oo » 


Houve no nosso caso predominância de nascimento femininos, 
fenómeno que nada explica nem nos leva a qualquer conclusão, 
porquanto, entre os Brames e Balantas, noutra área, em contra¬ 
partida, achamos em 1952, num total de 18 partos múltiplos, uma 
dominância do sexo masculino. 


DA MORTALIDADE 


Há um facto que aguça a nossa curiosidade nesta região: 
— É que morre menos gente que entre as outras populações negras 
que temos estudado, inclusivé naquelas a que Carreira (António), 
0 pioneiro das estatísticas demográficas (a sério) nesta Guiné, dedicou 


os seus estudos, 



Ao fazer o balanço dos primeiros seis meses de registos de óbitos 
efectuados de Julho a Dezembro de 1954, ficamos admirados 
e pensamos em omissões fraudulentas que levaram a uma fiscalização 
acentuada e permanente no ano de 1955. Os resultados foram pro¬ 
porcionalmente os mesmos. Em seis meses deste ano de 1956 man¬ 
tém-se 0 mesmo estado de coisas. Não existe qualquer espécie de 
superstição com respeito a mortos nem as dificuldades de registos 
de óbitos são maiores, no que toca a distâncias, que as dos nasci¬ 
mentos. Nos dias marcados para uns também se fazem os outros 
indiscriminadamente. 

Estou assim levado a crer, aliás, com os fundamentos que todos 
conhecem no seu aspecto universal, que o nível de vida material dos 
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fulas e O ambiente de higiene, individual e habitacional, em que vivem 
desempenham um papel de relevo no abaixamento da mortalidade 
relativamente a outros povos da Províucia. O fula deve morrer 
menos porque come muito melhor e vive sem sombra de compara¬ 
ção com mais limpeza. 

Para iniciar o estudo da mortalidade, principiemos por inserir 
0 Quadro dos óbitos efectuados por meses e anos. 



Para o estudo da mortalidade geral — taxa bruta — fixemo-nos 
no ano de 1955, o único que encerra um registo consecutivo de doze 
meses. Temos, portanto, um total de 379 mortos para uma popu¬ 
lação de 17.862 indivíduos (Quadro I). 

A taxa bruta de mortalidade não é mais que o quociente destes 
dois números multiplicados por mil. Assim, dividindo o total dos 
óbitos (379), multiplicado por 1.000, pelo total da população tere¬ 
mos uma Taxa Bruta de Mortalidade de 21,2 por mil habitantes. 

Só comparando o presente coeficiente com os de outras popu¬ 
lações negras, podemos ajuizar do seu nível nada elevado, Para 
exemplo, citaremos a taxa de 35,1 °/oo indicada por Carreira para 
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OS Maiijacos da Circunscrição de Cacheu e de 34,5 o/oo referido por 
Brito no seu trabalho sobre os Mancanlias e Balantas do Posto 
de Bula. 

Lefrou (Dr, G.) —obra que vimos citando ™ registou em 
1936 as seguintes variações de índices de mortalidade para as locali¬ 
dades que adiante se indicam: 

Província do Baixo Congo .,, 16,1 a 32,5 «/oo 

Província de Kwango . 22,1 a 29,5 % 

Província de Gostermanville,. 19 a 91 “/oo 

Não obstante os números acabados de referir, o mesmo autor 
acaba por concluir que, abstraindo-se de toda a epidemia especial 
0 coeficiente bruto de natalidade deve situar-se entre 35 a 40 por 
mil habitantes, devendo ser considerados duvidosos os números 
situados abaixo deste nível. 

Conquanto a taxa calculada para os fulas (21,2 o/oo) seja muito 
inferior às já determinadas para outros povos da Guiné de nível de 
vida diferente, ela é, contudo, o dobro da mortalidade observada 
nos países civilizados. Senão vejamos os coeficientes indicados por 


SAUvy — «A População» ~ 

-Livraria c 

a Casa do Estudante do Brasil: 

Israel . 

6)3 ®/oo 

Alemanha .., 

10 , 40/00 

Holanda. 

7)6 ^joo 

U. R. S. S... 

11,0 °/oo 

Canadá... 

9,0»/„o 

Inglaterra ... 

12 , 70/00 

Suécia. 

10,0 °/oo 

França 

13,3 0/00 

Itália . 

10,2 "/o„ 

índia . 

16 , 70/00 

As condições de vida 

dos lulas. 

superiores às da 

s outras raças 


da Província, levam-nos a aceitar como razoável um índice de mor¬ 
talidade inferior. No entanto, não podemos dizer até que ponto 
actuaram essas mesmas condições e outras que pudessem ter sur¬ 
gido da mecânica dos próprios registos. 

DA MASCULINIDADE NOS FALECIMENTOS 

Utilizando a média de dois anos, achamos uma mortalidade 
de 368,5 indivíduos, sendo 191,5 varões e 177 fêmeas. 

Estabelecendo a proporção de óbitos dos dois sexos, verificamos 
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que a mortalidade masculina é superior à feminina numa razão 
de 108,1 machos para cada 100 indivíduos do sexo oposto. 

Quando estudámos a natalidade constatámos, o que, aliás, 
é, podemos dizer, uma lei da estatística demográfica, que nasceram 
mais machos que fêmeas (111,2 o/a); agora verificamos que como 
factor compensatório da grande natalidade masculina existe uma 
maior letalidade. O Prof. Mendes Correia — trabalho citado — 
admite este facto como uma compensação natural de uma letalidade 
geminai dos machos, 

MORTALIDADE INFANTIL 

Antes de iniciar o estudo da mortalidade infantil e como sua 
premissa, vamos inscrever o mapa dos óbitos ocorridos por idades, 
sexos e estados civis, 


QUÁDEO V 
Ano de 1955 


Meses 

Total gemi 

Solteiros 

Casados 

Outros 

VF 

V 

F 

V 

F 

y 

F 

V 

F 

Total. 

379 

191 

138 

135 

93 

47 

74 

9 

21 

Ató 29 dias. 

24 

17 

7 

17 

7 





1/4 meses. 

41 

16 

26 

15 

26 





5/11 meses. 

48 

30 

18 

30 

18 





1/4 anos. 

56 

36 

20 

36 

20 





5/9 anos.... 

26 

12 

14 

12 

14 





10/14 anos. 

9 

5 

4 

6 

4 





15/19 anos. 

11 

2 

9 

2 

3 


6 



20|29 anos'. 

41 ^ 

11 

30 

10 


1 

29 


1 

30/39 anos. 

31 

14 

17 

6 


8 

17 

1 

.. 

40/49 anos. 

22 

11 

11 

2 


8 

10 

1 

1 

60/69 anos. 

14 

9 

5 



9 

4 

.. 

1 

60/69 anos . 

20 

6 

14 

,. 

.. 

6 

6 


8 

70 0 mais . 

34 

22 

12 



15 

2 

7 

10 

Nado-mortos . 

2 

1 

1 

1 

1 

•• 


•• 
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Resumindo o Quadro V em três grupos de população em con¬ 
formidade com as classes de idades temos: 

População Infantil , (0 — 11 meses) — UB — 29,8 °/o 

População Adolesc,,. (1 — 14 anos} — 91 ~ 24,0 °/o 

População Adulta.,. (15 — 49 anos) — 105 — 27,7 o/o 

População Velha.... ( mais de 45 )— 68 —17,9 o/o 

Nado-Mortos ....... 9)6 Q/p 

Soma . 379 100,0 o/q 

Do conjunto se conclue que mais da quarta parte dos óbitos 
ocorridos durante o ano foi preenchida pelo falecimento de crianças 
com menos de um ano de vida. 

Devemos neste ponto esclarecer que, com respeito à população 
infantil, não se estimaram as idades, antes foram exactamente cal¬ 
culadas pelos boletins de nascimento emitidos pelo Posto na altura 
do registo efectuado, como já se disse, oito a quinze dias depois do 
fenómeno natal. 

Utilizando dados de registo civil de 1956 (primeiro semestre), 
determinámos uma taxa de mortalidade infantil de 21,8 “/o, rela¬ 
tivamente ao total do obituário. Abrimos um parêntesis para dizer 
que a mortalidade da população é muito superior no período das 
chuvas (Julho a Dezembro) que no período seco. 

Mas voltando às taxas que atrás deixamos anotadas e tirando 
delas uma média determinámos como resultado a taxa ponderada 
de 25,8 °/o percentagem que deverá ser o número representativo 
médio da mortalidade infantil aqui na Guiné. 

Referindo esta mortalidade a 1.000 habitantes,, achamos 
6,3 (por mil); referindo-a a 1.000 nado-vivos 119,3. 

Resumindo; 

I — Mortalidade infantil referida a 100 mor¬ 
tos totais. 29,8 o/oo 

II — Mortalidade infantil referida a 1.000 

nado-vivos . 119,3 % 

III — Mortalidade infantil referida a 1.000 ha¬ 

bitantes . 6,3 o/oo 


Entre Balantas e Brames, povos de mortalidade mais elevada 
pelo seu primitivismo social e inferior nível de vida. Brito (Eduino) 
— «Aspectos Demográficos dos Balantas e Brames» —Boletim Cultu¬ 
ral da Guiné n.o 31/953 — determinou as seguintes taxas: 

I — Mortalidade infantil referida a 100 mor¬ 

tos totais. 25,5 °/o 

II —Mortalidade infantil referida a 1.000 

nado-vivos . 198,6 °/oo 

III — Mortalidade infantil referida a 1.000 ha¬ 
bitantes . 8,9 °/oo 

Lefrou — Lc Noir d^Afrique —, com respeito a populações 
senegalesas fixou: 

I — Mortalidade infantil referida a 100 mor¬ 

tos totais. 23,5 °/o 

II — Mortalidade infantil referida a 1.000 

nado-vivos . 150 °/oo 

III — Mortalidade infantil referida a 1.000 ha¬ 

bitantes . 10 °joo 

Observando a mortalidade infantil pelos números que oferece 
0 nosso obituário, verifica-se que os óbitos se dividiram do seguinte 
modo: 


Crianças com 1 mês (29 dias). 21,2 °/o 

Crianças com 1/4 meses. 36,3 % 

Crianças com 5/11 meses... 42,5 °/o 


donde se conclue que a mortalidade infantil é maior a partir do 
quinto mês, facto também anotado por Carreira entre os Man- 
jacos da Circunscrição de Cacheu. 

Outro aspecto também digno de reparo do obituário infantil 
é que morrem mais varões que fêmeas. No caso vertente, registamos 
uma percentagem 121,5 machos para uma centena de fêmeas. Os 
números de 1956 (seis meses) dão-nos uma proporção de 110 «/o, 
donde podermos tirar uma média ponderada de 115,7 para cada 
100 fêmeas. 
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CONCLUSÕES 

I 

A proporção dos sexos entre os fulas é anómala, relativamente 
ao panorama geral das populações mundiais, porquanto, havendo 
de modo geral um maior número de mulheres que homens, aqui 
entre os fulas, os números aparecem invertidos, quer dizer, há mais 
homens que mulheres. Os cálculos demonstram existir.um se.x~Talio 
de 106,8 V/F, excessivamente elevado quando vemos que habitual¬ 
mente esta proporção se fixa entre os 80 e 90 para outras raças; 

II 

Que a taxa bruta de natalidade atinge o número elevado de 
52 por mil habitantes, número que corresponde aos máximos da 
fecundidade fisiológica, e o Coeficiente de Natalidade Específica 
ou Fecundidade Fisiológica Geral tem uma representação de 209,1 
por mil mulheres em idade sexual útil; 


Que a taxa de masculinidade nos nascimentos é de 111,2 varões í 
para 100 fêmeas, número dos maiores que se têm registado; 

IV , í; 

Que a multinatalidade se fixou à volta dos 10 por mil partos, | 
proporção que estimámos baixa e carecedora de melhor observação; 

V 

Que a mortalidade geral entre os fulas é pouco elevada, relati¬ 
vamente às outras raças da Guiné, e que, salvo quaisquer outras 
razões que desconhecemos, o facto deve-se atribuir ao melhor nível 
de vida material e melhores condições higiénicas individuais e habi¬ 
tacionais. A taxa bruta de mortalidade determinada foi de 21,2 por 
mil habitantes. Entre os outros povos da Província, já estudados ; 
ela ascende de 35 até 40 por mil; ! 


I VI 

I 

? ■ Que a taxa de mortalidade infantil calculada foi de 29,8 por 

5 cento e que ponderando este número e o do obituário de 1956 (seis me- 

I ses), determinámos uma média de 25,8 que se acha de harmonia 

I com outros números já publicados, podendo, assim dizer-se que 

i a quarta parte da mortalidade geral é preenchida pelo falecimento 

j de crianças com menos de um ano de idade; 

VII 

Que a maior mortalidade infantil ocorre no período posterior 
aos cinco meses de idade; 

VIII 

Que existe uma maior mortalidade masculina. A taxa encon¬ 
trada foi de 108,1 machos para cada centena de fêmeas, fenómeno 
que se desenvolve desde a infância. Nesta achamos uma proporção 
de 121,5 em 1955 e 110 em 1956 (números de seis meses), donde se 
poder tirar uma média de 151 o/o. 
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i ARTE NALÚ" 

{' 

? PELO 

il S)r, cArtur cAuguàto da Silva 

C OSTUMAM aqueles que se dedicam ao estudo einterpretação 
dos fenómenos artísticos e, mais designadamente aqueles, 
que estudam as chamadas artes plásticas, prender-se única¬ 
mente ao aspecto estático da Arte, isto é: aos conteúdos estético e 
técnico das obras, negligenciando ou esquecendo totalmente que 
I qualquer obra de Arte é, sempre, fruto daquilo que preenche a vida 

I espiritual do seu creador e que essa vida espiritual é condicionada, 

’ em primeiro lugar, pelas condições económicas do artista e da 

sua época. 

Assim, à análise estática da Arte, preferimos sempre o estudo 
dinâmico dela, isto é: a apreciação do seu conteúdo ou, como moder¬ 
namente se diz, da sua mensagem, 

No estudo da Arte Nalú procuramos surpreender as suas deter¬ 
minantes, as relações da sua Arte com a necessidade de exprimir 
as preocupações dominantes do agregado social e ainda demonstrar 
que 0 meio ambiente condicionou o modo de vida, a sua organiza¬ 
ção económica e, como resultado desta organização, todas as su¬ 
perestruturas daí derivadas. 




(1) TRABALHO APRESENTADO À VI COKPEnÊNCIA INTERNAOIONAL DOS AFRICANISTAS OCIDENTAIS 


r 
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Julgamos essencial pôr em evidência o facto porque, se assim 
não fosse, permaneceria sem explicação o abandono, pelos Nalús, 
das artes plásticas, ou mais exactamente, da escultura, neste mo¬ 
mento de modificação da base económica e consequente mudança 
de religião. 

Enquanto este povo viveu em relação directa com o seu meio 
ambiente, sern tentar modificá-lo, a floresta, impondo um determi¬ 
nado modo de vida, condicionava a sua psique e daí nasceu uma 
religião estranha, sem unidade conceptual, povoada de inúmeras 
forças I por vezes antagónicas e sempre independentes. 

O ponto fundamental da sua religião residia no facto de que 
força e matéria não podem andar dissociadas: «a força» necessita, 
sempre, de uma porção maior ou menor de matéria para nela «re¬ 
sidir», Ora, como «as forças» que governam o povo nalú — os seu 
deuses — necessitavam de viver na matéria para que fossem pre¬ 
sentes aos homens e estes as pudessem dirigir por processos mági¬ 
cos, nasceu a escultura — residêncda dessas forças. (1) 

A um nalú ouvi a explicação de que as forças são enxames 
de abelhas que para actuarem necessitam, como as abelhas, ou do 
recôncavo de uma árvore ou de um cortiço feito pelos homens. As 
esculturas são os cortiços onde se recolhem as forças-deuses. 

A par da criação de um ritual destinado a dominar os deuses 
ou a orientá-los, nasce e desenvolve-se o valor estético que se 
adiciona ao objecto—morada dos deuses. 

Eis que nasce a escultura nalú, 


É tradição entre os Naliis que eles não são originários da região 
que hoje habitam, mas vieram, em tempos muito recuados, «dos 
lados em que o sol nasce», 

Teriam levado nessa jornada «muito mais tempo do que o da 
vida de um homem». 


(Ij—No trabalho que ratamos preparando intitulado Üsos e GoMn&a Hridkos dos 
Nalús, desenvolveremos detidamente os fundamentos da sua religião. 
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Reparte-se, este povo, pelo sul da Guiné Portuguesa e regiões 
circunvizinhas da Guiné Francesa, ocupando exactamente os se¬ 
guintes territórios: 

Na Guiné Francesa: A parte da circunscrição de Boké compre¬ 
endida entre os rios Nunes e Campony por um lado e, por outro, 
entre o mar e uma linha que une o primeiro estrangulamento do 
rio Campony (ponta de Kakissan) ao local chamado Belair. Habi¬ 
tam, ainda, as ilhas que estão na orla do mar, dedicando-se às fai¬ 
nas marítimas, onde se revelam hábeis marinheiros, e à cultura do 
arroz de bolanha, 

f Na Guiné Porlugum: habitam as seguintes regiões da circims- 

: crição de Gatió: áreas de Gacine e Bedanda e área sul da sede da 

Circunscrição e ainda alguns pontos isolados do Cubisseco (Fula- 
cunda), 

Não nos foi possível averiguar com exactidão o número de 
Nalús existentes no território francês mas, segundo elementos 
colhidos em fontes oficiais, devem ser cerca de dezoito mil. ^ 

Na Guiné Portuguesa, e segundo o censo de 1950 que apre¬ 
senta números credores de confiança, existiam três mil e nove in¬ 
divíduos daquela raça. 

Devemos fazer notar que os Nalús da Guiné Portuguesa, embora 
se dediquem à agricultura, não são, como os seus irmãos do terri¬ 
tório francês, únicamente orizicultores, dedicando-se, como teremos 
ocasião de fazer ressaltar, à cultura da cola, da banana, de laranjas 
e de ananazes. 

O facto de os Nalús do território português não terem ido ha- 
' bitar as ilhas que existem junto à costa da nossa Guiné, torna 

" verosímil a tese de que, em épocas recuadas, este povo tivesse sido 

fj empurrado para o mar, conjuntamente com os Bagas, pelos Sôssos 

vindos do FutaDjalon sob a pressão dos Fulas (1). Os que se fixaram 
no território que hoje é português, porque estivessem defendidos 
I pelas barreiras dos rios Nunes e Campony e pelas laias da costa, 

não viram necessidade de procurar refúgio nas ilhas fronteiras. 


( (1) Esta hipótese foi recentcmente confirmada por uma Tarih qiio pertenceu a, Ály 

Cali, neto do rei de Macina e conquistador do Jafuná, que tivemos ocasião de 
analisar com cuidado, Segundo essa Tanlca os fulas teriam ido ocupar o Entft- 
-Ujalon, no século XlV, mas só no século seguinte teriam entrado em luta com 
os sôssos. 
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A primeira referência que encontramos acerca dos Nalús, 
é uma passagem fugaz do Esmeraldo de Duarte Pacheco que nos 
informa que habitavam a região sul da actual Guiné Portuguesa 
e, ao tempo (fins do século xv) já usavam a circuncisão. 

Posteriormente, outras referências mais desenvolvidas se en¬ 
contram nos geógrafos-roteiristas portugueses, até que Alvares de 
Almada no seu Tratado Breve dos Rios da Guiné do Cabo Verde 
e Lemos Coelho nas duas curiosas memórias sobre a Guiné (1669 
e 1684) deles falam mais circimstanciadamente. 

Há cerca de trinta ou quarenta anos, quando se iniciou, na 
Guiné, a migração de Balantas da zona de Mansoa para a zona de 
Catió, estes foram grandemente hostilizados pelos Nalús que não 
desdenhavam saborear a carne dos seus próximos, facto que retar¬ 
dou muito a migração em massa que hoje se verifica, a coberto da 
protecção das autoridades 

Hoje, os Nalús são pacíficos e recebem até com lhaneza e agrado 
0 estranho que vá à sua região. 

Tivemos ocasião de percorrer, por duas vezes, todas as tabancas 
nalús da região de Cacine e Sansalé (Guiné Francesa) e algumas 
povoações da séde da circunscrição e longamente conversámos com 
velhos e novos. Procurámos, sobretudo, compreender a extraor¬ 
dinária transformação que se observa nesse povo desde que abraçou o 
maometanismo, inquirinddo demoradamente sobre a religião antiga 
e a moderna, sobre os seus usos e costumes, sobre a sua arte e a sua 
economia. 

Todos se mostravam conversadores admiráveis, embora aqui 
e além se notassem as reservas que todos os africanos costumam ter 
para com estranhos. 

Afora as crianças que brincavam nas ruas em frente às palho¬ 
tas ou nos terreiros das tabancas, todos, sem excepção, se apresen¬ 
tavam vestidos com trajes europeus ou com as características djiba- 
las fulas. 

Desta forma, sob o ponto de vista de assimilação de uma civi¬ 
lização diferente, não conhecemos em toda a África qualquer outro 
povo que em tão curto lapso de tempo se transformasse, como o povo 
Nalú. E é de notar-se que a mudança foi voluntária, sem qualquer 
imposição humana, 


Não possuiam, os Nalús, qualquer sistema de escrita e hoje 
usam os caracteres árabes com sinais diacríticos, para completar 
determinados sons insusceptíveis de ser representados pelo alfabeto 
que os fulas lhes ensinaram. 

E porque não possuiam escrita, só conheciam a literatura oral: 
contos, poesias épicas, provérbios, canções que se transmitiam de 
geração em geração. 

Na sua literatura, impregnada de observação e crítica, o vero¬ 
símil e 0 inverosímil andam de mãos dadas, sem que eles estra¬ 
nhem a mistura do natural com o sobrenatural, parecendo que não 
existe uma fronteira a separar os dois (mundos)). 

Ê ainda uma outra faceta da sua arte, faceta que está em inteiro 
paralelismo com a escultura pois que nesta a existência material 
das figuras conhecidas, digamos reais, se mistura a uma simbolo- 
gia sobrenatural. 

Compreenda-se que os termos natural e sobrenatural, verosímil 
e inverosímil devem ser tomados no conceito europeu pois que, para 
os Nalús, não há neles oposição de conteúdo: são prolongamentos 
da mesma realidade, como a morte é o prolongamento natural da 
vida e não a sua oposta. 

A antropofagia entre os Nalús se, noutros tempos, não teve 
qualquer significado, tem-no hoje. A alma, fluido vital ou quali¬ 
dade de um indivíduo, não se perde: vive imanente no corpo, e com 
ele se transmite a quem ingerir uma parte desse corpo. Por isso, 
é necessário que em determinadas ocasiões, que os feiticeiros julgam 
apropriadas, se proceda ao sacrifício de uma pessoa dotada de certas 
virtudes para que algumas pessoas da colectividade se alimentem 
com essas virtudes. 


Quanto a nós, a arte nasce da utilidade somada a um valor 
estético. Istoé: no princípio, todas as formas de actividade humana 
representam únicamente um valor de utilidade. Assim, os objectos 
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de uso começam por ser simples, despidos de qualquer ideia artís- j 

tica. Só depois o homem, tendo satisfeito a necessidade para que I 

os criou, pensa em adorná-los, em adicionar-lhes um sentido esté¬ 
tico. E esse valor estético evolui conforme evolui o agregado hu¬ 
mano onde nasceu, até atingir uma fase em que se isola do objecto 
de que fazia parte para viver uma vida autónoma, com expressão 
própria e sem qualquer dependência que nao seja um reflexo das 
condições de vida do povo que a criou ou desenvolveu. 

Não liá objecto saído das mãos do homem que não apresente 
os sinais de um desejo decorativo: superfícies trabalhadas, varie- ^ 

dade de adornos e conjugação de cores. Este prazer estético vive | 

para além da utilidade das coisas, mas inteiramente subordi- b 

nado a elà salvo, bem entendido, os casos aberrativos. 

Variam as condições económicas dos povos e com elas variam 
a sua filosofia, os seus usos, a sua legislação e a sua arte. 

Na escultura da raça negra observa-se com tão flagrante ver¬ 
dade esta realidade que mesmo críticos esteticistas como Georges 
Hardy no trabalho í(L'’Art Nègre» (Paris 1927, a pags. 112) o re- : 
conheceu dizendo: <de beau n'est pas a ses yeux une fm à soi; c^est 
Futile quhl vise avant tout»... 

Por outro lado um comentador das coisas africanas, De Pe- 
drals, no seu curioso «Manuel Scientifique de f Afrique Noire», escre¬ 
veu, a pags. 88; «L^artiste noir est le servant d^une conception du 
Monde, le traducteur des forces qui animent fUnivers», 

Se nos detivermos observando a arte negra com certa pro¬ 
fundidade, chegaremos à conclusão que podemos agrupá-la, con¬ 
forme 0 estádio de evolução económica dos diversos povos que 
compõem o emaranhado xadrez do continente africano, em três 
categorias essenciais. 

A uma, pertence a arte dos povos que habitam o deserto: são 
povos nômadas, pastores ou caçadores, sempre deambulando, sem 
ligação com a terra; quando se recolhem em grutas gravara nas 
paredes aquilo que lhes é familiar, o que preenche a sua vida espiri¬ 
tual; toda a Europa conhece as pinturas rupestres que os seus an¬ 
tigos habitantes deixaram, « 

Na África do Sul e do Sudoeste, na África do Norte, podem 
ver-se admiráveis pinturas rupestres, aparentadas com as do su¬ 
doeste europeu, enquanto que nas regiões habitadas pelos bosqui- 


manes, quase até nossos dias, esses povos praticam a pintura ru¬ 
pestre com notáveis semelhanças com as mencionadas atrás. 

A história não assinala, e julgamos difícil encontrar qualquer 
parentesco, mesmo baseado numa qualquer influência, entre os 
últimos povos nômadas da África do Sul e os que habitaram a Eu¬ 
ropa em épocas muito recuadas. 

Por outro lado, os povos agricultores de África, que vivem 
entre o Sudão e a região dos Bantos, possuem traços comuns nas 
diversas manifestações artísticas, muito embora entre eles se possam 
evidenciar grupos em que o fundo caçador é mais ou menos domi¬ 
nante. Esses povos, quando habitam a estepe ou a savana, dedi¬ 
cam-se a uma agricultura fácil, estão organizados social e politi¬ 
camente, muito embora a presença do «branco» tenha quebrado 
a organização política tradicional da qual, hoje, restam vestígios 
evidentes. A arte deste grupo, é representada, na Guiné, pelos tra¬ 
balhos em couro e bordados de fulas e mandingas (islamizados) 
e pela escultura dos manjacos (figuras 1 e 2). 

Talvez devessemos considerar a escultura bijagó (figuras 3 e 4) 
encorporada nesta categoria, mas estamos em crer que será mais 
acertado criar com ela um grupo à parte, uma ilha sob o ponto de 
vista artístico, até que se encontre a ligação com o continente a que 
pertence, como sucede hoje com as artes de Benim e Ifé. 

Os habitantes da floresta, essencialmente colectores, corn uma 
agricultura rudimentar, integram a terceira categoria artística do 
continente africano. São, na Guiné, representados pelos Nalús. 
E neste povo se pode surpreender a verdade do predomínio das 
condições económicas sobre a vida dos povos, condicionando todas 
as superestruturas. Com efeito, os Nalús, habitantes da zona de 
floresta eram, ainda há quarenta anos, dos povos mais primitivos 
de toda a África: praticavam e ainda praticam, embora em muito 
reduzida escala, a antropofagia e viviam afastados do colonizador 
europeu e dos outros povos da sua raça. Um dia, verificaram que 
a coleira frutificava admirávelmente na sua região e que o seu 
fruto era a garantia dum rendimento que os colocava acima das 
contingências das más colheitas e começaram a plantá-la cada vez 
em ritmo maior. Este facto coincidiu com o aparecimento dos pri, 
meiros muçulmanos na região dos Nalús, isto é, há cerca de trinta 
e cinco anos. Esses muçulmanos, grandes consumidores de cola, 
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começaram incentivando a sua cultura pela avidez com que a pro¬ 
curavam e pelo preço por que a pagavam, E os Nalús que, como 
dissemos, eram dos povos mais atrasados de África, iniciaram um 
contacto mais acentuado com esses muçulmanos de que resultou 
a sua aceitação da nova religião; tornaram-se agricultores, plan¬ 
tando coleiras, laranjeiras, bananeiras e ananazeiros. E nessas 
culturas nota-se ainda uma profunda influência dos seus novos 
«amigos», os fulas, porque estes, no Futa-Djalon, cultivam em grande 
escala a laranjeira e a bananeira. Do intercâmbio, cada vez mais 
acentuado, nasceu a sua integração no fenómeno religioso muçul¬ 
mano, a proliferação de escolas, primeiro com professores fulas 
e, agora, com professores Mas e Nalús. 

É conveniente notar-se que, actualmente, entre os povos 
Nalús, existe uma linha de separação horizontal entre os que têm 
mais de quarenta anos e os que têm menos do que aquela idade. Os 
primeiros, embora não hostilizem a nova religião e até sejam toleran¬ 
tes, não a seguem; continuam bebendo álcool e seguindo a sua an¬ 
tiga religião, embora sem entusiasmo. Já os de menos de quarenta 
anos, sem excepção, são muçulmanos convictos, embora continuem 
praticando, paralelamente, alguns ritos da sua religião ancestral, 
designadamente no que se refere às festas da circuncisão e das 
colheitas, 

Para os de menos de quarenta anos, as esculturas deixaram 
de ter, ou só muito remotamente o têm, significado religioso; são 
«coisas de brinco», destinadas a amenizar os folguedos. 

Eis porque dissemos que esta arte está prestes a desaparecer: 
os artistas já não têm consumo para as suas produções e, facto sin¬ 
tomático, não se encontra um único artista com menos de cin- 
coenta anos. 

Dissemos, no início deste trabalho, que a arte nasce da utili¬ 
dade, somada a um valor estético e a escultura Nalú ilustra com 
rara felicidade o que acabamos de escrever. Ela é, no geral, a trans¬ 
posição para 0 mundo material de uma ideia útil, como no caso das 
máscaras ou o desejo de decorar os objectos de uso comum, como 
no caso dos tambores e bancos. 

Segundo o animismo Nalú, eaté onde nos foi dado aprofundar^ 
as máscaras representam seres protectores da família ou da tribo 
— homens ou irracionais — que por terem desaparecido, foi ne¬ 


cessário corporizar a fim de os conservar vivos: com a morte, desa¬ 
pareceu a forma externa do ser, mas o ânimo vital não se perdeu 
e vai encarnar-se no objecto pelo que o artista procura reproduzi-lo 
de modo a que continuem vivendo^ presidam às cerimónias que cons¬ 
tantemente se realizam e lembrem a todos o ser que morreu. (1) 

Nem todas as máscaras são iguais e simbolizam a mesma coi¬ 
sa. Umas vezes a máscara é unicamente humana e representa um 
chefe ou um feiticeiro; de qualquer forma um ser que pelas suas vir¬ 
tudes (ou defeitos) excepcionais é recordado e homenageado pelo 
artista e pelos outros homens, porque o seu espírito se não perdeu 
e vive entre os homens, influindo nos seus destinos. É a ideia de que 
a energia se não perde, embora se transforme. Construida a máscara, 
a energia já tem onde se refugiar. As virtudes do homem transferem-se 
para a máscara e, por via dela, ao seu portador. Algumas vezes, 
as máscaras têm em volta umas formas alongadas, coloridas 
e que lembram cobras. Mas estes animais não têm cabeça nem certas 
particularidades que os caracterizam. Segundo nossa interpreta¬ 
ção, baseada na confusa explicação que nos foi fornecida por indí¬ 
genas nalús, essas máscaras representam seres humanos mortos 
por cobras, não tendo querido o artista reproduzir completainente 
0 animal, com receio de desafiar a sua ira. Aquelas cobras que ele 
só incompletamente esculpiu, caracterizam a ideia mas não são 
a figuração anatómica delas. 

Julgamos que o fenómeno é idêntico ao que se passa com os 
judeus que não devendo ler Jeová, representam a ideia por um iud 
e pronunciam Adonai; quando o iiid è a simbolização dos três tem¬ 
pos do verbo ser: o que foi, o que é e o que há-de ser. 

Veja-se como na figura 5 se apercebe a figuração da boca de 
um crocodilo e o entrelaçamento de uma serpente. 

A serpente é, em toda a zoolatria Nalú, o animal de maior pres¬ 
tígio porque ela, e só ela, detem todos os poderes sobrenaturais. 
A sua representação isoladamente é rara, e tão rara que apesar 
de termos notícia do facto, nunca nos foi possível ver uma escultura, 
a não ser no Instituto Francês da África Negra, em Dakar, onde 
existe um espécime oferecido pelo Dr. Martin-Ghartrier que o obteve 
de um chefe indígena, falecido pouco tempo após a oferta. 


(1) Os mortos síío, para os nalií s, uma «olasse de idade». 
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Esta serpente, a que os indígenas Nalús chamam Nmgiii- 
-nangite (a grande serpente que nunca se pode ver) é designada ainda 
pelo nome de hasondji e só poucos iniciados — raríssimos — têm 
0 previlégio de a poder ver. (Fig. 14) 

«Toujours caché dans le bois sacré, gardé precieusement par 
son unique proprietaire (puissant personage qui detient le Grand 
Fetiche de son père qui le tenait lui-même du sien..,) il ne sort 
qu^en de rares ocasions, et malheur a qui le voit. On m^a conti 
qiEon peut soliciter son aide pour punir des sorciers qui ont fait 
mourir injustement des enfants; on va trouver le proprietaire du 
Ningui-nangue et si la cause est estimée juste, le Fetiche se met 
à la recherche du coupable pendant une nuit sans lime; cela se 
sait aussi peut-on chercher quelqu^m dans les rues du village ou 
dans les chemins environnants: tout le mond est chez-soi, bien 
enferme et aucune puissance ne pourrait faire sortir qui que ce soit 
de sa case. Le lendemain on apprend qu'’un sorcier est mort: nul 
ne peut résister a la puissance Ningui-nangue, (Informação 
que acompanha a ficha da figura 14, no IFAN). ^ 

Esta informação não é inteiramente exacta pois que, conforme 
tivemos ocasião de indagar junto de nalús, quer do território por¬ 
tuguês quer do francês, a posse da gmde serpente não se transmite 
por hereditariedade mas sim por escolha, praticada do seguinte 
modo: quando morre o possuidor de Ningui-nangue, esta pede 
uma festa durante a qual se realiza a cerimónia da escolha do fu¬ 
turo detentor. Em certa altura da festa, os candidatos à sua posse 
— e candidatos são só determinadas pessoas que reunem requisitos 
de idade, autoridade e inteligência — reunem-se em círculo e.o fei¬ 
ticeiro da tabanca degola uma galinha e, rápidamente, coloca-a 
no chão. A galinha estrebucha e cai inanimada. A pessoa em frente 
de quem ela cai, será a designada para a possuir. Aliás a ideia de 
transmissão, por hereditariedade, de coisas religiosas, o que traria 
como consequência a criação de uma casta, é inteiramente alheia 
à religião nalú.. Os deuses ou forças, manifestam sempre a sua von¬ 
tade e são obedecidos passivamente: a vontade do homem nunca 
intervem. (1) 

(1) Vivem naquele estádio religioso em que ainda so nSo fez a diferenciação entre 
crentes e oficiantes pois toda a comunidade é, ou pode ser, oficiante. 


Ocupa esta serpente na gerarquia animista Nalú, o primeiro 
degrau na escala de importância e de tal modo que só ela é capaz 
de destruir os efeitos de qualquer outro feitiço, por mais terrível 
que ele seja. 

Assim sendo, pode-se dizer que é uma figura totémica ?! 

Devemos dizer, em abono da verdade, que muito se tem usado 
do totemismo, emprestando-lhe uma força e uma importância que 
nunca observámos nos numerosos povos africanos que conhecemos. 
A crença num antepassado que não seja humano, não a encontrá¬ 
mos nos negros de África, a menos que se queira incluir nos ante¬ 
passados, os deuses creadores da espécie humana. Mas esses mesmo, 
no geral, têm todos os atributos humanos, sendo frequente que 
os negros se limitem a ter deles uma ideia vaga que se resume em 
imaginá-los' estáticos depois da obra da criação. 

Os animais respeitados pelos indígenas e que deram aso à teoria 
do totemismo, são amados ou temidos pela mesma razão que os ro¬ 
manos veneraram a loba e os muçulmanos respeitaram o porco. 
A razão próxima ou remota que levou os indígenas a considerar 
tal ou tal animal como tabú, não é por se julgarem descendentes 
desses animais, mas porque eles tiveram alguma influência nos 
destinos da sua família ou tribo. 

Julgamos que a tarefa básica dos estudiosos da vida dos negros 
consiste no afastamento de todas as fotografias feitas e lugares 
comuns emitidos com base na ciência de tiomens brancos que pro¬ 
curaram estudar as manifestações da vida dos africanos partindo 
do princípio que podiam refazer o psiquismo do afro-negro ser¬ 
vindo-se da mesma base utilizada para reconstruir a psicologia do 
branco que vive em condições económicas inteiramente diferen¬ 
tes. 

Na máscara (figura 6) pelos Nalús chamada Banda, muito 
semelhante à da figura cinco e que possuimos na nossa colecção 
pessoal, pode notar-se um facto extremamente curioso, pois nela 
0 artista quis associar as diversas espécies zoológicas que o Nalú 
distingue: o homem, a ave, a serpente, o crocodilo e o peixe. Para 
que ficassem representadas as diferentes classes de vertebrados, 
segundo a nossa ciência, só faltava um espécime dos batráquios. 

Esta máscara, como a da figura 5, serve para todas as danças 
e folguedos, e é para os Nalús, uma síntese de todas as forças vivas. 
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É a representação biomórfica mais completa que conhecemos em 
qualquer lugar e em qualquer época. 

0 homem, quando dança com a máscara da figura 6 consu¬ 
bstancia em si todas as forças do reino animal, ou melhor, é uma 
expressão do reino animal e uma sua síntese: é a vida em movimento. 
E de tal forma que, segundo os Nalús, o portador da máscara, 
quando dança — e só quando dança —- pods voar como a garça, 
rastejar como a cobra, nadar como o peixe e usar das artimanhas 
do crocodilo porque, enquanto a usa, mascara e homem são um so. 

A escultura representada na figura 7, a que os Nalús chamam 
Nimba-hemndé representa a deusa das culturas a quem pediam 
protecção para as sementeiras e boas colheitas. Em cada morança 
havia uma Numba-knandé, que estava à guarda de um «homem- 
-grande». 

O maior número de objectos cie escultura Nalú está ligado ao 
rito da circuncisão. Desde os tambores a que chamam Maiame 
(figura 8) que só se fazem ouvir na festa da circuncisão ou nos 
choros, passando pelo Massa^ô-mankhon (irã de fanado) até ao 
NMe-CamakhoU (figura 10) que ensina os iniciados a só conhecer 
os companheiros de circuncisão e a desconhecer as pessoas da sua 
própria família, há uma variedade de deuses que intervem nas 
diversas fases da festa da iniciação. 

Perguntando por que razão havia tambores que só podiam 
tocar nas festas do fanado e nos choros, enquanto que outros só 
serviam para as festas das colheitas, foi-nos respondido por forma 
pouco clara, mas que julgamos poder traduzir da seguinte maneira: 
0 Nalú só nasce verdadeiramente quando vai ao fanado; o nasci¬ 
mento biológico não confere personalidade a ninguém. As mulheres, 
porque não vão ao fanado, são coisas e não pessoas. 0 tambor que 
festejou 0 aparscimenio é o mesmo que deve festejar o desapareci^ 
mento. 

Assim sendo, compreende-se que os Ninie-camalchole ensinem 
03 iniciados a tratar-se como verdadeiros irmãos, relegando para 
plano inferior a própria família. É ainda uma consequência do con¬ 
ceito exposto; todos os que nasceram ao mesmo tempo, são irmãos. 

É um facto característico da civilização dos habitantes da selva 
0 da reunião em sociedades secretas que são verdadeiras famílias 
que se sobrepõem à família natural. 


Estes povos só podiam resistir aos ataques dos inimigos quando 
colocassem a defesa da colectividade acima da defesa da família. 
Após a circuncisão, os iniciados passavam a fazer parte daquilo 
a que hoje chamaríamos um grupo de defesa activa. A necessidade 
de que os laços de amizade, lealdade e abnegação fossem mais 
fortes nos combatentes entre si do que entre estes e a sua fa¬ 
mília, è compreensível. Por isso os Ninle-camalhole vigiavam 
para que a solidariedade entre os iniciados fosse perfeita. Estes 
deuses não tinham, porém, essa única função: eram, no dizer de 
um informador, «um livro onde tudo está escrito». 

Durante as festas da iniciação aqueles deuses ensinavam aos 
iniciados tudo o que deviam aprender para que fossem homens. 

O valor estético das esculturas Nalús reside, essencialmente, 
na estilização do objecto representado e no colorido das esculturas, 
colorido puramente convencional e que não tem a menor relação 
com 0 objecto real (1). Vivendo num ambiente de exuberância de 
côres, 0 Nalú foi buscar ao meio ambiente — como o fazem todos 
os povos da selva — o efeito visual que lhe é familiar. Já não pro¬ 
cedem assim os povos da savana que, na sua arte, procuram a re¬ 
produção exacta do contorno ou a sua estilização, sem recorre¬ 
rem à côr. 

Os povos das regiões desérticas usam a côr como elemento 
de contraste, como complemento do desenho tôsco. Estes situam-se 
na fronteira da ideia impressionista, para a qual a côr, e só ela, 
confere à figuração espaço e interioridade. Daí, a sua arte ser quási 
exclusivamente pictural, enquanto que nos povos da floresta a côr 
é, sempre, um elemento estético. 

Com raríssimás excepções, podemos dizer que em África, só 
entre os povos da floresta encontramos escultura colorida. Mas 
0 traço diferencial, mais característico, entre a escultura dos povos 
da savana e dos da floresta, é que os primeiros só remotamente 
atribuem significado religioso à sua arte, enquanto que os segundos 
a subordinam, inteiramente, à sua religião. Se esta afirmação é ver¬ 
dadeira nas sua linhas gerais, isto não quer significar que não haja 


(1)—A côr, entre os nalús, nàotem qualquer função simbólica, mas úmeamente um 
valor estético, ao contrário do que sucede com outros povos africanos, 
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w": ter »ato os povos do lloresU. porpe 
maito fabricam escabelos, de reduzido valor ““co. Ja u o ass^^ 

rantes), msíguias de mando como o lucan. dos povos bantos, 

nrmas trabalhadas, ofensivas e defensivas, etc. ^ 

Ouando dissemos que os artistas Nalús procuraram, ui - 

,em e pue às suas obras não imprimissem um cunho pessoal. 

vLcámos, diferentes vezes. r|uc, ao mostrarmos o gra¬ 
fias de algumas obras a escultores, eles nos apontavam o autoi, 
zendo qL sabiam quem as talbara porque tal e ta escultor » 

• '1 iiTiiin n ípii estilo As obras, moradas de uma mesma 

‘semelhantes no conjunto e só 

deomativos. A técnica é a mesma; isto é: o modo de I abaU 
a madeira não difere, a figuratão é semelhante, mas os 
decorativos são diferentes. Não é que a diferença 
olhar nrofano mas, para um iniciado naquela arte, ela torna 
del,'frm, num estudo profundo a empreender, deve te-se em 
conta este facto pois que, até agora e para aqueles que tem focado 
ris ãfro-negras, só o aspecto exótico e exterior da arte tem 

“‘ridos assim levados a eaho têm, quando têm um valor 
meramente anedótico e não oferecem ao etnologo oii ao sociólog 

salientar que Nalús, Bagas c Sôssos possuem 
uma eX semelhante, mas só nos aspectos estético e téemco 
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pois que os conceitos religiosos que traduzem são diferentes ou, mais 
exactamente, apesar das religiões desses três povos serem aparen¬ 
tadas na sua estrutura, elas diferem tanto como o catolicismo difere 
da igreja anglicana, por exemplo. 

E se dissemos que são semelhantes os aspectos técnico e esté¬ 
tico dessas três esculturas é porque vivendo, como vivem esses 
três povos, no mesmo mundo, necessáriamente a sua arte teria de 
exprimir já intrínseca, já extrínsecamente — no fundo e na forma 
— a mesma preocupação e as mesmas influências, Porém, porque 
0 conteúdo, digamos filosófico, que cada escultura exprime, não 
encontra equivalente exacto nos três povos, essas mesmas escul¬ 
turas são diferentes, 

E de notar, entretanto, qiie as máscaras e tambores destina¬ 
dos a folguedos são indistintamente usados por Nalús e Sôssos, não 
nos tendo sido possível averiguar se os Bagas também os usam 
porque nos foi impossível visitar a região onde habitam, visto 
situar-se em local da Guiné Francesa para nós de difícil acesso, 
Respostas a informações solicitadas e os poucos objectos da sua 
arte que nos foi possível ver, não nos habilitam a concluir pela 
afirmativa. Sabemos, porém, que alguns artistas Nalús do territó¬ 
rio francês trabalham para os Bagas. Este facto afigiira-se-nos sin¬ 
tomático e deve pôr em guarda aqueles que quiserem estudar a arte 
Baga, porque podem ser atraiçoados nos seus juízos, se o não ti¬ 
verem em conta. 


* 


Vimos que a escultura Nalú nasceu da necessidade de repre¬ 
sentar as forças a que. nós outros chamamos religiosas ou, mais 
exactamente, da necessidade de dar residência a essas forças, porque 
sem lugar onde, qualquer força era inoperante. 

Vimos também que este traço é característico da selva afri¬ 
cana devido ao sistema económico que nela vigora. E mais vimos 
que os nalús estão abandonando essa arte ião curiosa, em virtude 
da assimilação do raaometanismoe de tal forma que, actualmente, 
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em toda a região dos Nalús portugueses só se encontram dois escul" 
tores e ambos em declínio de produção. Julgamos assim qiií‘ 
estes simples apontamentos terão um interesse que transcende eiri 
muito 0 seu pequeno valor litercário, porque são os primeiros e, pos¬ 
sivelmente, os últimos elementos recolhidos e a recolher sobre uma 
das mais originais manifestações artísticas dos povos de África. 


ARTE NALÚ 

MATERIAL USADO 

As esculturas são feitas em madeira de poilão (1) ou em man- 
cone (2), não tendo nós encontrado, na Guiné Portuguesa, outras 
madeiras usadas pelos Nalús nas suas esculturas. Usam os Nalús 
uma enxó para desbastar a madeira e um canivete para os traba¬ 
lhos de pormenor. 

As tintas usadas são: preta, branca, vermelha e verde e todas 
são confeccionadas pelos próprios indígenas, desconhecendo nós 
a maneira como as conseguem, excepto a branca que provém da tri¬ 
turação da casca de ostras. 

Alguns objectos dc arte nalú e sua localização 

POSTOS ADMINISTRATIVOS DE BEDANDA E CACINE 



Nome doa proprietários 

Povoação 

Nome das esculturas 

Da tabanoa . 

.... Caiaque 

Matimbó 

Da tabanoa . 

» 

Matimbó 

Bagriga. 

.... » 

Tome mono 

lassemare Basse.... 

.... Sogoboli 

Bombone ouNumba 

laasemare Baeso. 

.... D 

Bongote Gaiato 

Sebinohe Camará .. 

» 

Tomo mono 

Ürsessi Camará . 

.... Gabante 

Tome mono 

Tamone Camará . 

.... Carnarempo 

Tome mono 

Rebento Sambú. 

.... Caiqueno 

Numba 

Da tabanoa... 

.... Cabedú 

Matimbó 

Da tabanoa ..... 

t) 

Numba 

Sinoliope. 

.... » 

Tome mono 

Sainqué Camará . 

)) 

Tome mone 

Baninque. 

1) 

Bento Gamberé 

Djon Pis.. 

.... CafalNalú 

Tome mone 

MnstafáTuró.... 

» » 

Tome mone 

langrês Camará . 

1) » 

Bento Gamberé 

Da tabanoa. 

,... » )) 

Matimbó 

Da tabanoa... 

.... Oampeane 

Ninte Oamatohole 

Da tabanoa.... 

.... Cadncó 

» )) 

Da tabanoa. 

.... Oasaebeohe 

1) 1) 

Baouiná Bangurá . 

.... Caasumba 

i> 1) 

Ab(i Camará ...... 

.... Oasaentem 

Mldme 

Da tabanoa... 

, . , , )) 

Mkime 

Da tabanoa. 

,.., Quitafene 

Numba 

Samane Camará . 

.... Caianque 

Mkime 


t 


1 1) — Ceiba pentandra (Gaortnl 
(2) —Erytrophleum giiinw'nBe(G. Don) 
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Nome cios propvietúrlos 

Povoação 

Nome das esculturas 

Da tabanoa . 

. Campeane 

Maiame 

Databanoa. 

. Cassebeche 

Maiame 

Sumacri Camará .. 

.,,, Campeane 

Benurabé 

Mamadú Camará . 

,,,, Cassebeche 

» 

]?raulé Bangurá . 

,,., Campeane 


Draucisoo Quetá. 

,.., Caianque 

» 

Alfá Camará . 

,.,, Cadicó 


Alfá Camará . 

.,,, Cadicó 

)> 

Samane Camará .. 

,.,, Caianque 

h 

Da tabanca.. 

,.,, Cassebeche 

Lunke Amenhandú 

Da tabanca. 

,,,. Campeane 

Lunko Amenhandú 

Mansemare Camará . 

,,,. Caianque 

Mkime 

Da tabanca. 

,.,, Cassaoá 

Matimbó 

Da tabanca. 

,,,, Cassaoá 

Ninte Camatohole 

Da tabanca. 

,,,, Cassacá 

Mqnéla 

Maasemani Tiiré. 

.... Cassaoá 

Benumbó 

TomazTuré .. 

.... Cassaoá 

)) 

TomazTuré . 

..,, Cassacá 

)> 

Sion Camará ... 

,,.. Cassacá 

)> 

Amadú Camará . 

,,,. Cassacá 

1) 

Xrom-óaa. 

.,,, Cambeque 

Mkime 

Tongogima Turé . 

,,,, Cambeque 

Mkime 

Tongogima Turé.. 

.,,, Cambeque 

Mkime 

Tongogima Turé. 

.... Cambeque 

Mbelekête 

Chuchu Turé. 

.... Cambeque 

Mkime 

Chuchú Turé. 

.... Cassacá 

Lunke Amenhandú 

Amará Queta.. 

..., Cameconde 

Benumbó 

Amará Queta. 

.... Cameconde 

Matôlam 

— 

Cacafal 

Matimbó 

Ansumane Camará . 

.... Çacôma 

Benumbé 


RESUMEN 

El autor, después de una breve introducción en la que afirma 
que va a procurar interpretar el arte Nalú en su aspecto dinâmico, 
es decir intentando conocer su «meiisaje», estudia el origen y loca- 
lización de los pueblos Nalú en las Cxiiineas Francesa y Portuguesa, 
poniendo en evidencia el liecho de que los que habitan territórios 
franceses se dedicaron al cultivo dei arroz y a las faenas marineras, 
mientras que los Nalús portugueses se dedican a la agricultura. 

Destaca la extraordinária transformación que los Nalús han 
sufrido en los últimos cuarenta ailos, después de referirse a los au¬ 
tores portugueses de los siglos xvi y xvii que senalanya la presen¬ 
cia de esos pueblos en los mismos lugares que hoy habitan, y nos 
describen como pueblo pacífico y que ya usaba la ciiicuncision. 

Se detiene el autor en la explicación de los liechos que habrián 
llevado a este pueblo a abrazar la religión de Mahoma y enfoca la 
influencia de esa religión en su Arte, mostrando que, actualmente, 
la escultura — principal manifestación de arte de este pueblo — 
casi ha desaparecido, al mismo tiempo que surgió y se desenvolvió 
la decoración con figuras geométricas en sus casas. 

Procura destacar la interdependencia de la literatura Nalú 
y de su escultura, donde lo natural y lo sobrenatural se mezclan, 
de forma que no existe ningima frontera separando los dos miimlos. 

Seguidamente, analiza minuciosamente la escultura y procura 
interpretar su sentido profundo desde los Niimha (diosas de la ale¬ 
gria), pasando por las Num) a-hmmdê (diosas de los cultivos 
y cosechas), por los Nink-Camatchok, que ensehan a los iniciados 
a no conocer a las personas de la familia, hasta al Ningui-nangue 
terrible serpiente que mata a los mismos hechiceros, 

Cocluye que, aunque las figuras sean totémicas, ningún Nalú 
se eree descendiente de ellas, pues siempre y úiiicamente admiten 
una ascendência humana. 
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RÉSUMÉ 


SUMMARY 


Après une brève introduction, oú il affirme qu41 va cherclier 
à interpréter bart Naloii sous son aspect dynamique, Yest-à-dire 
en s^efforgant d^en saisir le «message», Fauteur éLudie Forigine et 
la localisation des peuples Nalous en Giiinée Française et Portu- 
gaise, soulignant le fait que ceiix qui habitent le territoire trançais 
se consacrent à la culture du riz et an activités maritimes, tandis 
que les Nalous portugais s'’adonnent à Fagricultiire. ' 

Après avoir cité les auteurs portugais des XVIe et XVIF 
siècles, qui signalent la présence de ces peuples dans les endroits 
oü ils habitent aujourd4iui et nous les décrivent comme des peuples 
pacifiques qui pratiquaient déjà la circoncision, Fauteur signale 
Fextraordinaire transformation que les Nalous ont subi au cours 
des 40 dernières années. 

II s'’attarde à Fexplication des faits qui auraient amené ce 
peuple à embrasser le mahométanisme et montre Finfluence de 
cette religion dans leur art; il note qu-’actuellement la sculture 
(principale inanifestation de Fart de ce peuple) a presque disparu, 
en même temps que surgissait et se développait la décoration des, 
habitations au moyen de figures géométriques, 

II cherche à mettre en évidence Finterdépendance entre la 
littérature nalou et sa sculpture, oü le naturel et le surnaturelse 
mélangent de telle sorte qufil n^y a aucune frontière séparant les 
deux mondes. 

II analyse ensuite en détail la sculpture et tente d^en interpré¬ 
ter la signiflcation profonde, des Numhá (déesses de la joie) au 
Ningumangue, terrible serpent qui tue les sorciers eux-mêmeS) 
en passant par les Niimhá-henundé (déesses des cultures et des 
récoltes) et les I^inie-Camaichole, qui enseignent aux initiés à ne 
plus connaítre les personnes de leur famille. 

II conclut que, bien qubl s^agisse de figures totémiques, aucun 
Nalou ne pense qubl en est le descendant, car ce peuple a toujours 
et exclusivement admis une ascendance bumaine. 


The author gives a brief introduction in whicli he affirms that 
he is seeking to interpret Nalu art in its dynamic aspect, that is to 
say, in an effort to learn its «messagé)>: he then discusses the origin 
and localization of the Nalu people in French and Portuguese 
Guinea, poiting out that those who inhabited French territory 
devoted themselves to the cultivation of rice and maritime acti- 
vities, while those in Portuguese territory devoted themselves to 
agriculture. 

The author draws attention to the extraordinary transforma¬ 
tion undergone by the Nalus in the last forty years, after having 
referred to Portuguese authors of the XVIth and XVII th 
centuries, who ascribed the presence of these people in the locali- 
ties they now inhabit and described them as a peaceful people 
already practising circumcision. 

The facts that led this people to embrace Mahometanism are ex- 
plained and attention is drawn to the influence of this religion on 
their art, showing that sculpture ■—chief manifestation of art 
among these people — almost disapperared at the same time as the 
development of décoration of houses with geometrical figures 
took place. 

The author seeks to establish the interdependence of Nalu 
literature and sculpture, in which the natural and supernatural 
mingle in such a way that there is no frontierseparating thetwo 
worlds. 

Fie then analyses the sculpture in detail and tries to interpret 
its profound feeling from the Numbá (goddesses of joy), the 
Numhá-bmunã (goddesses of cultivation and harvest), the Ninte- 
-Camalchole who teach the initiated not to recognize the members 
of their. families, and the Ningm-nangm, terible serpent who 
kills the sorcerers themselves, 

Fle concludes by stating that in spite of their having totemic 
figures, no Nalu believes he is decended from them, as always only 
human ascendancy has been admitted. 
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ES. TOMÉ E PRÍNCIPE" 

(Contribuição para o seu conhecimento) 

Hemípteros e Himenópteros 

pon 

3 ‘ 5-‘ êaRSteí-'3r£( nco 

investigador da junta de investigações do ULTRAMAR — centro DE XOOLOGIA E MISSSü 

CIENTÍFICA m S, TOMÍ; 

INTRODUÇÃO 

A entomoíauna da Guiné Portuguesa e de S, Tomé e. Príncipe, 
prineipalmente destas duas ilhas, é de grande interesse 
económico. 

No princípio deste século Ántero de Seabra contribuiu 
largamente para o seu conhecimento estudando muitas espécies, 
principalmente as relacionadas com a cultura do cacau e do café 
cm S. Tomé e Príncipe. 

A Missão Zoológica da Guiné, Prof. F. Frade, coligiu na Guiné 
Portuguesa abundante material que ainda está em estudo, 





68 


A. J. F. CASTEL-BRANCO 


A Missão Cieiitínoa de S. Tomé, pela sua secção zoológica, 
Prof. F, Frade, em 1954, colheu espécies entomológicas de grande 
interesse económico, parte das quais estão ainda em estudo. 

Este trabalho diz respeito às colecções do Centro de Zoologia 
e tem por finalidade habilitar os agricultores a reconhecer algumas 
das espécies de maior interesse. 



HEMÍPTEROS E HIMENÓPTEROS 


Fam. MARCAROIDAE 

ORTHEZIÂ mSIGNIS Dougl, 

Material e localidade —- Colhido sobre caie por Amando Seahra, 
em S. Tomé, a que corresponde o registo n.o 2. 

Distribuição gcof/rd/íca —Estados Unidos, África do Sul, índia 
Ocidental, Guiana Inglesa, Brasil, Inglaterra, México, Ceilão, China. 

Fam. LECANOIDAE 
LECANIUM VmiDIS Green. 

Material e localidades-GoWúào sobre café por Amando Seahra, 
em S. Tomé a que correspondem os registos n.o® 2 e 14 e pela Missão 
Zoológipa da Guiné (Prof. F. Frade) sobre hospedeiro indetermi¬ 
nado, a que corresponde o reg, n,'' 565, 

Descrição macroscópica P adulto 

Corpo oval, aguçado anteriormente, ligeiramente achatado, 
Côr verde-amarelado. 

Descrição microscópica $ adulto 

Aspecto geral característico do género Lecanium] antenas 
de 7 artículos, espinhos estigmáticos grossos e curvos; espinhos 
marginais mais delgados que os estigmáticos; os da parte posterior 
ramificados. 

Distribuição geográfica —Cálão, Brasil, Ilha Mauricia. 
LECANIUM NIGRUM Nictn. 

Maierial e localidade—QolUào sobre Castillôa por Amando Seahra, 
em S, Tomé, a que correspondem os registos n.^s 2 e 5. 


'■‘A > '• , 
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De.scrição macroscópica ^ adulto 

Forma tetraédrica, um tanto irregular, de eôr negra com pouco 
brilho. Difere niticlarriente de L. hcmisphaerica por ser mais escura 
e de contorno menos regular. 

Descrição microscópica F adulto 

Dorso completamente ornamentado com áreas poligonais 
correspondentes a glândulas laciparas. Sulcos estigmáticos pouco 
nítidos. A,ntenas de 8 artículos. Anel anal com 6 pelos longos. 

ASrEROLECANWM TMNSFEBSUM Morrison 

Maicrial r localidades-Cslhiáo em S. Tomé, sobre bambú, por 
Amando Seabra, a que corresponde o registo n,° 2. 

Descrição macroscópica P 

Contorno oval, perfil elevado, côr amarelo-palha, translúcido; 
nas fêmeas em postura uma mancha escura na parte anterior, cor¬ 
respondente ao corpo. Bordos ornamentados por uma franja ce- 
rosa amarelo-escura. Comprimento 1,4 mm, largura 0,7 mm. Vive 
sobre a casca dos caules das plantas. 

Descrição microscópica R 

Contorno oval, antenas rudimentares reduzidas a um pequeno 
tubérculo encimado por 4 sedas; ápteros; estigmas presentes; de 
cada um estende-se uma fiada de células 5 loculares até à margem; 
marginando o corpo uma fiada de células 8 loculares, interrompida 
na região anal; todo o corpo ornamentado com glândulas8locularesi 
em pequena densidade; paralelamente à linha marginal de células 
8 loculares uma outra de glândulas 5 loculares; tubos ciríparos pouco 
abundantes e dispersos pelo corpo; anel anal com 6 pelos. 

Distribuição geográfica— Novã Zelândia; S. Tomé. 

Hospedeiro— Bãmhú. 


.A . 
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VINSONJA ESmUFERA Westwood 

Material e localidades — Coligido por Amando Seabra em S. Tomé 
sobre coqueiro, Phyllodendro, Mangueira, a que corresponde o re¬ 
gisto n.o 2; por F. Frade (Missão Científica de S. Tomé —secção 
zoológica) sobre coqueiro, a que corresponde o registo n.o 2 526. 

Descrição macroscópica F adulto 

Forma estrelada de 7 pontas, não sendo possível confundi-la 
com qualquer outra. Côr verde ou branca. 

Distribuição ^eopró/íca — America tropical e sul-temperada, Ceilão. 
Seycheles, Tanganhica, S. Tomé e Príncipe. 

ASTEROLECÁNIÜM BOMBIJSAE Boisd. 

Máterial e localidades—CoWúào por Amando Seabra, sobre bambú, 
em S. Tomé, a que corresponde o registo n.o 179, 

Descrição macroscópica p 

Forma oval arredondada; côr amarelo-torrado, convexa, 
translúcida. Pot' vezes, na parte anterior nota-se uma área mais 
escura correspondente ao corpo da fêmea. 

O bordo do escudo ornamentado com uma franja só interrom¬ 
pido na região anal. 

Descrição microscópica p 

Contorno sensivelmente ovular; a linha média lateral orna¬ 
mentada com uma linha de células em 8 dispostas lado alado, linha 
que se interrompe junto do ânus. 

Superiormente e contígua a esta, uma linha de glândulas pe¬ 
quenas, circulares, pluriloculares. Sem patas e sem antenas. 

Estigmas de poritrema largo; junto dele, no lado externo 4 glân¬ 
dulas circulares, pluriloculares dispostas em trapézio; uma fiada 
de 9 glândulas idênticas ligam o trapézio à linlia média lateral. 
Extremidade anal fendida; anel anal com 6 sedas. 
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Dislrihüição (jeoí/ra/íca —Brasil, índia Ocidental, Mdxico, Argélia. 
Ceilão e I. Maurícia. 

Hospedeiro — bambú. 

CEHOPLASTES FLORIDENSIS Comstock 

Material e localidades —Colhido por Amando Seabra sobre café, em 
S. Tomé, a que corresponde o registo n,® 2, 

Descrição macroscópica $ 

Contorno sensivelmente hemisférico. Revestimento ceroso 
pouco abundante na parte superior, deixando ver, por transparência, 
0 corpo que é amarelo-torrado. 

Na parte central um ponto negro. Marginalmente, a cera é mais 
espessa e compacta, disposta em placas nítidas no meio de cada 
uma das quais se encontra uma projecção cerosa, branca de neve. 

Descrição microscópica ^ 

Difere do C. cerijeriis pela disposição dos espinhos estlgmáticos 
que são cónicos, grossos, quase tão grossos como compridos. 

Dos 4 exemplares preparados, 3 estão parasitados por um 
afelinino, 

Distribuição peoprn/íca — Estados Unidos, índia Ocidental, Ceilão, 
Ásia, Austrália. 

Hospedeiro — Oleander, citrus, anona, etc 

CEHOPLASTES CEBIFERUS Anderson 

Material e localidades—Colhido sobre café, por Amando Seabra, 
em S. Tomé, a que corresponde o registo n.P 2. 

Descrição macroscópica $ 

Revestimento de cera formando uma membrana leitosa; con¬ 
torno hexagonal de vértices arredondados. Perfil trapezoidal de 
vértices também arredondados. 
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Retirado o revestimento ceroso, o corpo é sensivelmente glo- 
boso apresentando na parte central um ponto negro e ua parte pos¬ 
terior, próximo da margem, urna saliência cónica, fortemente qui- 
tinizada: o cone anal, 

Descrição microscópica Ç 

Difere dos outros ceroplastes pela forma dos espinhos implan¬ 
tados nos sulcos estlgmáticos que são finos e cónicos. 

Distribuição geográfica — Cosmopolita. 

Hospedeiros—Cmilm, café, guardénia, hibiscus, magnolia, ci¬ 
trus, etc. 

Fam. DIASPIDOIDAE 
LEPiDOSAPHES PIMEFORMIS Bouclié 
[Mytilaspis Beckii Newman] 

Material e localidades —- Colhido em S. Tomé, por Amando Seabra 
sobre cilms sp., a que corresponde o registo n.° 2 e pela Missão 
Zoológica de Moçambique (Prof. F. Frade), sobre limoeiro, a que 
correspondem os regislos n.os 525, 563 e 606. 

Descrição macroscópica 5 

Escudo cónico em projecção, mais ou menos curvo, arredon¬ 
dado na base. A formação sucessiva das camadas do escudo asse¬ 
melhara-no a uma condia. Cor castanha, muito escura, com cxcep- 
ção do ápice, onde é mais clara. 

Descrição microscópica $ 

Corpo piriforme, extremidade anterior muito estreita, alar¬ 
gando progressiva e rcàpidamente até a meio do comprimento. Con¬ 
torno ornamentado de pêlos finos pouco densos. Antenas tuber- 
culiformes, cilíndricas, encimadas por um pêlo fino curvo, Estigmas 
anteriores ao nível do rostro com 6 a 8 glândulas peri-esligin áti¬ 
cas. Tubos ciiiparos curtos apenas na margem dos segmentos torá¬ 
cicos enquanto que são difusos nos segmentos abdominais. 
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Nos 4 Últimos segmentos abdominais, em cada bordo poste¬ 
rior, um tubérculo que no primeiro tem vários orifícios glandulares 
fi nos 3 restantes pentes em forma de punhal., sendo 3 no segundo, 
4 a 5, no terceiro e quarto. 

Pigidio com 2 pares de paletas sendo; um mediano, de bordos 
interno e externo rectos e bordo apical em ângulo obtuso; entre 
estas 2 paletas um par de pentes em forma de punhal; um par inter¬ 
médio de paletas, largas, fendidas na parte média, contudo o lobo 
externo é mais pequeno que o interno; naquele um pêlo inserido 
a meio. Entre o 1.° e 2,° par de paletas um par de pentes em forma 
de punhal, 

Externamente seguem-se os seguintes ornamentos: dois pentes 
em forma de punhal, 2 orifícios glandulares e ura pêlo; segue-se um 
espaço liso que se continua por um par de pentes, um orifício glan¬ 
dular. Orifícios anal próximo da base. Vulva acima do nível do ânus 

5 — 8 

com glandulas circungenitais segundo a formula 

7-13 

Dislribuição gcoprá/icc! — Cosmopolita 

Hospedeiros — Citrus, carvalho, croton, banksia, taxus. 

LEPIDOSAPHES MÍNIMA Newst. 

Mderial e localidades ~ Colhido por Amando Seabra, sobre Ficiis 
sp, em S, Tomé, a que corresponde o registo n.° 2. 

Descrição macroscópica p 

Semelhante na forma a L, pinaeformis, porém de côrcinzenta- 
-esbranquiçada. 

Descrição microscópica ^ 

Corpo piriforme, alongado, parte posterior mais larga que 
a anterior. Contorno da parte anterior do corpo liso, Antenas tuber- 
cuhformes cora 3 pêlos longos, grossos um tanto curvos na base, 
Glândulas meso periestigmáticas: 2, anteriores aos meso estigmas; 
rneta-periestigmáticas 5 dispostas em linha ocupando o terço cen¬ 
tral da linha meta-estigmática. Pigidio com o 2.° par c]'e paletas 
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incisas, paletas separadas. Dois espinhos na 2,^ incisara. Espinhos 
da incisura mediana mais curtos que as paletas medianas; paletas 
medianas largas, arredondadas, com margens laterais chanfradas, 
Segundo par de paletas incisas, de margem contínua. Pêlos dis¬ 
postos segundo a formula 2, 2, 4 a 6. Glândulas circungenitais era 

5 grupos nos nossos exemplares obedecendo à formula 

Distribuição geográfica ~ kvgélk; S. Tomé. 

f/ospedefros —Ficussp.;emS, Tomé sobre hospedeiro desconhecido. 

TRIASPIDIS mexicana Gkel. 

Material e localidades — Colhido sobre hospedeiro indeterminado 
por Amando Seabra, em S. Tomé, a que corresponde o registo n.° 2, 

Descrição macroscópica $ 

Pequena, oval, de comprimento igual ao dobro da largura; 
côr de laranja; exuvia pequena, situada na extremidade do adulto, 
mais clara que este e com antenas projectadas. 

A forma do adulto não é nitidamente conchiforme. 

Descrição microscópica p 

Corpo oval e comprimento igual ao dobro da largura; contorno 
sem ornamentação salvo na região pigidial, Antenas vestigiais tri- 
dentadas, dentes fortes, grossos, cónicos, curtos; na face externa ura, 
longo pêlo grosso e curvo. Glândulas mesoperiestigmáticas 16-17 dis¬ 
postas em semi-círculo com a convexividade em posição anterior; 
glândulas raetaperestigmáticas ausentes. 

Segundo par de paletas incisas; paletas medianas grandes e lar¬ 
gas, com um tubérculo na margem lateral do lobo interno; terceiro 
par de paletas também inciso formando apenas 2 lobos secundários 
aguçados, o interno menor que o externo; paletas medianas grandes 
largas, com um tubérculo na parte mediana e 2 em cada margem, 
lateral. Pêlos implantados nos incisuros pigidiais segundo a for¬ 
mula 2,1,1, 3, os medianos mais curtos que todos os outros. Glân- 

10 — 25 

dulas circungenitais dispostas cm õ grupos segundo a formula 26 - 35 , 

36 — 33 ' 
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Anus sub-circiiiar situado a meio do pigidio; vulva transversa abaixo 
do anus. 

Distribuição geográfica ~ México 
Hospedeiro — Ortica 

PSEUDAONIDIA TRILOBITIFORMIS Gren. 

Material e localidades —GoW^iào por Amando Seabra, emS. Tomé 
sobre hospedeiro indeterminado, a que correspondem os registos 
n.os 2,15,16,17,18,19,20 e pela Missão Zoológica da Guiné (Prof. F. ^ 
Frade) sobre plantas ornamentais, a que corresponde o registo n.o 606. I' 

Descrição macroscópica p ' 

Escudo de côr castanha, forma tendente para circular um I 

tanto irregular, perfil cónico, rebaixado e oblíquo; o contorno asse- i 

melha-se um tanto ao de um trilohite (daqui a denominação trilo- | 
hiiiformis). A coloração esbate-se na margem que é quase trans- i 
lúcida, Exuvias larvares excêntricas e situadas junto da margem | 
anterior. Exuvia do l.“ estado de côr amarelo- alaranjada, exuvia 1 
do 2,° estado amarelo-citrina. | 

Dispõem-se, em geral na página inferior das folhas, ao longo ! 
das nervuras com as exuvias próximo destas, 1 

Descrição microscópica p | 

Comprimento igual ao dobro da largura; corpo arredondado | 

na parte anterior e a posterior cónica a partir da constricção. Pigi- 1 
dio com 4 pares de paletas; o mediano de lados paralelos, com chan. 
fracluras basal e lateral presentes; o 2.°, 3.» e 4.° pares semelhantes 
mas sucessivamente mais pequenos, Pentes profunclamente den¬ 
tados e dispostos em 2,2,3,3,0; cada pente posterior com a margem 
irregularmente serrada e com 2 profundas chanfraduras. Glândulas 

S!1~M 

circungenitais obedecendo à formula Glândulas meso- 

Í627 

-genitais ausentes, em geral Glândulas pre-genitais sempre mais 
numerosas. Glândulas pré-estigmáticas (12-20). 
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Distribuição geográfica— CqMo, índia Oriental, Ilha Maurícia, 
Japão, Java, Brasil, Coliimbia Britânica, S. Tomé. 

J/aôfhd — Nothopegio, Dalbergia, Ficus, Gitrus, Café, Cacau. 

Em S, Tomé ataca: cacau (uba-budo), café, fruta pão, Phillo- 
dcndro, citrus e maracujá. 

AGBRALASPIS PALMAE Morgan e Cockrcll 
{Aspidioius palmar Morgan) 

Material e localidades — Coligido por Amando Seabra em Uba-Budo, 
S. Tomé, sobre Mango, Castilloa e hospedeiros indeterminados, 
a que corresponde o registo n.o 2, e sobre coqueiro pela Missão Cien¬ 
tífica de S. Tomé (secção zoológica, Prof. F. Frade), na Roca Agiia- 
-Izé, a que corresponde o registo ii.o 2 525. 

Descrição macroscópica P 

«Escudo da P circular, sub-oviilar, convexo, branco puro asse- 
tinado, exuvia larvar sub-central cónica, preto de azeviche,» (Ba- 
lashowsky). 

Descrição microscópica p 

Piriforme, desprovida dc espessamentos cuticiilares no pro- 
soma e abdome. Tubérculo torácico espiniformc arqueado. Vestígio 
antenal encimado de uma única seda; pigidio muito largo provido 
de paletas L,i L 2 , e Ls, 

Li muito mais desenvolvido, simétrico, chanfraduras laterais 
nítidas, afastadas uma da outra por um largo espaço mediano. 
L 2 salientes, lanceoladas, tão compridas como Li mas muito mais 
estreitas. Lg muito mais pequenas que L 2 , estreitas na base, lan¬ 
ceoladas. salientes. Pentes medianos, laterais e exteriores iguais 
em comprimento; muito robustos, muito divididos e ramificados, 
denticulados na extremidade, não espiniformes; cxLcinamente 
apenas 3 pentes. Abertura anal grande, subcircular, mais larga 
que Li, situada no 1/4 inferior do pigidio; goteira nitidamente de¬ 
senhada. Macroporos tubulares, dorsais, relativamonte pouco nu- 
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merosos, apenas 2 elementos de tubos cilíndricos muito finos e com¬ 
pridos são visíveis sobre o 5.° segmento. Escloroses marginais níti¬ 
das entre Li e L 2 e sobre 0 bordo interno de Lu; glândulas circun- 
genitais dispostas em 4 grupos sobre coccos no Pa¬ 

namá, Microporos ventrais afastados ou nulos. Presença de um 
espessamento aliforme ventral bastante largo por cima de L 2 (Ba- 
lashowsky). 

Nos exemplares de que dispomos as glândulas eircungenitais 
dispõem-se segundo a formula 

Didribiiiçâo geográfica--(joWúáo e descrito pela primeira vez em Ja¬ 
maica, foi noticiada a sua existência em estufas da Europa por Liii- 
dinger; por Green em estufas na Inglaterra; nas de Leninegrado 
por Borkhenins; em Portugal por M. Neves; em S. Tomé por 
Seabra; na 1. da Madeira por Cockerell; na África oriental, na Trin¬ 
dade e no Panamá. 

Hospedeiros — Coqueiro, Quajaniis sanclum, Kerotas, palmeiras, 
bananeiras, Cijeas rmliiia Maiiihot glozoni. Fruta pão. 

Citado por Seabra sobre abacate, castillôa, café e coqueiro. 

PSEUDAULACASPIS PENTAGONA Targ. 

Diaspis amygdali Tryon 

Aulacüspis peniagona (Targ.) 

Material e localidade — GoWúáo por Amando Seabra, em S.Torné, 
sobre hospedeiro indeterminado, a que corresponde 0 registo n,“ 2; 
sobre mamoeiro, a que corresponde 0 registo nP 182, 

Descrição macroscópica p 

Escudo orbicular, convexo. Exuvia larvar excêntrica não muito 
próximo da margem. Gôr branco sujo, exuvia castanlio-averme- 
Ihada. 


HEMIPTEROS E HIMGNÓPTEROS 


79 


Descrição microscópica p 

■ Contorno pentagonal de vértices arredondados; antenas ves- 
tigiais tuberculiforines, com um único pêlo fino e arqueado in¬ 
serido lateralmente. Estigmas mesotorácios com 6 glândulas peri- 
-estigmáticas, Pigidio com 2 pares de paletas, 0 2.“ par curto, in¬ 
cisas; 0 1,‘’ subtriangular, bastante maior, de margens crena- 
das. 

Pentes segundo a formula 0, 1, 10 — 12. 

Ânus e vulva sobrepostos, Glândulas eircungenitais em 5 

6-05 

grupos: 14-16. 

12-38 

Dislribüição geográfica— Emopà, Estados Unidos, índia Ocidental, 
México, América do Sul, China, Japão, índia, África do Sul, Ceilão, 
Nova Zelândia e Austrália; S, Tomé, 

Hospedeiros — Pessegueiro, ameixeira, damasciueiro, avehira, 
vinha, geranium. 

Oáserocífões — Seabra noticia-o de S. Tomé sobre Cacau, Lcmrcm- 
ihüs favanicüs, Chlorophora excelsa, Coccos nucifera, Ihiscus, Ma¬ 
moeiro. (Horta do Bom Jesus), Castillôa. 

Entomófagos conhecidos: Chilocorus kuwanae Silv., Ch. bi~ 
uulnerus Muls. Ch. disligma, Bhizobius veniralis, P. lophanlae 
Blaisd,, Platgnaspis sihestrii Sicard; Triconiarinia ciliaiipennis 
Kicff; Arlhrocnodax moricola Kieff, A. silveslrii Kieff; Archeno- 
mus orienlalis Silv., Prospallella cliaspidicola ^ilY., P, BerleseilloYr, 
Aphelinus diaspidis How, Exochomus i — pusMatus L., Cybo- 
cephahis rufifrons Ruitt, AspidioUphagus ciirinus PIow. 

SELENASPIDWS ARTICULATUS Morg, 

Malerial e localidades— CoWúáo por Amando Seabra, emS, Tome 
sobre hospedeiro indeterminado, a que corresponde 0 registo nP 2 
0 sobre Persea gratissima, a que corresponde 0 registo n.o 14. 
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Descrição macroscópica $ 

Escudo sub-circular ligeiramente translúcido, côr amarelo- 
-dourado; exuvia larvar nitidamente excêntrica, cónica, castanlio- 
-escura. Corpo oval, amarelo, com incisão transversal nítida. 

Descrição microscópica ^ 

Espinho marginal mesotorácico nitidamente erecto, cónico, 
de comprimento igual à maior largura. 

Par mediano de paletas inteiras, rectangulares, por veres eom 
lobos obsoletos, extremidade distai nitidamente arredondada, mais 
compridas que largas; segundo par de paletas mais largo que o me¬ 
diano mas de igual comprimento ou quase; margens laterais arre¬ 
dondadas obliquamente, com um ou dois lobos, extremidade distai 
arredondada; 3.° par de paletas comprido, estreito, espiniforrne. 
Pentes tão compridos como as paletas dispostos segundo a for¬ 
mula 2, 2, 3, 4-5, dos quais os da 1.*^ e 2.^ incisão são bífidos; os da 
3.^ dentados e os da 4.^^ são filiformes. 

Glândulas circimgenitais 6-8 num só grupo. 

Distribuição geográfica —África Oriental, Demerara, 
índia Oriental, Brasil, Panamá, Costa Rica, México. 

Hospedeiros — Pamiamis, Cordyline, Cilriis, Cofea, Gordenia e 
Ficiis] palmeiras dos géneros: Goccos, Elaeis, Dictyosperma,. 
Wasliingtonia e Plioenix nas regiões tropicais: México, Antilhas, 
América do Sul, Serra Leoa, Asia Meridional e Oriental. 

ASPIDIOTUS DESTRUCTOR Sign. 

Material e localidades—Golhkhs, pela Missão Científica de S. Tomé 
(secção zoológica, Prof. F. Frade) na Ilha do Príncipe, a que corres¬ 
ponde 0 registo n.o 2527. 

Descrição macroscópica p 

Signoret que o descreveu pela 1.*^ vez em 1869 diz: «Escudo arre¬ 
dondado branco transparente. Exuvias centrais ligeiramente amare- 
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ladas e transparentes». Com mais precisão diremos: «Escudo de con¬ 
torno circular, ligeiramente convexo; quase transparente, incolôr; 
exuvias centrais, menos transparentes que o escudo e ligeiramente 
amareladas,» 

Por transparência deixam ver o contorno do corpo e das lar¬ 
vas que junto dele se agrupam, Fêmeas e larvas de côr amarelo- 
citrino. 

Descrição microscópica, p 

Corpo oval, côr amarelo-citrina; rostro e segmentos abdomi¬ 
nais distintos; parte anterior do corpo perfeitamente arredondada. 
Antenas presentes curtas com o último artículo ornamentado de 
sedas curtas. Estigmas sub-cilinclricos; glândulas estigmáticas 
ausentes, Pigidio com 3 pares de paletas, dos quais o mediano 
é 0 mais curto; o 2.° par o mais desenvolvido; o 3,° igual em compri¬ 
mento ao 1,° Entre as paletas medianas dois pentes dentados na 
extremidade. Entre o l.° e o 2.“ par de paletas, dois pentes dos quais 
0 interno é o mais desenvolvido. Entre o 2.’’ e 3.° par de paletas, 
3 pentes dos quais o médio é o mais desenvolvido, Do 3.° par de 
paletas até à parte anterior do abdome dispõem-se 8 a 9 pentes dos 
quais 0 1.0 é 0 mais estreito e mais dentado e o 9.° é o mais largo 
e menos dentado. 

Glândulas circungenitais dispostas em 4 grupos obedecendo 
à formula 

Abertura vulvar invisível; abertura anal oval e situada entre 
a vulva e a extremidade do pigidio. 

Distribuição geográfica — Espécie pantropical, ocupando a área 
de dispersão do coqueiro. 

Originária da Ilha da Reunião, e introduzida na América e em 
África, Aqui ocupou toda a região etiópica, estando a passar dos 
coqueiros para os Elaeis e para as bananeiras. 

Encontrada na Formosa sohre Chrysalidocarpus lidescens, 
Wendl, vinda de Madagascar (Takahashi). Foi encontrada também 
nas ilhas Laquedivas (1914), Guane ( 1940) e Maurícia (1922), 

Citada agora pela 1,® vez na Ilha de S. Tomé, 
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HOSPEDEIROS ~ Coem mídfem L., C. coronala Movt, Diplo- 
ihemiüin camkscens Mort., Elaies giiineensis hcc[,, Chrysalidocarpiis 
luiescens Wend]., Phoenix sp,, Priichardia sp,, Attalea sp., bananeira^ 
goiabeira, mangueira, papadra, abacaUiro, cana do açúcar, 
Ceitis ocddeníalis L., Terminalia calappa L., Pandanus, anona, 
ciinis, barringtonia, 

PREDADORES — Afelininos: Aphytis chryrnsomphali Merc,, 
Aspidioiliphagus dirimis Grow, A. Lounsburyi Berl e Paoli. 

Endrtinos: Chyloneurinus microphagiis Mar, Comperiella hifas- 
ciala How, C. unifasdaia Ish., Spaniopterus crudfer Gah. 

Coccinelidos: Scymnas sp., Chilocorus adushis Wse, C. poli- 
iüs Mills, C. nigriiüs F., Cnjplognatha nodiceps Mshl, Azya Irini- 
ialis Mshl; Neda dilychnis Muls, Telsimia nilida Chap. 


Fam. PSYLIOAE 



MESOHOMOTOMA TESSEMANNI Auln. 

Mükrial e localidade — CoMào pela Missão Científica de S, Tomé 
(secção zoológica, Prof. F. Frade), a que corresponde o registo 
n.o 2526, 

Descrição ^ adulto 

Côr dominante, castanho-claro; comprimento 4 mm. Cabeça 
mais estreita que o pronoto, desprovida de cones frontais; côr cas¬ 
tanho-claro, com 4 faixas brancas dorsais limitando 3 faixas cas¬ 
tanhas das quais a mediana c mais escura, Olhos salientes, casta¬ 
nhos de tom avermelhado; ocelas visíveis de côr carmim; tubér¬ 
culos antenares divergentes, volumosos, castanho-escuros. Os dois 
primeiros artículos castanho-escuros, curtos; o 3.°, artículo o mais 
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comprido de todos, branco; o 4.o, 5,°, 6,“, 7.° e 8.° brancos, anelados 
de castanho no ápice, o 9.° e 10.<^ muito curtos, castanho-escuros; 
na extremidade do 10.“ estão implantadas duas sedas cujo compri¬ 
mento é inferior ao dos 2 últimos artículos reunidos, Rostro ro¬ 
busto. 

Protórax com 4 faixas brancas na parte anterior e na parte 
restante 3 ligando-se em arco de círculo na parte posterior. 

Abdome castanho-claro, sendo mais escuros os últimos segmen¬ 
tos. Armadura genital saliente, arredondada. 

Patas castanhas, fémures rnais escuros na face interna; tíbias 
posteriores ornamentadas no apex por 4 espinhos fortes, grossos, 
curtos, de extremidades mais escuras do que as dos outros 2 pares 
de patas. 

Dois pares de asas hialinas, com as nervuras castanhas muito 
escuras. Nas asas anteriores, no 1,° terço anterior da margem pos¬ 
terior, uma pequena mancha semi-elíptica, escura. Da nervura 
basilar partem tres nervuras principais cada uma com seu pedículo. 
Da nervura n.“ 1 parte uma nervura secundária em U. Da nervura 
n,“ 3 partem duas nervuras secundárias que no ponto de contacto 
com 0 bordo anterior da asa formara uma mancha triangular, cas¬ 
tanha muito escura. 

Larvas: de côr araarelo-torrado (material seco) cobertas de 
abundante secreção cerosa de aspecto floconoso. 

ObserdQções ~~ EsU hemíptero, colhido em S. Tomé, foi descrito 
como espécie indeterminada por A, F. Seabra (Secção Technica 
e de Pathologia Vegetal da Companhia Agric. Ultram.) e a des¬ 
crição publicada pela Sociedade Portuguesa de Ciências Naturais, 
1922, Sér. Zool. n.“ 2, pp. 97 a 104. figs. 78 a 82, Foi encontrada por 
Coterell na Mayumbe, por Mallamairc na Costa do Marfim c por 
Alibert no Togo Francês, 

Nos materiais colhidos apenas figuram machos e larvas. 

Prejuízos: atacam as folhas e ramos novos, as flores e as cáp¬ 
sulas. As folhas atacadas apresentam hipertrofias; as flores abortam, 
os botões atrofiam-se, os ramos secam. 
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Como seus entomófagos são conhecidos 3 dipteros Sí/rp/iídae: 
Baccha pida Wd. var. siiperpida Bczzi, Dadia pvoeuda Bezzi e 
Bacdia sinuata Brim,. 

Fam. APHIDÍDAE 

TOXOPTERA THEOBBOMAE Schoiit. 

Malerial e localidades: Coligido pela Missão Científica de S. Tomé 
(secção zoológica — Prof. F. Frade) é constituido por indivíduos 
alados e larvas, a que corresponde o registo n.o 2 525. 

Descrição formas fiurias Comprimento 0,9 a 1,3 mm; forma 
ovular; côr castanho-escuro; tubérculos antenares curtos e casta¬ 
nhos; entre as antenas uma pequena saliência rectangular com uma 
seda fma e curta em cada ura dos vértices anteriores. 

Antenas de comprimento igual ao do corpo, com 6 artículos dos 
quais os dois primeiros cilíndricos, grossos, curtos; o 1,° de largura 
igual ao comprimento do 2.°; os 3.° ,4.'^ e 5.“, compridos, de côr cas¬ 
tanho muito mais claro que nos 2 primeiros; artículo tão com¬ 
prido como 0 l.°, com um processus terminal fino longo, medindo 
um comprimento igual ao do 3,° e 4.“ reunidos, 

Carnículos castanhos, muito escuros, sensivelmente cilíndricos. 
Cauda cónica ornamentada por pêlos. Patas castanhas, tíbias alon¬ 
gadas, tarsos escuros, 

Asas hialinas com nervuras nítidas; estigma escuro; 3.° nervura 
oblíqua e bifurcada ao meio; a radical nitidamente curva e espes¬ 
sada junto do estigma; nervura cubital com uma única bifurcação, 

Observações ~Ym sobre folhas, ramos novos e flores docacaueiro; 
estas abortam, encarquilham-se e não se desenvolvem, os ramos 
enchem-se de necroses e morrem. 

No material colhido encontramos um ovo e uma larva de 
díptero Sijrphidae que identificámos como sendo Paragus sp., pos¬ 
sivelmente 0 P. marshalli ou P. horbonicus. 


Entomófagos: são conhecidos os Dipetros Sijrphidae: Paragus 
marshalli Bezi, Paragus horbonicus Macq., que por sua vez não 
parasitados por: Bossiis ladaioriíis F. var, senegaknsis For(/c/men- 
monidae), Callaspidia ligiirica Giraud [Cgnipidae], Pachyneiiron 
longiradius Silv. [Chalcididae], Bhogas mimmri Fer. [Braconidae] 
um; Coccinillidae: Noviiis sp. e um Nevróptero. 








E S. lOMÉ E PÉCIPE 

(Coniribuição para o seu conhecimento) 

Coleópteros 

(Lucanidae, Scarabaeidae, Cicindelidae, Bupresiidae) 

i'OR 

í£híóci (§oweó cÂlaei 

Fam. LUCANIDAE 

T al como os escarabídeos epassalídeos, osliicanídeosperten¬ 
cem ao grupo dos coleópteros designados por Lamelllcornia, 
em consequência da forma das antenas. 

Duma maneira geral estes insectos não são muito abun¬ 
dantes, aparecendo no entanto, maior número de espécies nas 
regiões quentes (mais na Ásia que em África). 

As larvas, de vida bastante longa, cavam galerias nos troncos 
011 nas raízes das árvores mortas ou abaladas. Os adultos, de hábitos 
nocturnos, preferem a seiva ou o melaço das folhas. Há mesmo 


(1) COMUNICAgAO APRESENTADA Ã VI C. I. A. Ü., EM S. TOMÉ 
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certas espécies que roem as folhas e os botões. Eni S. Tome e Prín¬ 
cipe há duas espécies que se encontram com relativa ahundancia, 
sendo os coqueiros, por vezes vítimas do seu ataque. 


Subfam. GLADOGNATPIINAE 


METOPODONTUS SAVAGEI Hope 

Mdetial e hediiadis:i 3 e 3 ¥? N.» 25, Bafatá (GmiiéM920 - 23. 
Engenheiro Amando Seabra; 9 íí e 8 N." 2.299, Roja Sun y 

(Ilha do Príncipe), 12-XI-54; 1 P, n,” J f 

11 0 2 300 Roca da Esperança (Illia do Príncipe), 18 e iy/xi/b4, .id 
e’l $, n.o 2.k, Roça Saudade (S. Tomé), 14 a 18/ix/54,(Missão 
Científica de S. Tomé — Zoologia, Prof. F. Frade). 

Obsewúçòes: Os machos, cujo tamanho é variável podem apresen¬ 
tar as mandíbulas bem desenvolvidas em forma de tesoura esem 
dentes na margem interna (fig, 1 b), passando gradualmente à forma 
major (fig. 1 a], na qual se notam já internamente dentes muito 
salientes. Cabeça, disco do pronoto, sutura e margem externa dos 
élitros castanho muito escuro; partes laterais do pronoto e élitros 
amarelos (nas fêmeas este amarelo torna-se por vezes avermMhado, 
tal como sucede nas da espécie seguinte, mas a pontuação mais 
forte da cabeça e a saliência mediana da margem anterior da cabeça 
- fig. 1 c—,'permitem a sua distinção). Órgão copulador do d com 
flagelo pequeno (fig, 1 d) 

Comprimento AA — 23 mm (mandíbulas 4 mm) — 33 mm (mandí¬ 
bulas 12 mm); (incluindo as mandíbulas) 23 — 29,5 mm. 

Distribuição geográfica: Camarões, Fernando Pó (Griffmi 1906), 
Guiné (RoonloiO); Congo Belga (Burgeon 1938). 

PROSOPOCOELUS ANTÍLOPE Sweder 

Material e localidade: S. Tomé: 1 n.o 2, Missão de estudo de 
Amando Seabra, 1915/20; 1 F e U n.-’ 2.822 (19/x/54), 4^c? e 4 ?? 
n.“ 2.367, 3 PP e 3 (2/xii/54), 1 n.o 2.285, 14 a 18/ix/54,1 $ 

n« 2.365 (4/XII/54), Roça Saudade; 1 ^ e 1 Ç n.o 2.274, (27/ix/54), 
2 ?¥ n.o 2.276 (27/x/54), Roça Monte Café; 4 n.« 2,292 (24/xi/54), 



fíg. l—Metopodontus smgei Hope 

a e 6 -mandíbulas do lí; c- mandíbulas e saliência mediana da 
margem anterior da cabeça da Çj d - órgão copulador do (J. 
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ii.“ 2.293 (20/x/54); l(íe2??n.'' 2.331 (25/xi/54),e4$? 
n.o 2.332 ,(20/x/54), Roça Nova Moka. 

Observações: CÔr castanho-escuro com os élitros mais avermelhados, 
orlados'lateralmente e na sutura de negro. ^ _ 

Os exemplares machos observados podem distribuir-se por 
3 grupos distintos quanto à forma das mandíbulas: 

a) Priodonle (fig. 2 a), 9 nos quais toda a parte interna da 

mandíbula possue dentes obtusos e arredondados, uni- 
formemente distribuídos, Tamanho médio e pequeno, 

b) Anfiodonü (fig. 2 b), 3 onde após o dente mediano se 

segue ura espaço liso e côncavo e depois uma serie de 
dentes tuberculitorraes. Exemplares maiores. 

c) MesodonU (íig. 2 c), 3 neste apenas se nota uma protube¬ 
rância basal, um dente mediano e um apical, podendo ver-se 
um dentículo entre o apical e a extrenidade anterior da man- 
brila. Exemplares bastante grandes. 

Órgão copiilador do í (fig. 2 e) com o flagelo bastante mais 
longo que na espécie anterior, 

As fêmeas apresentam a mesma tonalidade dos machos ou leve¬ 
mente mais clara e distinguem-se da espécie anterior pela pon¬ 
tuação da cabeça e pela forma da saliência mediana da margem 

anterior da cabeça (fig. 2 d). , ,, 

Comprimento: 20,5 mm (mandíbulas 3 mm) -28 mm (mandí¬ 

bulas 6 mm)- priodontes; 31,5 mm (mand, 7 mm)-34,5 mm 
(mand. 8 mm) - anfiodontes; 32 mm (mand. 7,7 mm)-36 mm 
(mand. 8 mm) — mesodontes; oo 20-26 mm com mandíbulas. 

Dislrihukã .0 geofáfka: Ilha do Príncipe, S. Tomé e Congo francês 
(Griffini 1906); Guiné, Serra Leôa (Roon 1910); Congo belga(Bur- 
geou 1938), 

Fam. SCARABAEIDAE 

Ao estudo dos escarabídeos do Ultramar português já iniciado 
em 1944 (Mera. Est. Mus, Uiiiv. Coimbra, n.« 157) e em 1960(An. 


4 
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Junt. ínv. Ultramar, vol. v, L. vi, p. 147) juntamos mais algumas 
espécies da Guiné Portuguesa. A bibliografia foi já citada nos tra¬ 
balhos acima referidos. 

Subfara. COPRINAE 
Tribo Scarabaeini 

ALLOGYMNOPLEUfíUS UMBRINUS Gerst. 

Material e localidades: Guiné Portuguesa, 1 ex. n.o 25 (Viagem de 
A. L. de Seabra), Bafatá, 1920/923. 

Observações: Clipeus sexdentado; base do pronoto com duas impres¬ 
sões medianas, disco c:om cinco espaços lisos, interstriasdosélitros 
com finas granulações setígeras, deixando séries de superfícies lisas 
muito nítidas nas primeiras, terceiras, quinta e sétima interstria. 
Pubescência curta; coloração bronzeada esverdeada-escura. 
Comprimento 12 mm. 

Distribuição geográfica: Espécie muito espalhada na África Central 
desde a Senegârabia até Zanzibar (Janssens 1938). 

Tribo Coprini 

HELIOCOPRIS ANTENOR Oliver (major) 

Material e localidade: Guiné Portuguesa, 1 c?n.o25, Bafatá (Viagem 
A. L. de Seabra, 1920/923,1 A n.° 172, Bissau (Missão de F, Frade), 
27/v/945; 1 9 e 1 c? n.o 1.119 (ex. oferecidos em Janeiro de 1947 
pelo Rev. Padre Alves Dias Diniz). 

Observações: Carena frontal angulosamente mais saliente no meio 
que nos ângulos anteriores. Nas formas observadas (major) as faces 
são escavadas lateralmente. Crista superior do pronoto mais es¬ 
treita que a cabeça. Na $ a carena frontal é maior que um terço da 
largura da cabeça. Carena superior do pronoto nitidamente bisinuada. 
Comprimento: 50 — 55 mm. 


Disiribüição geográfica: Senegal, Senegâmbia, Guiné Portuguesa 
e Francesa; Serra Leôa, Togo, Nigéria, Camarões, Congo Francês 
e Belga; Alto Congo, Catanga e Abissinia (Janssens 1939). 

HELIOCOPRIS JAPETÜS Kliig. 

Material e localidades: Guiné Portuguesa, 1P, n.“ 25 Bafatá (Viagem 
de A. L. de Seabra), 1920/293, 

Observações: Carena frontal trão larga como a parte anterior trun¬ 
cada do clipeus, ocupando cêrca de um têrço da largura, e com 
os ângulos laterais mais, elevados que a parte média. Carena superior 
do pronoto regularmente arqueada. 

Comprimento: 47 ram. 

Disiribüição geográfica: África Oriental; Niassa, Rodésia, Moçam¬ 
bique (Janssens, 1939). 

Tribo Onitini 

ONITIS VIOLACEUS Lansb, 

Material e localidades: Guiné Portuguesa, 19,n.o25, Bafatá, (Viagem 
de A. L. de Seabra), 1920/923. 

Ohsemções: O exame duma ?, em geral sempre menos caracterís¬ 
tica que 0 é demasiado imperfeito para que se possa fazer urna 
classificação rigorosa. Pensamos, no entanto, que se trata da es¬ 
pécie violaceus Lansb,, já citada até da Guiné Portuguesa. 

Os seus principais caracteres são: corpo alongado, bronzeado- 
-violáceo com reflexos avermelhados sobre o pronoto; ausência de 
carena clipeal, clipeus ogival alongado, carena frontal inteira, ar¬ 
queada, vertex granuloso com o bordo posterior munido de um 
tubérculo negro na parte média; élitros menos brilhantes ciue o pro¬ 
noto, com a sutura esverdeada e mais brilhante. 

Comprimento: 17,5 mm. 
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Distribuição geográfica: Senegal (Lansberge, 1875); Guiné Portu¬ 
guesa: Rio Geba (Janssens, 1937). 


Tribo Ontliopliagini 

ONTl-lOPHAGUS {ONTHOPHAGUS) GOBNIFRONS Tlioms. 

Material e localidades: Guiné portuguesa, 1 â, 25, (Viagemde 
A. L. de Seabra), Bafatá, 1920/923, 

Obsevímçõas: Corpo negro; epístoma sinuado; ;[ronte cornuma carena 
fina quase direita; vertex armado de duas pontas também quase 
direitas, situadas no bordo interno dos olhos; pronoto muito brus¬ 
camente em decdive e um pouco deprimido mo meio, 

Comprimento: 7 mm. 

Distribuição gpÃigráfka: Senegal, Gasamansa, Guiné Portuguesa, 
Sudtão Francês, Guiné Francesa, Serra Leôa, Niger, Costa do Ouro, 
Togo, Daomé, Zinder, Nigéria, Sul do Lago Chade, Camarões, 
Gongo Francês, Bengiuda (TOrb., 1913), 

ONTHOPHAGUS {ONTHOPHAGUS) GAZEllA Fab. 

Material e localidade: Guiné Portuguesa, 1,^, n,“25, (Viagem de A. 
L, de Seabra), Baíatá, 1920/923, 

Distribuição geográfica: Toda a África, desde o Senegal ao Cabo da 
Boa Esperança; Madagascar, Arábia, Sind, índia (d^Orbigny, 1913), 

ONTHOPHAGUS {ONTHOPHAGUS] FBADEI n. sp. 

Material e localidades Guiné, 1 $ n.o 25, Bafatá (Viagem de A, L. 
de Seabra), 1920/923. 

Observações: Côr verde acobreado; massa das antenas testácea; 
bordo do epístoma chanfrado, voltado para cima, e rebordado; 
tegumento ela cabeça pregueado anteriormente (fig. 3 a) e pontuado 



Fig, 3 — Onihopliagus {Ontophgus) fradei n. sp. 

a,h- cabeça e pronoto vistos de topo e de perfil; c - aspecto do 
tegumento dos élitros (estrias duplas einterstrias com grânulos). 
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eaboça, protorax e patas anteriores 





COLEOPTEROS 


97 


110 disoü e no vértice; faces salientes; no vértice ergue-se uma lâmina 
reivtangiilar levemente tridentada no bordo superior. 

Proiioto fortemente convexo com o tegumento do disco à ma¬ 
neira de grosa e uma carena no terço anterior ocupando somente 
a região central. Esta carena é tão saliente que forma dois dentes 
triangulares de vértice ligeiramente voltado para trás. (fig. 3 b). 

Estrias dos élitros duplas e pontuadas (fig. 3 c), e interstrias 
esparsamente granuladas (3 a 4 fiadas). Pigidio com carena basal. 
Pilosidade curta, deitada, pouco abundante e amarela, nas iiiters- 
trias laterais e em toda a regicão inferior. 

(domprimento: 12 mm. 

Esta espécie deve colocar-se no grupo 19 das chaves elaboradas 
por d^Orbigny. 

Subfam. ORPHNINAE 
ORPHNUS MAC LFAY Laporte 

Material e localidades: Guiné Portuguesaj 3 n.“ 25, Bafatá, 

(Viagem de A. L. de Seabra), 1920/923. 

Observações: Insectos de pequeno tamanho, dum castanho muito 
escuro; cabeça com uma ponta levantada e comprimida, pronoto 
escavado ao meio, com os bordos cia escavação salientes, élitros 
forteraente pontuados; região inferior do corpo e patas avermelhadas. 
Comprimento: 9 — 10 mm. 

Distribuição geográfica: Senegal (Laporte, 1932). 

Subfam GEOTRUPINAE 
Tribo Rolboccriíii 

EOLBOCMAS SENEGALFMSE Cast. 

Maleriül e localidades: Guiné Portuguesa, 3 ex. 25, (Viagem de 
A. L. de Seabra), Bafatá, 1920/923. 

Observações: Na fig. 4, que representa esquemàticamente a cabeça, 

protórax e patas anteriores, pode notar-se alguns dos caracteres 
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adoptados na determinação desta espécie: labro francameiite es¬ 
cavado, com uma carena transversa lisa; junção clipeogenal for¬ 
mando um tubérculo forte; sutura clipeofrontal comum forte den- 
tíciilo mediano; região anterior do tórax fortemente escavada e o vér¬ 
tice prolongado por um curto sulco longitudinal mediano. Os bordos 
da escavação próximo deste sulco, são ligeiramente dentiformes. 

Tíbias anteriores com6 dentes; antenas deli artículos,estando | 

0 10,° incluído entre o 9.° e o 11.° | 

Distribuição (jeográfica: Senegal (Bouconiont, 1912). 

Subiam. DYNASTINAE 

Tribo Oryetini i 

í 

ORYCTES BOAS Fab. 1 

I 

Material e localidades: Guiné Portuguesa, 2 n.° 25 (Viagem de ; 

A. L. de Seabra), Bafatá, 1920/928. 

Obseruaçãio e dislribuição geográfica: Ejspeciemuito frecjuenteem toda 
a África numa área que se estende desde o Senegal e Somália, até 
ao Gabo e Madagascar. 

As larvas vivem nos montes de estrume e os adultos escavam 
espirais nos peciolos das palmeiras, ocasionando prejuízos conside¬ 
ráveis. 

Goraprimento : 40 mm. 

(mC/rESLArECAVATllS¥úvm. 

Material e localidades: S. Tomé, 10 e 14 n.° 2,1915/920 

(Missão de estudo de Amando Seabra); 9 n.o 2.286, Roça Sau¬ 
dade, 27/XI/954; 5 $$, n.o 2,332, Roça Nova Moka, 4/xn/54 (Missão 
Gientíflca S. Tomé, Prof. F. Frade). 

Ohseruações: Espécie próxima de O. ereáus com algumas caracterís¬ 
ticas também de O. omriensis) mas não próxima de O. áoascomo 
Fairrnaire o c.oiisiderou, devido à diferença no número de dentes das 



Fig. è—PUllognakis bumeisteri áitow ê 

a, b, c, á -haste cefálica (diferentes foimas; e-tíbia posterior (face 
externa); / — órgão copulador visto de perfil, 
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patas anteriores, intermédias e posteriores, É bastante característica 
a escavação do protórax, donde provem o seu nome específico, O seu 
aparecimento em S, Tomé é frequente. 

Comprimento; 4,5-6 mm. 

Distribuição geográfica: S, Tomé (Fairmaire, 1891), 

PHYLLOGNATHUS BUBMEJSTEBJ Arrow 

Material e localidades: Guiné Portuguesa, 12 e 12 n.° 25, 

Bafatá, (Viagem de A, L, de Seabra), 1920/923. 

Obseruações: Só um exame minucioso dos tipos de P. hiirmeisteri 
e P. degener permitiria verificar se se trata de uma ou de 2 espécies. 

Paulian (1954) apresenta como principal diferença a forma da 
haste cefálica do (simples em degener e achatada em forma de ferro 
de lança em burmeisteri). Nos 12cíc? tivemos ocasiao de verificar 
há uma transição desde a forma simples a forma de ferro de lança 
(fig, 5 a, b, c, d). 

O órgão copulador ^ (fig, 5 f) é semelhante em todos os exem¬ 
plares e além disso a fêmea de degener não é conhecida, o que parece 
indicar que não existe diferença entre as fêmeas das duas espécies. 

Todos os restantes caracteres (dentes das tibias posteriores 
(fig, 5 e), côr, pontuação etc., são semelhantes nas duas formas. 
Comprimento: 18,5 - 23 mm; 20 - 23 mm. 

Distribuição geográfica: Mauritania, Senegal, Sudão, Guiné, Costa 
do Marfim, Camarões (Paulian, 1954). 

Tribo Philleiirini 

PSEÜDOSYRICHTUS SENEGALENSIS CasLelnau 

Material e localidades: Guiné Portuguesa, Tex., n.° 25, (Viagem de 
A. L. de Seabra), Bafatá, 1920/923. 

Obseruações: Insecto de côr preta, um pouco brilhante, de corpo con¬ 
vexo e fortemente pontuado. Clipeus triangular com o vértice an¬ 
terior voltado para cima. Vertex com um pequeno tubérculo. Pro- 
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noto com um sulco mediano e pontuaçao mais acenUiacla nas mar¬ 
gens; interstrias ímpares dos élitros costiformes e as pares mais 
atenuadas e onduladas; élitros com. grandes pontos quadrados, 
Comprimento: 19,5 mm. 

Distribuição geográfica'. Alto-Niger, Monte Rogoso (Zanzibar) 
(Beck, 1941);'Senegal, Sudão, Chade, Gabão (Paulian, 1954). 


Fam. GARABIDAE 

Subfam GIGINDELIDAE 

LOPHYRA NEGLECTA Dej. {-discoidea Dej.) 

Material e localidades: S. Tomé, 1 è, n.o 2.292, Roça NovaMoka, 
24/XI/54 (Missão Científica de S. Tomé-Prof. Frade). 

Observações: A antiga sistemática baseada apenas em caracteres 
morfológicos de grande variabilidade, como o desenho das manchas 
elitrais, tornava a determinação das espécies porvezes difícil e quase 
impossível, BIVALIER pela observação da genitaliamasculina (pénis 
e seu saco interno com as respectivas peças quitinosas e flagelo de 
aspecto diverso) consegue estabelecer diferenças sensíveis e por 
vezes decisivas. 

O exemplar observado (fig. 6) assemelha-se em tudo à descri¬ 
ção e ao desenho de Rioalier (1948), * 

Comprimento: 11 mm. 

Dislribiiiçâo geográfica: Do Senegal à Eritréia e ao Gongo (Riva- 
lier, 1948), 


Fam. BUPRESTIDAE 

Tribo — Chrysol)othi’ini (grupo A.steno(litc.s) 

MEGACTENODES - WESTERMANNI Cast, et Gory 

Mükriale loccdidades: S. Tomé, 1 ex., n.o 2, 1915/920 (Coligido por 
A. L. de Seabra). 


Observações: Este exemplar encontra-se classificado por Uvarov, 

; tendo nós apenas o cuidado de o verificar. 

Nesta tribo a cavidade esternal é formada posteriormente pelo 
metasterno e lateralmente pelo raesosterno (fig. 8) e os olhos estão 
; muito próximos na regicão do vértice (fig. 7). 

Comprimento: 22,5 mm. 

Dislrihüição geográfica: Libéria, Guiné, Congo, Quango, Niam-Niam, 
Zanzibar, Natal (Kerremans, 1893); África Central Tropical, Aírica 
Ocidental, Sankiiru, Massai, Kilimandjaro, S. Tomé, Fernando Pó, 
Transval, Cafraria, Gariep (Obenterger, 1934). 


I 
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O autor faz o estudo de diversas espécies das famílias Scara- 
haddae, Bupresiidae^ Lucanidae e Cicindelidue colhidas na Guiné 
Portuguesa e em S. Tomé e Príncipe, quer pelas Missões Zoológicas 
da Guiné e de S. Tomé (Prof. F. Frade), quer provenientes da viagem 
de A. L. Seabra. 

Destacam-se a descrição duma espécie nova do género Onlho- 
phagus — 0. [Onihophagus] /radeidedicada ao Prof. F. Frade, 
as espécies do género Orycles (O, hnas e 0. lalecavulus) nocivas às 
palmeiras, e também as dos géneros Mpiopodonius {M. savagei) 
e Profíopocodiis (P. anlilope), Estes dois últimos lucanídeos são 
muito frequentes em S. Tomé, onde por vezes causara alguns pre¬ 
juízos aos coqueiros. 


R É S U M È 


LAauteur fait Fétude de quelques espèces des familles Seara- 
baeidac, Bupresiidae, Lucanidae et Cicindelidae, provenant de la 
Giiinée Portugaise (Mission Zoologique-Prof, F. Frade; et voyage 
de A, L. de Seabra) et de S. Tomé et Príncipe (Mission scientifique 
— section zoologique, Prof, F, Frade). 

II y est à signaler: la description dhme noiivelle espèce Oní/io- 
phagtis fradei; quelques espèces du genre Orycles (O, boas et O, la- 
iecwatus), que s^attaquent aiix palmiers et celle des genres MeMpo- 
díinius (M, savagei) et Prosopocoelus (P. fíníí/(;)pe),Gesdeuxderniers 
lucanides sont assez fréquents à S, Tomé et y foiit des dégats aux 
(!ocotiers. 


|. 



Fam. LUCANIDAE 

Eukgeon (L.) : — Leá Lucanides du Congo belge, Bev. Zool Boi. Âfr. pp, .52/60, 

1937/38, Bruxelas. 

GmirFlN] (Aoíiille) ; — Lucanidi raccolti da Leonardo Fea nelPAfrica ooddentale, 
Ánn. Mus. Giv. Gemwt, pp, 1.35/148,1906. 

Fam. SOARABAEIDÁE 

Beck (P.) : --- Observations sur les PsmIosyncMus Pérlng, (Gol. Dpiastíãm), 

Buli. Soe. M. h., vol, XOT, pp. 132/133, 1941, Paris, 

Bürtin (M.L.) : —Note à propos du Orycie.s de la colloctionentomologique du 

Muséuin, Buli. Mus. Paris, Pp. 129/131,1920. 

Pauli-W (B.) : —Coléoptères Dynastides, ChironidcsfitDynamopide-sderAfii- 

qae noire française, BuU. hst. PrtinG.d’Afri(jueNom,t.%n, 
n.» 2, pp. 1.119/1.221,19.54, Dacar (IPÁN). 

Fam. CÁRÂBIDAFI 


Eivamee (E.) : —Les Oicindèles du genre iop/iyra (Mot 3 chouIsky),i?ew.Fm»c. 

(TFmI. t. sv, fase. 2, pp. 49/74,1948, Paris, 

ICeeeemans (Ch.) : — Essai de groupement des Buprestides, Âm. Soc. Ent. Bélg., 

XXXVII pp, 94/122,1893, Bruxelas. 

— Les Cliry sobothrines d’Afrique, A m. Soc. Ent. Bãg., t. xxxvii, 
pp, 232/260,1893, Bruxelas. 



ENTOMOFAÜNA DA GUINE PORTUGUESA 
E S. TOMÉ E PRÍNCIPE 

(Coniribuição para o seu conhecimento) 

Coleópteros e Hemípteros’ ’ 

I'OU 

0 . 

(junta de investigações do ULTRAMAR—■ CISNTHO DE ZOOLOGIA) 

A inda que a pequena lista de Insectos de S. Tomé e Príncipe, 
a seguir apresentada, contenha apenas nove espécies, não 
deixa de ter interesse a sua publicação, porquanto das três 
espécies da família dRcdnaTídcie {Pisilus Upuliformis F,, var. mar- 
f/ínaí«s Signoret; Phonocloms jasciatiis Beauvois, var. immiiis Stal, 
e Motoperiiis princp.ps^ n. g., n. sp.), duas não as encontramos até 
agora citadas daquelas ilhas, e a outra, de que estudamos dois exem¬ 
plares, parece-nos representar um novo género para esta família. 
Muitos dos seus caracteres, que adiante descrevemos e acompanha¬ 
mos com desenhos de pormenor, são afins dos géneros Perius Stãl 

(1) COMUNICAÇÃO A VI REUNIÃO DA O, I. A. 0., EM S. TOMÍ! 
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e Moto Schoutedeii, mas outras características, pelo menos três, 
mostram-se perteitamente distintas. 

.íiilgamos dignos de menção os elementos de biologia relativos 
ao Gerambicídeo Macroioma hayesi Jdope, espécie exclusiva da Ilha 

do Príncipe. ^ 

Inclui esta lista uma espécie da família Ujmmjlmidae, que 
aetualmeiite conta pouco mais de quarenta espécies, distribuidas 
por todo 0 mundo e reunidas em quatro géneros, dos quais apenas 

dois estão representados em África, ^ , n c r 

O material de que nos ocupamos foi-nos confiado pelo Prol. r. 
Frade, que o coligiu na 1.^ campanha da Missão Gientííica de S. Tomé, 
bem como os elementos de biologia referentes á espécie Mamíoma 
haijesi, razão porque expressamos aqui o nosso agradecimento, 

Ord. HETEROPTERA 


Fam. REDUVIIDAE 

Subiam, HARPACTORITAE 

1 — Pisihis tipuliformis F., ver, manimliiH Signoret 

Villiers, Hémiptères Réduviides de l'Afriqiie Noire, 1948pag.97. 

Maierial e bmlidades de São Tomé, 1954: Roça Monle 
Café, (27-ix e 25-x) 6 exemplares, 11 ,“» ‘2274 e 2276 (col. F, brade) 
Ilbei/das Rolas (12-x) 4 exemplares, n,« 2281 (col, F. Frade); Roça 
Perseverança, Ribeira Peixe (8-ix) 3 exemplares n.® 2 376 (col. F. 
Frade); Ilba de São Tomé 1955: Roça Agua-Izé (27-vii) 1 exemplar, 
n.o 2526 (col. C.-hranco). Ilha do Príncipe 1954: Roça Esperança 
(16-xi) 1 exemplar, n." 2 304 (col F. Frade); Roça Francisco Man- 
tero (16-xi) 2 exemplares, n.o 2 369 (col F. Frade), lllia do Príncipe 
1955: Roça Sundy (2-vin, 28-iv e 28-ix) 12exemplares, n.os2514, 
2523 e 2 534 (col C,-branco). 

Biologia: Encontra-se, com frequência, sobre os arbustos na 
floresta secundária. Tem vôo muito rápido e alimenta-se geralmente 
de Dípteros (Villiers, 1948). 

Distribuição geográfica: Rabita toda a ifrica intertropical 


2 — Phonoetonus faseiatus Beauvois, var, immilis Stãl 

Villiers, Hémiptères Réduviides de PAfrique Noire, 1948, 
pg. 124, 

Makrial e localidades: — Ilha do Príncipe 1955: Roça Sundy 
(15-x e 8-ix) 2 exemplares, 11 ,°» 2 429 e 2 520 (col. C.-branco). 

Biologia: É uma variedade que frequenta a savana eé predado¬ 
ra de Dgsdercus melanodem^ com 0 qual apresenta perfeito mi¬ 
metismo (Villiers, 1948), 

Dislribuição geográfica: A espécie habita toda a África Oci¬ 
dental e Central. 


Gen, Moloperius, nov. geii. 


Cabeça alongada, quase tão comprida como 0 pronoto, 0 lobo 
posterior maior que 0 anterior. Olhos volumosos, arredondados 
e salientes, apróximadamente tão largos como metade do espaço 
que os separa. Lobo posterior da cabeça estreitado para trás, com 
pescoço estreito e comprido, Tubérculos antenares pouco salientes. 
Dois outros tubérculos, encimados por fortes sedas, entre os olhos, 
um pouco adiante do sulco interocular, Ocelos grandes, situados 
perto dos olhos, mas bastante sobrelevados em relação a estes, Dois 
pequenos tubérculos pilíferos atrás dos ocelos e vários outros dis¬ 
persos por todo 0 lobo posterior da cabeça. Antenas finas e compri¬ 
das, com 0 primeiro articulo mais curto do que a cabeça eopronoto 
reunidos. l artículo das antenas mais comprido do que a cabeça; 
II um pouco mais curto do que 1/3 do I; 0 II e III reunidos tão 
compridos como 0 1. Rostro de três artículos, 0 I mais curto que 0 
11, mas atingindo 0 nível médio dos olhos. Lobo anterior do pronoto 
estreito à frente, um pouco mais curto que 0 posterior e com cinco 
tubérculos cónicos, encimados por fortes sedas, de cada lado da im¬ 
pressão longitudinal mediana. Ângulos anteriores do pronoto com 
dois tubérculos cónicos laterais, Ângulos laterais do lobo posterior 
arredondados, marcados por uma curta depressão longitudinal Lobo, 
posterior com uma depressão longitudinal mediana e com a base 
rectilínea em frente do escudete. Uma estreita faixa marginal entre 
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OS ângulos laterais e os escutelares, (íoinpreendendo estes últimos, 
Esciidete triangular, ari-edondado na ponta e coni uma depressão 
basal subtriangular. Élitros um pom;o mais compridos que o abdome. 
Célula discai rectangular e a apical interna, da membrana, mais es¬ 
treita que a externa. Fémures anteriores, médios e posteriores com 
uma pequena nodosidade preapical. Os anteriores e médios aparen¬ 
tando outras nodosidades que são devidas á presença de pequenos 
tubérculos pilíferos dispostos circularmente. Tíbias finas e com¬ 
pridas. Tarsos curtos e finos; o I e II artículos reunidos são mais 
curtos que o III. Abdome idtiTipassando ligeirainente os élitro.s 
lateralmente. 

NOTA: Observados e cuidadosaraente comiiarados estes carac¬ 
teres supomos estar em presença de um novo género, próximo dos 
géneros: Periíis Stal e Moio Scliouteden. com os quais apresenta 
grande afinidade, rnas diferindo de ambos pelos caracteres seguintes: 
dois tubérculos quase na base da região préocular: cinco tubérculos 
ornamentando as metades laterais do lolm anterior do pronoto, 
dos quais o da região discai é mais íorte, e o aspecto nodolosodos 
fémures anteidores e médios, devido á disposição ciiTiilar de vários 
tubérculos pilíferos. 

3 — Motopcrius ininccps n. sp. 

Malerial e localidades: Ilha do Príncipe 1954: Roça Esperança 
(7-xi) 1 exemplar, n,° 2302 (col. F. Frade). Ilba do Príncipe 1955: 
Aeroporto (15-x) 1 exemplar, n.o 2423 (col. Gastei—branco). 

Tipo: da Illia do Príncipe, em colecç.ão no Gentto de Zoolo¬ 

gia, da Junta de Investigações do l’ltramar, Lisboa. 

(Fig. 1) Comprimento: 10 mm,. Gòr dominante amarelo-palha, 
olhos castanhos muito escuros, várias zonas castanho-claras na ca-' 
beça, no pronoto e nos élitros. O í artículo das antenas e as patas com 
aneis alternados de castanho e amarelo. Uma mancha castanho es¬ 
cura a meio de cada segmento do conexivo. Lobo posterior da cabeça 
muito elevado (Fig. 2 a), Sulco interocular profundo. Gada metade 
lateral do lobo anterior do pronoto com cinco tubérculos pilíferos, 
cónicos, sendo mais forte o da zona discal(Fig. 2 b}, Lobo posterior 
íinamente pontuado e com trés sulcos longitudinais: ura na Zona 
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fig. 2—Motoferim primps n. sp. 


a cabeça; 6 ^ hemifcóras direito; c ^s pigóforo, face dorsal; d~pigóforo, 
faceventral 


discai e dois marcando os ângulos laterais, arredondados. Fémures 
anteriores e médios com diversos tubérculos pilíferos dispostos cir¬ 
cularmente, dando a impressão de nódolos. Membrana dos élitros 
muito enrugada longitudinalmente. 

Distribuição geográfica: Ilha do Príncipe. 


Ord. GOLEOPTERA 

Fam. LYMEXYLONIDAE 

4 — Atractocerus africamis Bnh. 

Ann. Mag. Nat. Hist. (31 XX, 1867, pág. 313; Ann. Soc, Ent, 
Belg. LIII, 1909, pág. 402. 

Material e localidade: Ilha de S. Tomé 1954: Roça Milagrosa 
(3-xn) 1 exemplar, n.o 2278 (col F. Frade); Roça Nova Moka 
(25'X) e (5-xn) 2 exemplares, ii.o« 2294 e 2396 (col. F. Frade). 

Dislrihuiçào geográfica: Tôda a África da Abissínia alé ao Cabo, 
Zanzibar e Madagascar, 


■ 


I 

I 
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■ Fam. GERAMBYCIDÂE 

‘Y' - Subiam. PRIONINAE 

5 — Macrotoma palmata F, 

Ins. Transv. Vol. I, 1904, pág. 102; Ann. Mus. Cong. Belg, 
Zool (3) 11,1903, pág. 89. 

Material e localidades — IWir de São Tomé 1954/1955: Roça 
Saudade (27-xi) 1 exemplar, n.» 2286 (col, F. Frade); Quiiiguelheró 
(17"Vn) 1 exemplar, n.o2512(col. C.-branco). Ilha do Príncipe 1955: 
Aeroporto (12-xi e 20-xi) 3 exemplares, n.i^s 2408 e 2410 (col.l). 


■P 

I 


I 
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Passos); Roça Sundy (28--1X e22-vra)2exemplares n.os 2518e 2528 
(col. C.-brancol. 

Didrihaiçãf) geoijráfica: Habita quase toda a região Etiópica. 


6 — Macro toma hayesi Hope 

Ann. Mag. Nat, Hist. (5) xiv, 1884, pág. 376; Mem. Soc. Ent. 
Belg. XI, 1903, pág. 188; Arni. Mus. Cong. Belg. Zool. (3) ii, 1903, 
pâg. 91. 

Material e hmlidades — Ilha do Príncipe 1954: Roça Sundy 
(12-xi) 3 exemplares n.° 2299 (col. F. Frade); Cidade de Santo An¬ 
tónio (5-ix, 28-ix e 22-viii) 5 exemplares, n.o» 2308, 2517e2528 
(col. C.-branco). 

LARVA: Comprimento (no estado em que foram coligidas, 
provàvelmente o último;: 10,5 cm. Largura máxima (ao nível do 
segundo segmento toráxico): 2,3 cm. Como a larva de todos os 
Cerambicídeos, é mais ou menos cilíndrica. Gôr amarelada com 
pequenas manchas de formas caprichosas, no 1.° segmento toráxico. 
A cabeça, envaginada na protorax (Fig. 3) mais escura que o resto 
do corpo e mais larga que comprida. Anteriormente nota-se o labro 
(Fig. 3a) acastanhado, com o bordo anterior arredondado ecom¬ 
pletamente coberto de pêlos. O clípeo transverso, em forma de tra¬ 
pézio (Fig. 3 b) com uma pequena chanfradura ao centro da margem 
anterior. Mandíbulas curtas e robustas, arredondadas nas extremi¬ 
dades. Maxilas bem desenvolvidas com os palpos maxilares de três 
artículos, os dois primeiros globulosos e o terceiro um tanto alon¬ 
gado, cada um com urn pequeno tufo de pêlos na face externa. La- 
cínia simples, digitiforme, quase completamente coberta por pêlos 
que se tornam mais densos na extremidade anterior. Antenas de 
três artículos aproximadamente cónicos. 

NINFA: Comprimento 7,5 cm., largura máxima 2,2 cm. 
(Fig. 4). Mais ou menos testácea, com a cabeça eompletamente 
glabra e inclinada sobre a face ventral. As antenas, glabras, mostram 
já 0 comprimentore lativo a cada segmento e estendem-se ao longo 
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(la face ventral do corpo, encurvando-se ao nivel do segundo par dií 
patas, de modo que a sua extremidade está coberta pelo segundo 
e terceiro par de patas. O pronoto apresenta já a formado adulto, 
notando-se a carena que o limita lateralmente; contudo, na imica 
ninfa que foi coligida e que observamos, ainda se não notava os es¬ 
pinhos que no adulto se observam sobre aquela carena. Os esboços 
alares, bem desenvolvidos, encurvam-se sobre a face ventral, pas¬ 
sando sob as antenas entre o segundo e o terceiro par de patas. 

Biologia: kè larvas, ninfas e insectos perfeitos que constam do 
material estudado, (Foto 2) foram encontradas pelo Prof. F. Frade 
em galerias por aquelas abertas no tronco (ia essência florestal 
(Pentacleihrci macrophijüa] que pode fornecer madeira de óptima 
qualidade. Esta espécie botânica é conhecida na ilha do Príncipe 
com os nomes vulgares de «Muandim», «Mondi» e também «Sico- 
pira». 

As larvas, para se alimentarem, abrem galerias mais ou menos 
sinuosas a todo o comprimento do tronco daquela essência (Foto 3) 
impedindo coropletamente o seu aproveitamento como madeita. 
A camara de ninfosc é escavada pela larva no topo destas galerias, 
muito próxima da superfície externa do tronco, proporcionando 
assim fácil emergência ao adulto. 

O conhecimento das relações do insecto com esta essência tem 
seu interesse, porquanto, na bibliografia que consultamos, muito 
escassa, não encontramos qualquer citação da referida árvore. 

7 -- Mallodon dawncsi Hope 

Ins. Transvaal. Vol 1,1904, pág. 103; Ann. Mag. Nat. Hist. XI, 
1843, pág. 366; Ann. Mus. Cong. Belg. Zooh, (3) ii, 1903, pág. 55. 

Material e localidade — Ilha de São Tomé 1954: Roça Saudade 
(27-XI, 2-XI e29-XI) 3 exemplares, n.os2286, 2 368 e 2 402 (col. F. 
Frade); Roça Nova Moka (19-X e 24-XI)2exemplares, n.o«2291 
e 2 292 (col. F. Frade). Ilha do Príncipe 1955: Roça Sundy (28-1) 
1 (íxemplar, n.o 2518 (col. C.-branco). 

Distribuição geográfica: África do Sul e Madagascar. 
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II — Aiieyloiiotus tribulus F., var. hieroglgphicm Fair. 

Ann, Soc. Ent. Belge. xxxix. 1895, pág. 38. 

Material e localidades — IM de São Tomé (19-X) 1 exemplar 
n.o 2 282 (col. F. Frade). 

Distribuição geográfica: Toda a África Equatorial. 

0 — Stcrnotomis diicalis Klug., var, nifozonala Fairm. 

Buli. Soc. Ent. Fr., 1902, pág. 136. 

Material e localidades — Ilha de São Tomé 1954: Roça Monte 
Café (27-X) 1 exemplar, n.o2276 (col. F. Frade); Roça Milagrosa 
(22-X) 1 exemplar, n.o 2280 (col. F. Frade); Roça Nova Moka (5-XI 
c 2-XII) 2 exemplaiTiS, n.»® 2295 e 2371 (col, F, Frade). 

Dislrihuição geográfica —k espécie está registada da Ilha do 
Príncipe, mas a variedade nifozomia já havia sido citada da ilha 
de S. Tomé (Fairmaire, 1902). 
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RÉSUMÉ 

L^auteur présente, une liste d^espèces recueillis à S. Tomé et 
Príncipe par la section zoologiqiie de la Mission Scientifiqiie de 
S. Tomé (Prof, F. Frade) appartenant aiix familles Rediwiidae, 
Lgmexylonidae et Cmmihgcidae. 

Deux spécimens Redwnides semblent representei; une iiouvelle 
espèce type drím nouveau genre lequel est designé Moloperius, 
d^aprés ses affmités. 

II mentionne quelques éléments pour la connaissance de la 
biologie dii Ceram.bycide Mamlorna haijesi Hope, 


SUMMARY 



The aiithor reíers some species belongiiig to tlie families J-iedn- 
viidae, Lymexylomidae adn Cenmbycddae eollected in S. Tomé and 
Príncipe by Prof. F, Frade (Zoological section of the Scientific Mis¬ 
sion of S.“Tomé). 

Two specimens from Reduviidae are regarded to repreaent 
a new species which is the type of anewgeneranamed JWoíoperms, 
because of its affmities. 

Some remarks are made too aboiit the biology of Mac.roioma 
hayesi Hope. 
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ENTOMOFAUNA DA GUINÉ PORTUGUESA 
E S, TOMÉ E PRÍNCIPE 

(Contribuição para o seu conhecimento) 

Maiófagos' ’ 

i’on 

^oão Çenc/siro 

DOUTOR EM CIÊNCIAS MÊDICO-VETERINÁRIAS 

O S nossos primeiros trabalhos sistemáticos sobre maiófagos da 
Guiné Portuguesa incidiram sobre espécies parasitas dos 
mamíferos (1953) e dos galiformes (1954). Seguiu-se o es¬ 
tudo de uma pequena colecção recolhida pelo Sr. Fernando Pedroso 
Mendes, em aves recebidas no seu laboratório de dermoplastia — 
com,preendendo, entre outros, maiófagos obtidos em peles coligidas 
na Guiné pelo Sr. Eng.° Jorge de Melo —e uma série de notas ma- 
lofagológicas sobre diversos géneros e espécies, incluindo formas 
guineenses. Muito outro material proveniente da Guiné aguarda 
oportunidade para ser estudado. 

(1) GOMUNICAÇÂO A VI REÜNlXo DA C. I. A. O., REAEIZADA EM S. TOMÉ 
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Em relação a São Tomé e Príncipe, tivemos ocasião de proce¬ 
der ao reconhecimento prévio de numerosos malófagos originários 
das prospecções da secção zoológica da Missão Científica de São 
Tomé, a cargo do Prof. Fernando Frade, compreendendo não só 
exemplares recolhidos, durante a campanlia da Missão, em aves 
das ilhas de São Tomé e do Príncipe, no ilheii das Cabras ena Pedra 
da Galé, como também outros encontrados nas numerosas peles de 
aves naturalizadas transferidas para a colecção do Centro de Zoolo¬ 
gia da Junta de Investigações do Ultramar. 

Nos estudos preliminares sobre este material encontrámos um 
número relativamente elevado de espécies ainda não descritas — 
como era de prever, de resto, dada a grande especificidade parasi¬ 
tária dos malófagos e o facto de muitas delas terem sido recolhidas 
era espécies ornitológicas endémicas e de uma região em que ainda 
se não tinham iniciado, investigações sobre este grupo zoológico, 
As descrições sobre algumas dessas formas, destinadas a esta comu¬ 
nicação, encontram-se bastante adiantadas, mas tivemos de as in¬ 
terromper ao partirmos subitamente de Lisboa, na Missão de estudo 
aos problemas relacionados com o novo aparecimento de uma tsé-tsé, 
a Glossina palpalis palpolk (RoniNEAU-DESVOiDY 1830), na ilha 
do Príncipe. 

Durante a nossa permanência na ilha do Príncipe tivemos 
ocasião de recolher mais material de algumas aves, na maioria 
domésticas. 

Seguera-se as listas dos malófagos registados até agora na Guiné 
Portuguesa e em São Tomé e Principe, Os espécimes da Guiné com¬ 
preendem 39 espécies e subespécies, das quais 3 novas para a fauna 
guineense, respectivaniente Psiiiacomempon impar (Piaget 1885), 
parasita do papagaio cinzento, P,çzífac«s erilhacus imneh (Fraser), 
Laemôboihrion {Laemobothrion) africanm (Salvadori), Laemobo- 
ihrion e {Eulaemobolhrion) Kelloggi (Bedford 1919), da sinhanha, 
Magédashia hagedash breviroslris (Reighenow): o.s exemplares de 
São Tomé e Príncipe pertencem a 12 espécies, segundo parece todas 
iiovas, do mesmo modo, para a fauna local. 



SURORDEM AMBLYCERA Kellogg 1896 
FAMÍLIA GYROPIME Neumann 1912 

GÉNÉRO GYROPUS Nitzsch 1818 
Gyropiis ovali.s Burmeister 1838 

Hospedeiro: Ciwia porcelliis (L.), a cobaia. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1953). 

GÉNERO GlIRICOLA Mjõberg 1910 
Gliricola poreellí (Schrank 1781) 

Hospedeiro: Cauia porcelhis (L.), a cobaia. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1953). 

FAMÍLIA TRIMENOPONIDAE 

GÉNERO TRIMENOPON Gummings 1913 
Trimenopon Mspidum Nitzsch in Giebel 1838 

Hospedeiro: Cavia porrálus (L.), a cobaia. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1953). 

FAMÍLIA BOOPIDAE 

GÉNERO HETERODOXÜS Le Souêf e Bullen 1902 
Heterodoxos spiniger (Enderlein 1909) 

Hospedeiro: Canis familiaris (L.), o cão. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1953). 
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FAMÍLIA MENOPONIDAE Mjübiíhg im 

GÉNERO MENOPON Nmscii 1818 
Menopoii oallínae (L. 175HI 

Hospedeiro: Gallus gallus domeslictis (Íj.), a galinha. 

Origem: Guiné Portugue.sa (Tendeiho, 1954); rncu Sundy 
e dependência Anselmo cPAndradn (Lapa), roca Porli) Real, ilha 
do Príncipe (espécie nova para Sfio Tomé e Iháiicipc). 

GÉNERO MENACANTHUS Nuumann 1912 
Meiiaeanthus pallidulus (Nkumann 1912) 

Hospedeiro: Gallus gallus domeslms (L,), a galinha. 

Origem: Roça Sundy, illia do Príiiciiic (cHpikvie nova para São 
Tomé e Príncipe). 

GÉNERO AMYRSIDEA Ewinií 1927 
Amyrsidca lopisi (Tendeiho 1954) 

Hospedeiro: Gutíera verreaiixi, a galinha azul oii galinha-de- 
-poupa. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendiíiiío, 1954). 

Amyrsidca powcli (Bedfoiu) 19211) 

Hospedeiro: Francolinus hicalcnralus hicalcmitiis (L.), a choca 
ou perdiz africana. 

Origem: Guiné Portugue.sa (Tendeiro, 1954). 

Amyr.sidea pliacstoma (Nitzsch 1866) 

Hospedeiro: Pam crislatiis [h], 0 


Origem: Dependência Francisco Mantero (Correia), roça Porto 
Real, ilha do Príncipe (espécie nova para São Tomé e Príncipe). 

GÉNERO NUMIDICOLA (Ewing 1927) 

Niimidieola antennatus (Kellogg e Paine 1911) 
Hospedeiro: Nimida meleagis galeata (Palias), a galinha-do-mato 
Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954), 

GÉNERO EOMENAGANTHUS (Uciiida 1926) 

Eomenaeaiitlm.s stramincus (Nitzsch in Giebel 1874) 

Hospedeiro: Meleagris gallopaiio (L.), o peru. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954); roça Sundy, 
ilha do Príncipe (espécie nova para São Tomé e Príncipe). 

GÉNERO DIASIELLA (Tendeiro 1954) 

Diasiclla wernecki (Tendeiro 1954) 

Hospedeiro: Gullera verreaiixi, a galinha azul ou galinha-de- 
“poupa. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954) 

GÉNERO HOLOMENOPON (Eichler 1941) 

Holomenopon transvaalense (Bedford 1920) 

Hospedeiro: Anas platgrhgnchus domestica (L.), o pato doméstico. 

Origem: Dependência Anselmo d^Andrade (Lapa), roça Porto 
Real ilha do Príncipe (espécie novm para São Tomé e Príncipe). 
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GÉNERO GLAYIA Hopicms 1941 

Clayia tlieresae Hopkins 1941 

Hospedeiro: Húmida mekagris (jaleata (Palus), a galinha- 
-do-mato. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954). 

Clayia mjobcrgi (Gummings 1914) 

Hospedeiro: Guüera verreauxi, a galinha azul ou galiiiha-de- 
-poupa. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954). 



GÉNERO PSITTAMENOPON Bedford 1930 

Psittacomenopon impar (Piaget 18851 

Hospedeiro: Psitiacus erilhacus timneh ÍFraser), o papagaio- 
-cinzento. 

Origem: Guiné Portuguesa (espécie nova para a Província). 

GÉNERO AUSTROMENOPON (Bedpord 1939) 

Austromenopon miloni (Séguy 1949) 

Hospedeiro: Phaèton lepturus aseencionis Mathews, o rabo- 
-cle-junco. , 

Origem: Ilhéu das Cabras, São Tomé (espécie nova para São 
Tomé e Príncipe). ’ 
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GÉNERO PIAGETlELLA Neumann 1906 
Piagctiella africana (Bedford 1931) 

Hospedeiro: Pekcanus riifescens Gmelin, o pelicano. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1953). 

GÉNERO COLPOCEPHALUM Nitzsch 1818 

Colpoeephalum longissinium (Rudow 1869) 

Hospedeiro: Leploplilus crameni/mis (Lesson), o marabú. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1955). 

Colpoeephalum suhpemcillatum (Piaget 1885) 

, Hospedeiro: Hagedashia hagedash breoirosiris (Reichenow), 
a sinhanha. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1955). 

GÉNERO ACTOENITHOPHILUS Ferris 1916 

Actornithopliüus epiphanes (Kellogg e Chapman 1902) 

Hospedeiro: Anous siolidus (L.), a gaivina-de-cabeça-branca. 

Origem: Pedra da Galé, Príncipe (espécie nova para São Tomé 
e Príncipe). 

FAMÍLIA LAEMOBOTHRIIDAE (Mjõberg 1910) 

GÉNERO LAEMOBOTHHÍON Nitzsch 1818 
SUBGÉNERO LAEMOBOTHHÍON S. Stb, 
Lacraohotlirion africanas Kellogg 1910 
Hospedeiro: Pseudoggps africanus (Salvadori). 
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Origem: Guiné Poriugiiesa (espécie nova para a Província: re¬ 
ferida por Tendetro, etri 1955, sem indicação de procedência). 

SUBGÉNERO EULAFÀlOBOri-IEION Ewing 1919 

Laemobotlirion (Eiilaemobotlmon) ehloropodis (Schrank 1803 ) 

Hospedeiro: Galliniila ehlovnpus hruejiijptera (Bhehm), a galinha- 
-de-água. 

Origem: Ponta de Diogo Nunes, illia de São Toiné (espécie nova 
para São Tomé e Príncipe). 

Laemobotiirion (Eiilacmoboíhrion) Iíellog{jí (Bedforo 1919 ) 

Hospedeiro: Hagedashia hagedash hrevirostris (FIeichenow), 
a sinlianha. ’ 

Oiigem. Pe^subé, ilha de Bissau, Guine Portuguesa (espécie 
nova para a Província). 

SUBORDEM ISCHNOCERA Kellogg 1896 
FAMÍLIA GONIODIDAE M.IÕBEHG 1910 

GÉNERO COLOCEBAS Taschenbiírg 1882 

Coloceras aegyptieiis (Kellogg e Paine 1911) 

Hospedeiro: Clamalor glcindoriiis (L,). o ciico-rabilongo (trans¬ 
gressão parasitária). 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954). 

GÉNERO SOLENODES Von Kélek 1939 
Solcnodes as.siinilis (Piaget 1880) 

Hospedeiro: Frmcdinus hicalcaratiis bicalcaraUis (L.), a choea 
ou perdiz africana. 
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Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954). 

GÉNERO CLAYARCHIGONIODES Conci 1952 

Clayarchigoniodes fimbriatiis (Neumann 1913) 

Hospedeiro: Numida meleagris galeata (Pallas), a galinha- 
-do-mato. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954). 

Clayarchigoniodes hopkinsi (Th. Clay 1940) 

Hospedeiro: Guttera verreauxi, a galinha azul ou galinha- de- 
-poupa. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro. 1954). 

GÉNERO STENOCMTAPHUS Von Kéler 1939 
Stenocrotaplius gigas (Taschenberg 1879) 

Hospedeiros: Numida meleagris galeata (Pallas), a galinha- 
-do-mato, Gutlera verreauxi, a galinha azul ou galinha de poupa, 
e Gallus gallus domesticus (L.), a galinha, 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954) na galinha-do¬ 
rna to e na galinha azul; roça Sundy, ilha do Príncipe, na galinha 
(espécie nova para São Tomé e Príncipe). 

GÉNERO GONIOCOTES Burmeister 1835 
Gonioeotes diasi (Tendeiro 1954) 

Hospedeiro: Guilera verreauxi, a galinha azul ou galinha-de- 
poupa, 



Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954), 
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Goniocotes elayae (Tendeiro 1954) 

Hospedeiro: Francolimis hicalcarahis hicalcaratus (L.), a choca 
ou perdiz africana. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954). 

Goniocotes valdezi (Tendeiro 1954) 

Hospedeiro: Niimida meleagris galeata (Pallas), a galinha- 
-do-niato. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954). 

GÉNERO CHELÚPISTES VoN Kéieb 1939 
Cliclopistes meleagrides (L. 1758) 

Hospedeiro: Meleagris gallopavo (L.), o perú. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954); roça Sundy, 
ilha do Príncipe (espécie nova para São Tomé e Príncipe). 

FAMÍLIA LIPEÜBIDAE Mjõbehg 1910 

GÉNERO LIPBVRÜS NmscH 1818 
Lipeurus fradei (Tendeiro 1954) 

Hospedeiro:- Lophaétus occipiklis (Daudin), a águia-de-poupa, 
e Corviis alkis St. Müll., o corvo (em ambos os casos por transgres¬ 
são parasitária). 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954), 

Lipeurus numidae (Denny 1842) 

Hospedeiro: Niimida meleagris galeata {'Paius). agalinha-do- 
-■rnato. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954) 




Lipeurus silvai pallasii (Tendeiro 1954) 

Hospedeiro: Gutiera verreauxi, a galinha azul ou galinha-de- 
-poupa. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1955). 

Lipeurus caponis (L, 1784) 

Hospedeiro: Galhis gallus domcsiiciis L., a galinha, 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1948). 

GÉNERO CUCLOTOGASTER Carriker 1936 
Cuelotogaster occidentalis (Tendeiro 1954) 

Hospedeiros: Francolinus hicalcaratus hicalcaratus (L.), a choca 
ou perdiz africana; por deserção; Gypohierax angolensis [GuELm], 
0 guincho ou águia-pesqueira, Lophaètiis occipitalis (dAmm), 
a águia-de-poupa, e Crinifer piscator piscalor Boddaert, o pavão 
cinzento. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954). 

GÉNERO NÜMIDILIPEURUS Tendeiro 1955 
Numidilipeurus lawrensis tropicalis (Peters 1931) 

Hospedeiros: Numida meleagris galeata (Pallas), a galinha- 
-do-inato, e Francolinus hicalcaratus hicalcaratus (L,), a choca ou 
perdiz africana. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954). 

GÉNERO OmiPEUEUS (Mjõberg 1910) 

Oxylipeurus viccutci (Von Kéler 1952) 

Hospedeiro: Gutiera. uerreauxi, a galinha azul ou galinha-de- 
-poupa. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1954), 
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GÉNERO PECTINOPYGUS (Mjõberg 1910) 

Peetinopygus garbei (Pessoa e Guimarães 1935) 

Hospedeiro: Siila leucogaster leucogasier (Boddaert), o corvo 
marinho. 

Origem: Pedra da Galé (Príncipe). Espécie nova para São Tomé 
e Príncipe. 

FAMÍLIA PHILOPTERIDAE Harrison 1915 


GÉNERO TYTONIELLA Eichler 1949 
Tytoniela rostrata (Nitzsgh in Burmeister 1838) 
Hospedeiro: Tglo alba ihomensis (Hartlaub), a coruja. 

Ilha de São Tomé (espécie nova para São Tomé e Prín- 



GÉNERO CRASPEDOHRHYNCHUS Von Kéler 1938 

Craspedorrhynclius gypohicracis (Tendeiro 1955) 

Hospedeiro: Gypohierax angolensis (Gmelin), o guincho ou 
águia-de-poupa. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1955), 

Craspcdoithynclius spathulatus (Giebel 1874) 

Hospedeiro: Milviis migrans parasitus (Daudin), o milhano 
ou milhafre. 


Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1955), 
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GENERO ALCEDOECIJS (Th. Clay e Meinertzhagen 1939) 
Alcedoeeiis eapistratiis (Neumann 1912) 

Elospedeiros: Nimida meleagris galeaia (Pallas), a galinha- 
-do-mato, e Hagedashia hcigednsh hrevirosiris (Reichenow), a si- 
nhanha (por deserção), 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1955). 

GÉNERO ARDEICOLA (Th. Clay 1935) 

Ardeieola capitatus (Piaget 1885) 

Hospedeiros: Hagedashia hagedash breoisrostris (Reichenow), 
a sinhana; por transgressão parasitária: Biibiilcus ibis ihis (L.), 
a garça-hoieira. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1955). 

Ardeieola fissomaeiilatus (Giebel 1874) 

Hospedeiro: Lepioptilus cnimenifer (Lesson), o marabu. 

Origem: Guiné Portuguesa (Tendeiro, 1955). 
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ORIGEM GEOGRÁFICA DO MATERIAL 

Guiné Portuguesa 

Gyropus odalis (Burmeister 1838^ 

Gliricola pomlli (Schrank 1781) 

Trimenopon hispidum (Nitzsch in Giebel 1838) 

Heierodoxus spiniger (Enderlein 1909) 

Metiopon gallincie (L. 1758) 

Amyrsidea lopesi (Tendeiro 1954) 

Amyrsidea poweMi (Bedpord 1920) 

Nimidicola aniennalus (Kellogg e Paine 1911) 

Eommacantlíiifi slramineiis (Nitzsch in Giebel 1874) 

Diasiella wernecki (Tendeiro 1954) 

Clayia ihmmc. (Hopkins 1941) 

Clayia mjòhergi (Cummings 1914) 

Psiüacomenopon impar (Piaget 1885) (-P) 

Piagãiella africana (Bedford 1931) 

Colpocephaliim longissimum (Rudow 1869) 

Colpocephakim siibpeniciüaium (Piaget 1885) 

Laemohothrion [Laemohothrion] africanas (Kellogg 1910j (+) 
Laemobothrion [Eulaemohothrion] Kelloggi (Bedford 1919) (+) 
Colõceras aegypticiis (Kellogg e Paine 1911) 

Solenodes assimilis (Piaget 1880) 

Clagarchigoniodes fimbriatiis (Neumann 1913) 

Clayarchigoniodes hopkinsi (Th. Glay 1940) 

Stenocrotaphus gigas (Taschenberg 1879) 

Goniocotes diasi (Tendeiro 1964) 

Goniocotes clayae (Tendeiro 1954) 

Goniocotes valdezi (Tendeiro 1954) 

Chelopisles meleagridis (L. 1758) 

Lipeurus fradei (Tendeiro 1954) 

Lipeuras ntimidae (Denny 1842) 

Lipeurus silvai pallasii (Tendeiro 1954) 

Lipeurus caponis (L, 1758) 

Cuclotogaster occidentalis (Tendeiro 1954) 

Numidilipearus lawrensis iropicalis (Peters 1931) 

Oxylipearus vicentei Yon 
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Craspedorrhynchus gypohieracis (Tendeiro 1955) 

Alccdoims capisiralüs (Neumann 1912) 

Ardeicída capilatus (Piaget 1885) 

Ardeicola fissomaculatiis (Giebel 1874) 

Craspedorrhynchus spathulatiis (Giebel 1874) 

São Tomé e Príncipe 

Menopon gallinae (L. 1758) (+) 

Menacanlhüs palíidulus (Neumann 1912) (+) 

Amyrsidea phaesloma (Nitzsch 1866) (+) 

Eomenacanthus stramineus (Nitzsch in Giebel 1874) (-f) 
Holomennpon Iransuaaknse (Bedford 1920) (-|-) 

Austromenopon miloni (Séguy 1949) (+) 

Adornitophiliis epiphanes (Kellogg e Chapman 1902) (-f) 
Laemobothrion [Eulaemobolhrion) chloropodis (Schrank 1803) (-p) 
Slenocrolaphus gigas (Taschenberg 1879) (+) 

Chelopisles meleagridis (L. 1758) (T) 

Peciinopygus garbei (Pessoa e Guimarães 1935) (+) 

Tyloniella rosirala (Nitzsch in Burmeister 1838) (+) 


(+) Espóoie nova para a fauna da reapectiva provínuia. 
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RÉSUMÉ 

Nous présentoiis dans cette comuiiic.aiion imo listo rios mnllo- 
phages que nous avons signalés jusqii^a ici duns la Giiinéo Purl.ii' 
gaise et à S. Tomé et Príncipe, ceux-cireciieillispar laseclionzoolo- 
gique de la Mission Scieiitifique à S. Tomé, à charge du Prol. P. 
Frade, et par nous mônies, pendant notre séjourclana la mission 
d^étude de la Glossina -palpalh palpíilis (Hobinkau-Desvoidy 1H3í)) 
à l^ile du Príncipe. 

Les formes de la Giiinée Portiigaise soirt representées par 3Í) os- 
péces et sous-espèces, dont 3 nouvelles poiir la faime giiiuóoime, 
respectivement Psiüacomenopnn impar (Piaget 1885). Larmohn- 
thrion {Laemohothriim) africanm Kellogg 1910 et Lrimiahidhrwn 
{Eiilacmobothrion) Rellípigi (Bedford 1919). 

Les specimens de S. Tomé et Príncipe aparLieiineiit au.x P2e.S' 
pèces' suivantes, toutes elles noiivelles pour la faime loealo: Mmnpon 
gallinae (L. 1758). Menacmlhus pallidulim (Neumann 1912). Amijr- 
sidea phmúuma (Nitzsch 1866), Eimmacanthüs slraminem 
(Nitzsch in Giebel 1874), Holomennpon tranmalense (Bedford 
1920), Austromennpon miloni (Séguy 1949), Adornilophílm e.pi~ 
phanes (Kellogg et Ghapman 1902), Laemobolhrion [FAÚatmwhih 
Ihrion] chloropodis (Schrank 1803), Slenocroiaphus gigaa (TaS' 
CHENBERG 1879), Chtdopisícs meleagridis (L.175B), Pedinopijgm 
garbei (Pessoa et Guimarães 1935), et Tghmidlavoúraia íNitzsch 
in Burmeister 1838). 
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(^rónica da província 

Novo Governador da Guiné 


Posse no Ministério 

1^0 Mimatério do Ültoraar tomou poase do cargo de Governador desta Província 
^ ^ 0 Ex.mo Sr. Dr. Álvaro Rodrigues da Silva Tavares. 

Ao aoto, realizado no Gabinete do Ministro, assistiram o Ministro das Finanças, 
Sr. Pro£ Dr, Pinto Barbosa, o Subsecretário de Estado do Ultramar, Sr, Eng. Carlos 
Abeoasis, 0 presidente da comissSo executiva da União Nacional, Sr, Eng. Augusto 
Cancela de Abreu, o antigo Ministro do Ultramar, Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
0 Comandante Geral da P. S. P., Sr. Coronel Mário Cunha e grande número do indivi’ 
dualidades ligadas a assuntos do Ultramar e amigos pessoais do novo Governador, 

Após a leitura do auto de posse, feita pelo Sr.. Dr. Ferreira Bossa, e de ser prestado 
0 respectivo compromisso de honra pelo Sr. Dr. Silva Tavares, o Sr. Prof. Dr. Raul 
Ventura, Ministro do Ultramar, pronunciou as seguintes palavras: 

^ úmturmdo durante anos a ver 7. Esífi oeuj)ar alguns dos mais altos 'postos da admi- 
niskaçdo do Estado da índia, primeiro o de prorMrador da BepúUm, depois o de secretário- 
•geral, o meu espirito ainda não consegue ãesUgâ-lo inteiramente daquelas funções. 

7. aparece-ne, pois, como um daqueles Imens que, soh a directa chefia do gover¬ 
nador-geral Bènard Quedes, têm honrado as tradições da administração ult/eamarim por¬ 
tuguesa, mpondo-se pela rectidão dos juizos, pek serenidade da conduta, pek firmm das 
convicções. 

A popukção da nossa índia pode confiar - e tem confiado - nesse núcleo de pessoas 
para a guiarem e defenderem nesta eskanha situação que a União Indiana criou. 

Chamo estranha a tal situação para significar que i difieüqmlificá-k segundo os padrões 
comuns, 

Eá tempo, um jornalista estrangeiro perguntou-me se entre a União Indiana e Portugal 
havia um estado de guerra fria. Não respondi logo por me parecer que, sendo a guerra, mesmo 
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fria, nornalmnte um sitmção UhUral, a respsta nãopodia ser Ma pr umsóãas 
parks interessadas, 

Encontrei, porém, mis tarde, elementos qm me permitem mhuhrqml sem a resposta 
da ünião Indiana se a pergunta Ih fosse feita e, perante eles, parece que as dm prks 
devem dar a mesma resposta', não U guerra fria entre Portugal e a Ünião Miam. 

Explico melhor. 

Num Imga entrevista que, no principio do corrente ano, concedeu a um jormlista 
italiano, o primeiro-ministro da Ünião Indiana pÔs o proUem da guerra fria, m escala 
mundial, e afirmou que, prtinão da convicção de que a guerra deve ser evitada, a guerra 
fria é um processo ilógico, pois só tem significado como preludio de um guerra qu&nie', 
além disso —continuou, —se uma das partes desencadeia um guerra fria, não (kve 
a mira julgar-se forçada a seguir a mesma poUtica,, mas, pelo cmtrário, deve insistir em 
seguir um política de pz, que forçará aquela, mais tarde ou mis cedo, a proced&r da 
mesm forma. 

Aplicando estas afirmções ao ecaso de Qoa^, poderemos admitir que, na cMcepção 
indiana, a situação actual só poderia qualificar-se como guerra fria se não fossem verdadei¬ 
ras as repetidas declarações de dirigentes indianos no sentido de não pensarem em provocar 
uma guerra quente, Quem acredite naquelas declarações deverá concluir que a União Indiana 
não anda a conduzir uma guerra fria contra Portugal, 

Do lado portuguis, tal hipótese não pode sequer aventar-se, fitims do proccãimimto 
da ünião Indiana, temos sofrido, na fazenda e no corpo as leíicosas formas do sm paci¬ 
fismo, que não vale a pena enumerar até porque a própria ünião lhes dá com/pkta publi¬ 
cidade, e tems visto espalhar por todo o mundo uma cortina de deturpação edifanw^ 
atentória ão nosso bom nome internacional, A esta cam/panha de falsas noíkias e de adqeckvos 
caluniosos tems oposto a descri^ dos facfas, que já por si sacode calúnia', às pressões 



territórios; os agentes terroristas depmm a defesa policial e a indignado do povo; as 
tentativas de invasão ttm encontrado a barreira da própria popidaçãa gue não consente 
estranhos no seu território. 


Em tudo isto, têm os portugueses mntido um atitude defensiva e isenta de prowm^i 
Não seria difícil encontrar formas de retaliar, pois não nos faltam também imaginação e ma¬ 
téria sobre a qual eh trabalhe, mas não quisems exceder as necessidades da nossa legitima 
defesa, porque afinal também nós pensamos que a insistência mm pUUca de paz pode 
forçar a outra parte a proceder da mesm form, Pelo menos, fica provado qm a insistência 
numa política agressiva, como a da Ünião Indiana, nem senvpre força os outros a abandonar 
uma política pacifica. 

Afastada a qualificação de guerra fria, nenh/am outro termo do vomhuUrio da descor- 
tezia internacional se agusta a esta situação. Deixo-a, pois, inquaUficada e qmro notar 
apenas como ela é intrinsecamente ilógica. 

Pretende a ünião Indiana apresentar Ooa com m pak sujeito a despUsm colonial 
e desejoso de o sacudir com o auxilio àsinieressado do vizinho, que se oferm pm integrar 
esse mesm pis. 

A Ünião nem sequer petendeu demnsirar que houvesse em Ooa resquieios de exploração 
económica por prte da metrópole, tão ptente é que, pelo contrário, a metrópole não só não 
explora, como tem concorrido por todas as forms para debalar as dificuldades locais e jo- 





Dl'. Álvaro Rodrigues da Silva Tavan 
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mentar estàvelmmte a sua mnomia. YerMemmmk, já só um argumenlo geográfico 
costuma aparecer — a separagão marítima —ms este nãn impressiona hoje ninguém, 
pois tem-se visto mau cólonialmw em territórios contíguos, como se têm formdo Nações 
substanoialmente ums m territórios separados. 

Se não lá exploração económica, se os portugueses da Mia gozam rigorosamente dos 
mesmos direitos atrilmidos a todos os outros — e isto não só na lei ms na prática constante 
de muitos séculos — difícil é admitir a priori essa vontade de separação de Portugal que a 
União Miana atribui à Mia Portuguesa. Ela própria, contudo, se encarrega de demons¬ 
trar que tal vontade não existe. Aponto simplesmente duas circunstâncias. 

É sabido haver em Bombaim uma larga colónia portuguesa que tem senepre sido elemento 
social prestimoso daquela cidade, sabendo simultânemmte manter ligações filiais com 
a Pátria. Têm as autoridades indianas aplicado aos goeses de Bombaim um regime de per¬ 
seguição e vexame, traduzido por exemplo em agressões pessoais, detenções e interrogatórios 
na policia, como se fosssem criminosos, exclusão de empregos pfibUcos e particulares, ordem 
de escolha entre a nacionalidade portuguesa e indiana, sob pena de prisão ou apulsão, con¬ 
fisco de bens e até apreensão das roupas vestidas por alguns que km visitar a familia em I 

Qoa, etc. Pergunto: qual a cmsa de iodas estas violências e arbitrariedades ? 0 deMjo de os ; 

goeses deixarem de ser portugueses 1 

A segunda circunstancia respeita às pressões exercidas sobre os próprios habitantes ■. 

de Qoa, Damão e Dio. Em várias ocasiões em que novas formas de prejudicar a nossa popu- \- 

lação foram postas em prálica, o Ooverno da União Miana aconselhou-lhe que sofresse í 

com paciência as notas provações a fim de merecer a integração: considerou, portanto, estas \ 

provações como estímulos necessários do entusiasmo pela cansa indiana, que, não surgia em \, 

parte alguma, isto é, quis ele fazer ao.s.güeses o mal eque alrikm aos metropolitanos e que da í 

mão destes não nascia. Aconteceu, porém, como não podia deixar de scr, que os goeses des- > 

trkçaram claramente a cnigem do prejuízo e a verdadeira fonte da ajuda—e a manobra falhou, i 

ií pressões económicas, aliás ainda em pleno vigor, seguiu-se o terrorismo, 

0 primeiro-ministro Nehru tem especial autoiidade para julgar desvantagens e inconve¬ 
nientes do terrorismo, pois disse ao referido jornalista italiatio, a propósito do inicio do mo¬ 
vimento da independência da índia, então inglesa, que não se convencia desse negócio de 
atirar bmbas para a direita e para a esquerda, como faziam alguns dos mais jovens, porque I 

pensava que isso era u,m coisa estúpida. 

É esta coisa estúpida que está a ser exportada da União Miana para Qoa. Não quero 
afirmar que o Governo da União Miana toma dmáanmk parte na condução desta cam¬ 
panha terrorista, mas parece-me pelo menos certo que, desenvólvendo-se a preparação dela 
no seu território e sendo seus súbditos quase lodos os agentes, deveria aquele Governo ter 
meios de impedir, se quisesse, o tal negócio das bombas para a direita e para a esquerda. Não 1 

0 faz, ceriamente porque deseja dar a esse terrorismo externo a aparência duma revolta interna, | 

Mas hoje ninguém se ilude com tais aparênem', não se iludem os promotores da manobra, i 

porque a promovem, não se iludem os goeses, pmque conhecem ãireclamente a realidade das 
coisas; não se ilude o Mundo que, além de ter grande experiência destas transposições de 
factos, iem podido e continuará a poder mandar a Qoa quem testemunhe a verdade. 

A defesa contra o terrorismo não separa mas une os sectores da população da índia 
Portuguesa, cujo solo recebeu igualmenie o sangue ãe Aniceto do Rosário e o de Max,iel 
Qhaves. 
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Para esclarecimento desta situação estranha e ilógica e salvaguarda dos direitos ãe Por- 
tugal-que neste caso são principalmenie os direitos ãe Qoa-trabalhou 7. árdua- 
mente nos últimos anos e cu não queria perder esta oportunidade de, na pessoa de V. Mx.^, 
dirigir a todos, particulares ou funcionários, portugueses ãe Qoa ou de qualquer outra parte 
do Mundo, que vivem a mesma luta e partilhem os mesmos sacrifícios, a palavra de louvor 
e admiração que amplamenie merecem. 

No acio de posse do Qovemo da Ouiné ouviu V. Ex.^ falar do seu cargo anterior em vez 
daquele em que é empossado. 

^ Que tenhajahdo do primem, julgo ter justificado; que não fale do segundo explica-se 
facilmente: não e preciso falar ia Guiné ao d/r. Silva Tavares nem dizer à Quiné quem é o 
seu novo governador, 

Durante alguns anos ocupou V. Ex,^ nessa província um cargo que, embora de natureza 
judicial, 0 fez intervir nos problemas de Governo e cujo exercido lhe valeu respeito e eáima 
gerais. 

Confirmadas noutros cargos as qualidades reveladas, ao vagar o Qovemo da Quiné a no¬ 
meação ãe V. Ex.<^ para essas funções apareeeu-me como um facto natural. Gonsidero o me¬ 
lhor augwio possível que twMm a provinda da Ouiné recebesse a nomeação como um acon¬ 
tecimento que estava inscrito na ordem natural das coisas. 

No final do seu diaoureo o Sr. Miniatao do Ultramar ouviu fartos aplausos. 

Acerca das palavras proferidas, era seguida, pelo novo governador da Guiné, trans¬ 
crevemos do Diário de Notícias, de 19/7/ 956, o seguinte relato: 

O Dr. Silva Tavares começou por dizer (que, tendo chegado da índia recentemente, não 
howm kfupo ae gauliaf d IraniiuiUdade Mcessâria pard fnedUdT e qsctwt o p6nsci‘írí&nto 
a expor no momento da posse do cargo de Governador da Quiné, preferindo deixar falar o 
coração, dizer as palavras que tem a dizer, sem preparação, mas com acentuada sinceridade. 

Depois de aludir à sua carreira de advogado, que lhe permitiu ver a vida não apenas 
pelohdo defora,mas, também, aprofundar a vida dos semelhantes, levando-o a compreender 
os homens e as coisas, o sr. dr. Silva Tavares recordou que foi na Qumé que tomou os primei- 
os contactos com a organização ultramarina, enviado àquela província pelo sr. prof. Dr,Mar- 
edo Caetano, então Ministro do Ultramar, acentuando que muito aprendeu com o governador 
dessa época Sr. Comandante Sarmento Rodrigues-, a cuja forte persmalidade e acção 
prestou homenagem, Disse, depois, que se sentirá feliz se puder ser continuaãor da sua obra, 
realizada com sinceridade e qualidades de chefe, acrescentando que nessa altura se ligara à 
gente da Quiné com profunda simpatia. 

Em seguida, o sr. dr. Silva Tavares referiu-se ao cargo de procurador daRepúblicaque 
desempenhou em Qoa, afirmando ler recebido outra lição e que sentimentalmente estará ligado 
à índÁa por toda a vida. 

Escutado com muito interesse, osr. dr, Silva Tava/res continuou o seu discurso, evocando 
as conquistas feitas pelos Portugueses e a civilização que espalharam no Mundo e referindo 
que 0 sonho de grandeza dos Portugueses teve, depois, uma quebra, até que um Homem ex- 
eepcionãl—Salazar — apareceu para dar de novo aos Portugueses a antiga grandeza e qne 
integrado nessa ideia está o Ministro do Ultramar, para realizar a obra magnifica que da 
sua inteligência, quillbrio e àoisãa tem de esperar-se. 
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M segnda, o sr. dr. 8ilm Tavam disse, sentir-se muito Imrado em ser colaborador do 
sr. prof. ãr. Raul Ventura, confessando gue a escolha do Miniáro e do Governo o desvane¬ 
ceram e honraram, esperando corresponder dedicadamente à conjmi;a nele depositada. 

No final do seu discurso, 0 novo governador da Guiné foi muito aplaudido e cumprimen¬ 
tado». 

Sua 0 Encarregado de Governo ao ter conhecimento deste acto, enviou ao 
novo Governador da Guiné, Sr. Dr. Álvaro Rodrigues da Silva Tavares, um expressi ¬ 
vo telegrama de felicitaçSes em seu nome pessoa] e no de toda a Província, 

* 

* í|í 

Notas hiográfioas do Governador da Guiné, Dr. ilvaro Rodrigues da Silva Tavares: 

Nasceu na ilha de Santo Ántão em 3 de Fevereiro de 1Í)1S; 

Licenciou-se era ciências jurídicas pela Faculdade de Direito de Lisboa 
em 1938; 

Exerceu advocacia na Metrópole até 1945; 

Delegado do Procurador da República na Guiné do 13/8/945 a 7/7/49; 

Transferido para o Julgado Municipal Espetdal de Manica em 25/11/94,9; 

Promovido a Juia de Direito e colocado na Comarca do Bié em 16/2/951; 

Nomeado para proceder a inquérito à Delegação da J unta do Café de An¬ 
gola em Julho de 1951; 

Nomeado interinamente Juiz da l.a Vara do Luanda em Fevereiro de 1952, 
tendo exercido, ooraulativamente, o cargo de Juiz da Vara; 

Transferido para a 3.*’- Vara da Comarca de Luanda em 4/6/962; 

Tomou posso do cargo de Procurador da República junto da Relação de 
Goa em Maio de 1954,; 

Tomou posse do cargo de Secretário Geral do Estado da índia om 31/12/954; 

Tem trabalhos publicados em revistas jurídicas e de estudos ultramarinos; 

Tomou posse do cargo de Governador da Guiné em 18/7/966, 

Chegada a Bissau 

Depois de dois dias retido pelo mau tempo, om Dacar e Zinguichor, Sua Excelên. 
cia 0 Governador, Dr. Álvaro Rodrigues da Silva Tavares, chegou ao aeroporto «Craveiro 
Lopes» em 16 de Agosto último, onde era aguardado pelo Encarregado do Governo, Pre¬ 
feito Apostólico, Comandante Militar, Juiz da Comarca, todos os Chefes de Serviço, fun¬ 
cionários, comerciantes, agremiações desportivas e grande quantidade de indígenas, 

Após a revista à guarda de honra, S. Ex.» entrou na sala do aeroporto, onde foi 
cumprimentado poi todos os presentes, organizando-se depois um cortejo de carros até 
à cidade. 

No Alto de Crim, à entrada da cidade, numa cerimónia singela, mas significativa 
0 novo Governador recebeu as primeiras saudações dos munícipes de Bissau e da Câmara 
que, por intermédio do .seu Viee-Pre,sidente, lhe fez a entrega das chaves, 

Seguidamente todo o cortejo se dirigiu ao edifício dos Paços do Concelho, onde usou 
da palavra o Sr, Engenheiro Lourenço Pinto, Vice-Presidente da Câmara, na ausência 
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0 novo Governador quando das salvas no aeroporto 


do Presidente, que, depois de dar as «Boas Vindas» a Sua Ex.“', fez um resumo dos melho¬ 
ramentos que mais urge levar a efeito, terminando por lhe desejar um feliz e próspero 
Governo. 

Sua Ex,'*' 0 Governador, em breves palavras, agradeceu a recepção que lhe fora- 
prestada, seguindo depois para o Palácio do Governo. 

No seu salão nobre, com assistÈncia muito numerosa, om quo estavam representadas 
todas as aotividades da Província, todo o funcionalismo e muito povo, teve lugar a oe- 
rimónia da transmissão de poderes. 

Depois de lido o assinado o respectivo termo o Snr. Encarregado do Governo apre¬ 
sentou a S. Ex.*^ os cumprimentos pessoais e da Província que ali representava, dese¬ 
jando-lho um governo que lhe permitisse tornar a Guiné (próspera, progressiva e digna 
das suas riquezas naturais, om todos os sectores da sua vida económica, financeira 
e social» 

Sua Excelência o Governador, Dr. Silva Tavares, em resposta, pronunciou o se¬ 
guinte discurso: 

Ghego a Bissau sete anos depois de daqui ter pafttião, 

Não é sem a mais profunda emoção que volto a pisar este solo sagrado da Guiné, 

Sagrado pelo sangue e pelo sofrimento de tantos que aqui morreram, lutaram c labutaram 
para que este território fosse e continuasse a ser português e viesse a ser a realidade radiosa 
que hoje é, 
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Pam todos des quer se trate daqueles heróis ou varões assinakdos que a Nação venera 
quer se trate de obscuros obreiros •— soldados, missionários, funcionários, colonos ou natu¬ 
rais da Província — eu rendo as minhas homenagens de preito e reconhecimento, 

Melhor forma, porém, não há de veriadeiramente honrarmos os nossos maiores do que 
a de prestarmo-nos a todos os sacrifícios e a de procurarmos deixar aumentada a herança 
que recebemos. 



0 noTo Governador entrando na aerogare 


Bem fraco Governador será aqude que corúar com o seu único esforço e trabalho, É ne¬ 
cessário que se congreguem num esforço coleotivo lodos os vários sectores e membros da so¬ 
ciedade. 

É necessário que todos —e nisso o Governador deve dar o exemplo como no mais — 
ponham acirm de todas e quaisquer considerações de ordem pessoal, os interesses superiores 
da Nação e em particular os da nossa Quine, 

Foi esse 0 exemplo querecebi quando aqui servi do nunca assás lembrado Governador 
Sarmento Rodrigues a quem a Guiné moderna verãadeiramente kdo deve, 

/lí bases do seu esplêndido desenvohmenlo e progresso, ta, nto material como cultural 
e espiritual foram as que ele lançou. 

Não será demais, que tenhamos todos nós sempre presente o seu emnph 
Aproveito a oportunidade para cumprir o dever de render as minhas homenagens ao 
meu digno antecessor, sr. Oomandante Melo e Álvim, que serviu a Guiné com a dedicação 
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e lealdade próprias do distinto oficial da Armada que é, não se poupando aos esforços que 
haviam de fazer vacilar a sua saúde. 

Por minha 'parle, tudo farei para rmuter hem firme o princípio da autoridade sem 
a qual periga a ordem e. com eh tudo o mais e ao mesmo tempo para que todos tenham razões 
para confiar va justiça e espirito de compreensão e boa vontade do Governo e da Adminis' 
tração, 

Como já tive opwtmidaàe de afirmar noutra ocasião muito importa que todos se sintam 
solidários com a Nação e que esta represente para todos o lar comum, 

É necessário que enlre o Governo e os governados se forjem fortes âos de confiança, de 
forma a que conjuguem todos os esforços no sentido de se atingir o objectivo desejado, alvo 
das aspirações de todos: o bem comum, 

No que em mim ember procurarei com todo o empenho fazer reinar a calma e a sereni¬ 
dade, de forma a que todos se sintam seguros e libertos de arbitrariedades, cwprielm ou 
inirigas. 

Neste mundo revolto em que vivemos, nem sé do que se passa em nossa casa—e já não 
seria pouco — depende o sossego e a pz, 

Uma doutrina de ódio procura avassalar o mundo, atirando os homens uns contra 
os ouiros sob os mais variados pretextos desde os de luta de classes até ao de luta de raças. 

Portugal teve nos últimos anos a o'portunid(ide de evidenciar perante o Mundo o milagre 
eolectivo duma Pátria una esplhada pela Furop, África, isia e Oceania. 

Foi pimeiramente em Timor em que homens, como D. Aleixo, tão nobre e gloriosamente 



Na sessão de boas vindas da Câmara Municipal 





mmran for Porkgd e é agm no Estado da í'dia onde os goeses reivindicam o direUo 

de permanecerem portugueses. _ 

Em qualquer dos casos joi a pureza do nosso passadot a nokeía da nossa conscimia 
isenta de preconcátoS) a grandeza da alma nacional, cristã e miversalisla que constituiram 
a melhor salvaguarda. 


0 novo Governador na transmissão de poderes 

Considero intoleráveis quaisquer desvios daqueda linha a que nos conduzem as 
nossas glormas e generosas tradições e em que assentam os princípios consignados na Cons¬ 
tituição e nas leis junàmentais do nosso Ullramr. \ 

Cumpre-nos respeitar e acatar esses princípios já porque à Iti iodos devemos estrita ohe- | 

diincia, já porque devemos ainda tê-los como que inscrilos na nossa ahm como imperativos | 

da própria consciência nacional a que nenhm português se pode subtrair sob pm de negar [ 

a própria Pátria. | 

Temos todos de nos cMipenlm de ânimo decidido e de vontade férrea pm que a Pátria 
Portuguesa se tome cada dia mais uma, mais com, mds nére, mis bek e mais forte. 

Sem rumo nenhuma navegação i possível e o rumo só o podmos dbler m relação a um 
ponto fim do universo. 

Sem elegemos os valores supremos nada mais sermos do qm náufragos ao sabor 
das ondas. ., ^ ', j i 

A regra suprema i aquela que Cristo com total smifioio, odmàoncdó de todos até dos [ 

seus discípulos, do alto do Cólgola nos ensinou: Amor f 


J. F. MENDES 
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Deh derivam as outras verdades do cristianismo. 

Por isso e como Salazar não discutiremos essas verdades supremas. 

Colocaremos, pois, acima de toda a discussão Deus, a Pátria, a famüia, a autoridade, 
a dignidade e a natureza sagrada da pessoa humna e o trabalho e os seus direitos. 
Porkigal encontra-se no limiar duma nova era. 



O novo Governador a discursar no Palácio do Governo 


Em todos os sectores, em toda a extensão da terra portuguesa- se sente e respira o memo 
ambiente de prosperidade, de certeza e confiança w futmro. 

Graças ao gênio de Salazar e aos sacrifícios da Nação ferram lançadas as bases, os só¬ 
lidos alicerces da forte e saudável estrutura económica que nos prmite hoje encarar como 
realizável aguele sonho de grandeza que nunca Mxm de esta/r na edm do nosso povo. 

O ÜUrarm não é só o pnhor dessa grandeza mas da nossa própria e verdadeira inde- 
pendêmia. 

Nós 08 que vivemos para o Ultramar nmea dtizdmos de nos considerar os pioneiros 
desse Portuged que queremos sempre mais e mis engrandecido. É essa a honra que reivm- 
dicantos. 

A separou^ do velho sókr lusitano só contribui para que o tenhams mais presemk 
na recordação e para que vibremos mais intensmente com todas as vitórias concedidas, 

Para nós ji não se trata duma aspiração, dum anseio, dum sonho. Já vemos dãineada 
a grandeza de Portugd, já vivemos a fére de ir mais além, o orgulho da obra já realizada 
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Gmo dwe a quando da minha fosse é essa ohra ingente e transcendente de supriormente 
guiar e orientar os destinos sagrados do nosso Ultramar que foi confiado ao 'privilegiado ta¬ 
lento e seguro saber de 8 m o Ministro do Ultramar, Sr. Prof. Doutor Paúl fenkra. 

Cabe-me a Imra de sob a sua valiosa direcção e orientação estar à frente da Quiné. 
Mais uma vez daqui reitero a minha indefectível lealdade a Sua ExcJ e a Sua Bxc.^ o Subse¬ 
cretário de Estado do Ultramar, senhor Engenheiro Abecassis, a cups excepcionais méritog 
0 Ultramar e em especial a Guiné já tanto devem. 

Confio em vós para poder levar a bom termo tão pesado encargo como éodo governo da 
Província. 

De todos espero aquele espirito de coléoração e de boa vontade que a Guiné e a Nai^o 
têm 0 direito de êxigir de todos nós. 

Assistência social 

Centro da B. C. G. 

Com a presença de Sua Ex.'‘ o Encarregado do Governo, Snr. Capitao Abel de Sousa 
Moutinbo, foi inaugurado em Bissau, no dia 9 de Agosto o Posto de Vacinação contra 
a tuberculose, meiboramento essencialraente social, do qual muito hà a esperar em 
benefício da população. 



O Senhor Governador deapode-se da família Sousa Moutinbo 
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Durante o aoto falou o Chefe dos 8erviço.s de Saúde, interino, Sr. Dr. Mário Ludgero 
Veiga, que enalteceu o incitamento e as facilidades concedidas pelo Governo para que 
este melhoramento se tornasse realidade. 

Seguiu-se, no uso da palavra, o médico que chefia o Centro B. C. G., Sr. Dr. Bessa 
Victor, que, em breves palavras, historiou a criação o efeitos do tratamento da tuber¬ 
culoso pela B, 0. G. 

^ No final. Sua Ix.i^ o Encamgado do Governo, disse da satisfação quo sentia por 
assistir à inauguração dum tão grande benefício para a população da Guiné, que só foi 
possível devido à conjugação de esforços diversos. 


O Encarregado do Governo parte para a Metrópole 

Depois da transmissão de poderes ao novo Governador, Dr. Álvaro Bodrignes da 
Silva Tavares, S. Ex.“' o Encarregado do Governo, Capitão Abel Moutinbo, acompa¬ 
nhado de Sua Ex.™!i Esposa seguiram num dos aviões da Província para Lisboa, via 
Daoar, no dia 17 de Agosto 


J. F. Mendes 
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RENDIMENTOS ADUANEIROS 


Os réditos aiTcoadados pelas Oasas Fiscais daProTinoia durante o 2.° trimestre de 
1966, foram os que abaixo se discriminam: 

EEOEITAS ARBEOADADÁSi 


Direitos de importação.... 3:207.30d$68 

Adicional aos direitos de importação. 834.031 $80 

Direitos de exportaçSo. 2:740.183$20 

Adicional aos direitos de exportação. 273,922$70 

Conteibuição predial rústica . 3:132.139$80 

Contribuição industrial. 795.816|80 

Imposto do selo.. 61.404$70 

Imposto de tonelagem. 7.669$30 

Multas—Parte pertencente à Fazenda . 486$90 

Armazenagem. 14.646$90 

Emolumentos gerais aduaneiros.. 1;295.924$60 

Venda de impressos. 43.732IÍ70 

Taxas do Tráfego . li088.452$30 

Taxas de licenças de exportaçSo e de reexportaçáo... 6.693160 

Adicional de 1/4 o/o ad-whrm s/a exportação por Bissau ........ 392.366$60 

1 o/o d-wlonm sobre a importação e a exportação .. 1 !l92.630$70 

l°lo çtd-mlorm sobre a importação .. 401.274|90 

Keoeita do Conselho Técnico de Agricultura ..... 700.429$60 

Sobretaxas para conservação de estradas e pontes.■. 143,171$30 

Emolumentos Consulares..... 
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Transporlc.i . 

COMPARTICIPAÇÕES PARA 0 PESSOAIn 

16:330.!)íi9S26 | 

S 

i 

Abril, 


I6I.837P 1 

Maio., 

Multas e outras eomiiarticipações proveniente.s do CoiitoncioHO 

Junho 

Aduaneiro ....... ■ • ■ 

362160 1 


Custas contadas om processos do Contencioso . 

2.191880 1 

Saldo ç 

OPERAÇÕES DE TESOURARIA; 


Al 

guinte: 


(Í3ÍU10S-10 

Receita da Junta de Exportação do Café Colonial. 

2688,6 



Total . I7a28.827P 

Os mesrnoB foram arrecadados pulas diversas Casas Fiscais da Província, nos 
seguintes quantitativos; 

VALOKEH UM JÍHO, 

Alfândega do Bissau .. 13:ít26.601$0U 

DelogaçSo Aduaneira do Bolama .. 

Posto de Despacho de: 


Bafatâ < f«• i«< 

Farim. 

Nova Laracgo 
S. Domingos,. 


. 8.743S70 

. 3:030.278S00 

. 674S(K3 

. f).!)37Sr)l) 

Total .. 17:128.82717o 

FUNDO CAMBIAL 


O movimento do Fundo Cambial, orientado pela Comissão Reguladora de Transfe¬ 
rências, relativo ao 2.“ trimestre do l!)5ê, foi o que segue: 


Saldo quo transitou do trimestre anterior..., 
Cambiais amcaãadas em-, 


mimm 


Aliril . 
Maio.. 
Junho. 


8:786.649165 


973.446168 69:862.699193 


ECONOMIA E ESTATÍSTICA 
Cambiais distrihuidas em: 

■ ■ • .. 13:113.207,804 
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que transita para o trimestre seguinte. 33:614.134$11 


68:690.418160 


Para mesadas às famílias dos funcionários públicos e particulares. 1.094 

Para funcionários e particulares por motivo de saída e outros atendiveis .. 6.255 

Para os Serviços de Fazenda e Contabilidade para pagamento de encargos 

na Metrópole e outras Províncias. 1.500 

Para os Serviços dos C,T.T. 1.248 

Para outros Serviços Públicos da Província. 4.747 

Para o Banco Nacional Ultramarino para pagamentos de letras s/o comércio 
e respeitante a mercadorias importadas com intervenção bancária: 


а) De origem nacional. 

б) De orig 


Para o comércio para pagamento de mercadorias importadas sem intervenção 

bancária... 5.644 


Som . 35.076 

CAIXA DO TESOURO 

Durante o 2.“ trimestre de 1966 o movimento do valores da Caixa de Tesouro, foi 
0 que segue, expresso em contos: 


Em papéis de crédito. 100 

Em jóias e outros valores. 13 

Em valores selados.... 17.361 

Em metal e notas. 69.849 77.313 

Enkada’, 

Em valores selados... 66 

Em metal e notas..... 47.374 47,429 124.742 
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8 aida\ 

Em valores solados 
Em metal e notas 


8 aUo qm transita para o trimestre seguinte. 

Em papéis de crédito .... 

Em jóias e outros valores 

Em valores selados. 

Em metal e notas. 


BANCO EMISSOR 

A situação financeira do Banco Nacional Ultramarino, em 30 de Junho, era a 
seguinte: 

ACTIVO 


Dinheiro em cofre. 78:146.776$65 

Carteira Comercial.. 2:538,626$80 

Empréstimos diversos. 119:880,618868 


PASSIVO 


Depósitos à ordem..... 23:387.321802 

Á circulação fiduoiária foi neste trimestre, por meses a seguintes 

Abril. 62:946.008860 

Maio. 60:828.768860 

Jimho . 47:066.008860 

Média da oiroulaçSo no 2.'> trimestre de 1966. 60:111.688860 


100 

13 

16.772 

67.640 84.626 124.742 


634 

39.683 40,217 
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0 balancete apresentado pela mesma Filial referido a 30 de Junho de 1966, 
acusa 08 seguintes quantitativos: 


GARANTIA DE LIQUIDABILIDADE; 


Letras descontadas s/a praça, a menos de 

6 meses.. 

Letras descontadas em carteira comercial . 

Carteira de títulos.. 

Devedores gerais, a menos de seis meses. 

C/O e empréstimos caucionados, a menos de seis 


Agentes e correspondentes 
Fundo cambial.. 


36:666.000800 

16:809.232816 

1:997.626160 

641.000820 

3:120.000100 

94:666,178110 

26:897.759857 

230.775$83 

29:933.741861 209:762.214806 


Valores de conta alheia. 4:642.968867 

Valores de conta da Sede e Dependências .... 14:392,704803 

Valores em conta com o Tesouro ... 84:624.586876 

Diversas contas .. 214:974.423896 318:434.672832 


CRÉDITOS EXIGÍVEIS DE PRONTO: 

,Emissão de notas e cédulas . 116:016.083860 

Notas e cédulas em caixa.. 66:367.260800 

Notas inutilizadas e remetidas à Sede ........ 12:692.830800 68;96Q.Q80800 



OiroulaçSo .... 

Depósitos à ordem .. 

Letras a pagar,.... 

0/0 e empréstimos caucionados — Saldos cre¬ 
dores . 

Credores gerais, a menos de 6 meses. 

Agentes e correspondentes. 

A transportar\ .. 


102:424.422863 

94.647837 
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Trmjiúrle 

Fundo cambiah 

Outras contas . 

Tesouro Público -■ C/corronto ., 
Diversas contas . 

8 om 


174:472.380$47 


2i)ii)33.741|61 204:406.122$08 

84:I324.58G$76 

239!2B6.178|54 

. f>28!l80.886|88 


FINANÇAS PÚBLICAS 

A receita que a fazenda arrecadou durante o 2," trimestre do 11)58, ocha-so assim 
discriminada: 


Toldl Q&f&l . .. • ... . 36:816.67287!) 

Impostos directos gerais. 17:74L430$76 

Impostos indirectos . 7:996.638876 

Indústrias em regime tributário especial. 639.832880 

Taxas — Rendimento de diversos Serviços . 1:868.664860 

Domínio Privado, empresas e indústrias do Estado, participaçSes 

6 lucros. 177.267814 

Reembolsos e reposições. 246.224816 

Oonsignaçáo de receitas . 7:166,724860 

e a despesa assim; 

Tolal Qml . 20:390.420842 

Governo da Província e Representação Nacional . 174.920806 

Aposentados, Jubilados e reformados. 622.668801 

Administração Geral e fisoalização... 4:702,381816 

Serviços de fazenda o Contabilidade. 849,830897 

Serviços de Justiça. 108.778819 

Serviços de fomento. 988.946836 

Serviços Militares. 1:694.199890 

Serviços de Marinha. 369,789$10 

Encargos Gerais.. 0:722,067$18 

Exercícios findos. 168,341886 

Despesas extraordinárias. 4:099.098866 
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CAIXA ECONÓMICA POSTAL 


As operações realizadas pela Caixa Económica Postal durante o 2.c trimestre de 
1986, acham-se assim discriminadas; 

. NÜMEROS ESCUDOS 


Depósitos arrecadados durante o trimestre. 1.418 2;222,768873 

Em cadernetas existentes. 1.317 2;038.164863 

Em cadernetas emitidas. 101 184.604810 

Reembolsos pagos durante o trimestre . 1.022 2:231.921880 

Reembolsos recebidos durante o trimestre. 140.610$20 

Juros pagos durante o trimestre . 4,325850 

Cadernetas em circulação — Saldo conta de titulares .. 5.659 6:404.264$61 


Valom totaü da Oam em 30/6/956: 



NÚMEROS ESCUDOS 

Em dinheiro . 

290.715866 

Em depósito no Banco Nacional Ultramarino . 

1:180.000800 

fundos permanente nas Delegações. 

18,000800 

Devedores e Credores ... 

1:198.000800 

Empréstimos gerais garantidos, por hipotecas. 

793.527SOO 

Empréstimos por letras ao comércio e particulares. 

1:897.921852 

Adiantamentos a funcionários. 

4:133.004840 

Í^und-O d© roscrvâj,, 111 f * 

1:149.100897 

Reembolsos totais pagos durante o trimestre. 

16 93,239880 


A situação da Caixa Económica Postal em 30 de Junho era a seguinte; 


ACTIVO 
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ZEFERINO MONTEIRO DE MACEDO 


INDÚSTRIA 


A aotividade industrial da Província foi durante o 2.“ trimestre’ de 1956, a se¬ 
guinte: 

DESCASQUE DE ARROZ E AMENDOIM; (Toneladas). 


Meses 

Arroz 

descascado 

Farelo 

produzido 

Amendoim 

ontrado 

Amendoim 

descascado 

Abrü. 

1.429 

186 

2.478 

1.600 

Maio.. • 

1.367 

73 

1.371 

892 

Junho . 

1,587 

179 

378 

244 


As Eábrioas de óleo existentes na Províneia nada laboraram neste trimestre 



Ze FERINO Monteiro de Macedo 



a] ■— Portaria 

Havendo necessidade de dar nova redacção ao n,“ 4.® da Portaria de 22 de Julho 
de 1946, que regulamenta o «Centro de Estudos da Guiné Portuguesa»; 

No uso da competência atribuída pelo artigo 165.® da Constituição, o Encarregado 
do Governo da Guiné manda: 

tínico. Qus 0 n.® 4,® da Portaria do 22 de Julho de 1948, que regulamenta o «Centro 
de Estudos da Guiné Portuguesa» passe a ter a seguinte redacção: 

4.® Os membm residentes e correspondentes serõo propostos entre os colakradores do 
iiBoletm Cultural da Ouiné Porkguesm e as pessoas qm dmtamente tenham prestado 
serviços notàios ao eCentro de Estudos» nos termos da alínea o) do n.® 6.® 

§ 1.® Independentemente das nomeações feitas de conformidade com o corpo deste 
artigo, também o Governador poderá nomear membros residentes e coitespondentes 
pessoas idóneas, julgadas merecedoras da sua admissão. 

§ 2.® Todas as nomeações serão feitas em portaria do Governo da Província. 

Cumpra-se, 

Residência do Governo da Guiné, em Bissau, 14 de Junho de 1966. — O Encarre¬ 
gado do Governo, Âhel de Sousa Moutinho. 

Novos Membros 

Por portaria de 14 de Junho de 1966 foram nomeados Membros Residentes: 

Dr. Casimiro Antunes da Rosa, Conservador do Registo Predial e Comercial 

Engenheiro Silvicultor, José Alberto Lemos Martins Santareno 

Engenheiro Civil Lourenço Pinto 

Dr. José Artur da Silva Carvalho, Médico Veterinário 

Capitão de Engenharia, Carlos M. Bastos Carreiras 

Dr. Jorge Varela Tavares e Sousa, Licenciado em Ciências Jurídicas 

Engenheiro CivU, Arnaldo Lopes Mariano 

Arquiteoto, David Alberto Eernandes Caravana. 
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c) — Nova Comissão Executiva 

Por portaria de 14 ele Junho de 1956 foi nomeada a nova Comissão Pxeoutiva do 
Centro de Estudos, composta dos seguintes membros: 

Dr. Jorge Varella Tavares e Sousa, Presidente; Engenheiro José Alberto 
Lemos Martins Santareno, Lr. Casimiro Antunes da Rosa., Engenheiro Lou- 
renço Pinto e Arquitecto David Alberto Fernandes Caravana, Vogais; Joaquim 
Augusto Ai’eal, Conservador do Museu, Secretário, 

(ij —Reunião Magna 

Sob a presidência de Sua Ex.'' o Encarregado do Governo, Capitão Abel do Sousa 
Moutínho, teve lugar no dia 4 de Julho de 1966 a Reunião Magna do Centro de Estudos 
da Guiné Portuguesa, durante a qnal foi conferida posso à nova Comissão Exoeutiva, 
nomeada por Portaria de 14 de Junho íiltimo. 

Ladeavam Sua Ex." o Encarregado do Governo, o Presidente da Comissão Exe¬ 
cutiva cessante, Sr. Comandante Avelino Teixeira da Mota e o Advogado Sr. Dr. Jorge 
Varela Tavares e Sousa. 

Aberta a sessão usou da palavra om primeiro lugar o Sr. Comandante Teixeira da 
Mota, quo leu o seguinte: 

Nesta 1.’^ sess&o do Centro ãe Estudos da Guiné Portuguesa que hoje tm lugar e que 
foi convocada, de acordo com o disposto na Portaria de 22 de Julho de 1940, para entrega 
dos poderes à nova Comissão Enculim, é meu deseio e minha obrigação dizer algumas 
palavras. 

Tais palavras di-las-ei em várias gualidades. Primeiramente, no mpeãkmento do 
presidente da Comissão Mecutiva cessante, como seu substituto por virtude de ser, entre 
os vogais, o membro residente mais antigo, En segundo lugar, falarei também na minha 
qualidade ãe simples membro residente. E por iliimo não posso deixar de me exprimir sob 
um aspecto pessoal, sim, mas estreiiamente vinculado à minha situação dentro do Centro 
de Estudos. Situação essa que decorre do facto de eu ter pertencido à comissão de redacção 
do «Boletim Cultural da Guiné Portuguesas desde o seu início, de ter logo a seguir ingressado, 
como vogal, na primem Comissão Execidiva do Centro de Estudos mal este se, constituiu, 
e de ier, até ao dia 14 de Junho findo, feito parte de todas as Comissões Executivas que se 
sucederam àquela. São onze anos de experiência, e se ela não i muito grande, é pelo menos 
única entre os membros do Centro de Estudos. Julgo por isso que as minhas palavras serão 
dignas de alguma atenção. 

Tem ainda de falar, mesmo que o não quizesse, por ouiro facto. A entrega dos poderes 
das Cennissões Executivas,, com sempre tem sucedido, não se faz através de assinaturas 
num termo de posse. 0 Centro de Estudos não é um serviço púbUco, e, embora conte com 
0 apoio do Estado, tem características muito especiais. Kão tem dotações inscritas no orça¬ 
mento da Província, e em consequência não tem responsabilidades financeiras. O Centro 
de Estudos é, na sua essência, um agrupamento de indivíduos que se juntam expontâneamente 
para a satisfação de fins puramenie culturais, e que, nesse seu propósito, recebem o apio 
e sanção do Governo. É neste aspecto de aciuação voluntária que reside uma das caracterís¬ 
ticas principais, senão a principal, do organismo. Tanto assim, que desde o princípio, e até 
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há pouco tempo, só se fazia a nomeação de membros residentes ou correspondentes entre 
as pessoas que tivessem já, por seu livre arbítrio, prestado serviços notórios ao Centro de, 
Estudos ou colaborado m nBoletim Cníturab, 

Nestas condições, esire membros residentes préviamente convidados, o Governador da 
Província efectua a nomeação do Presidente, e. vogais da Comissão Executiva. Tal Comissão 
não pode porém impor quaisquer obrigações aos restantes membros do Centro,embora pro¬ 
cure estimular e, facilitar os seus trabalhos e aja em representação de todos, IS, déntro deste 
espirito, que a iransnmãí) de podem de uma Comissão Executiva para a outra se tem feito 
sem quaisquer termos de posse. Tal transmissão faz-se tradiemabmie através das palavras 
pronunciadas pelos presidentes, o que, sai e o que entra. Normahmte o presidente que sai 
U então um relatório que resume e sktetim o trabalho da Comissão cessante. No caso pre¬ 
sente, dadas circunstâncias especiais, não foi possível elaborar kl relatório, Com, efeito, 
a Comissão Executiva cessante foÍ colhida de surpresa pela sua exoneração, de que leve. único 
conhecimento pela leitura do 'iBoletím Oficiah, Ausente ãe Bissau o presidente da Comissão, 
e dado o pexiueno intervalo de tempo entre a publicação da Portaria de exoneração e o acto 
que está decorrendo, não imderam os vogais da Comissão cessante reunir os elementos para 
organizar o tradicional relatório. Justificado assim o facto, proenrarei suprir tal falta com 
uma exposição sucinta das condições em, que acMou a comissão a que pertenço, Eesejo no 
entanto ilker mais alguma coisa além disso, pelo que, antes, tenho de justificar as razões 
por que o faço. 

De uma série de factos que não vêm para o caso referir, fui levado a mchir que os novos 
membros residemles nonmãos por portaria de lide Junho findo, & mais especifammente. aque¬ 
les que constituem a nom- Comissão Executiva, estãohnge de conhecer, não digo já em detalhe 
mas nas suas linhas gerais, a história, caracteAsticas e funcionamento do O entro de Estudos, 
Nada de extraordinário tem tal fado, pois a maioria dos novos membros reside desde há reh- 
tivamente pouco tempo na Província, e, assoberbados para mais pelos seus afazeres profis¬ 
sionais,é natural que não tenham nunca tido tempo para dedicar um pouco de atenção ao 
Centro de Eshidos e suas actividades, para as quais nunca puderam dar até hok o menor 
contributo. 

Ora, se a/jui exprimo tal constatação, é porque o facto presta-se a ser explorado por 
pessoas mal inUmionadas—que as há sempre—num sentido que poderá ser exlremamenle desa¬ 
gradável para os que até agora —sobrãudo os membros da última Comissão Executiva—tem 
tréalhado honesiamente pelo progresso e contkmMe do Centro de Estudos. Com efeito, 
03 novos membros, com o seu desconhecimento e boa-fé, poderão dar ouvidos àquelas pessoas 
e ser levados a fazer juízos precipitados acerca da activulaile dos seus antecessores nascomis- 
sões executivas. Esquecem-se fácümente as condições em que nasceu o organismo, os obstá¬ 
culos que foi preciso remover, a considerável soma de trabalho de muüos, os reais progressos 
obtidos —e atenta-se apenas na situação presente, proeuram-se os defeitos da organização 
e (bs responsáveis por ela, elabnram-se listas do que não esta fe,ito e, se afigura deveria 
está-lo. 

No que me toca, sou indiferente ao que tais pessoas possam dizer da minha aclividade, 
para bem ou para mal. 8e já desde há muito tempo neb tivesse tal predisposição de espirito, 
alguns anos de Guiné seriam suficientes pra a adquirir, em face doquemetem sidodado 
observar, 

Nãovmho, portanb,aqui defender a minha situação pessoal. Mas ja o mesmonão posso 
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jam 110 qw mfdta aos membros im emissões exe/Mtivas com. os quais me honrei de Ira- \ 

halhar ao hngo de dez anos. A maior prie dúm esiüu ausenies da Qmú e jd deixaram | 

de ser membros residentes pra passarem à categoria de membros correspondentes, É por¬ 
tanto minha ohri(ja(;uo — pois, em jaee dos jactos apontados, sou eu a pessoa mais indicada 
pra 0 jazer — relembrar aqui um pouco o que joi a sua obra e prestar-lhes deskí maneira 
justiça. 

Poderá pareeer estranho que eu não me limite aqui a jalar apenas da üommão Exe¬ 
cutiva cmante, mas das anteriores. A explicação d muito .Himphr. d que. a aclividade de todas 
as comissões se tem sucedido de maneira harmoniosa e dentro de um perjeUo espirito de con¬ 
tinuidade. Para isso contribuiu não pouco o jacto de um ou mais vogais transitarem sempre j 

de. umas comissões para outras. Portanto a critica que, possa se.r jeita à aeluação da Comissão j 

cessante rejkctir-se-á necmáriamenla nas anierioreM. 

Como disse, a actmlade da Comissão Execiiim cesmile seguiu rigorosamente a orien- | 
tação que havia sido traçada pelas anieriores, tanto mais que Ires dos seus vogais jd haviam 
pertencido a algumas deMas. For miro Mo, como também apmki, pareceu-me indispen- \ 
sável aqmmtar aqui alguns jactos da história, caraderíslicas e ackação do Centro, no in- \ 

tento de também jaciUtar aos membros da nova Comissão Executiva o inicio da sua acçao, i 

Tais jactos serão necessáriamenie muito gerais e expostos de. manem muito sucÁnla, mas i 

mesmo assim será itil dá-los, tanto mais cjue é trabalhoso, pra quem não esteja ao pr da | 

actividade do Centro, injmiar-se. rápidanmile, dado que. km de consultar muitos processos ] 

e jolhear alguns milhares de páginas do «Boleim CuUurah à perna doa relatórios, artigos j 
e legislação que lhe dizem respeito. \ 

Antes de haver o Centro de. Estudos, criado em Dezembro de 1045, começou por haver I 
0 Metim GuUuraU, criado meio ano antes e cuja pblicação joi conjiada a uma comissão j 
de redacção. O PoMim dependia da Ecprlição do Oabincie, pra ejeítoa da correspwUncia 
com 0 exterior, e da Secção de Estatística, no que respeitava à dminislração. Â emissão de 
redacção era presidida pelo Gheje dos Serviços Aduaneiros, que era reconhecida autoridade 
em assuntos do comércio externo da Província, acercxi dos quak esemera antes vários tra¬ 
balhos, pelo Gheje dos Serviços de Pecuária, que já então começava a revekr as sms quali¬ 
dades (h imsiigador', por um médico; por um ojicial do exército; por um ojicial de marinha; 
e pelo Gheje da Secção de. Eslatlslica, que servia de secretário, O Oheje dos Serviços Adua¬ 
neiros, 0 presidente da emissão de redacção, era Caetano de Sá, que já morreu, O médico 
m 0 1)r. Jaime Walier, que depois joi pra Angola, O Ckje dos Serviços de Pecuária era 
0 Dr, João Tendeiro, que depois joi o terceiro pesidente do Centro de Estudos e deixou a po- 
vlncia há anos, O ojicial do exército era o capitão João Maria Iknlo, que eslâ hoje em Moçam- . 
bique. O Gheje. da Secção de EstaUstka era o Sr, Pui Serpa que continua enlre nós, e o ojicial 
de marinha sou eu, Esta comissão esludou cuidadosamente a realização do sBoletim Oulturah 
e planeou as suas caracíeristicas. Seis meses depois, em Janeiro de 1946, jez sair o primeiro 
número deste, De uma injormação que então jiz e de um aüigo que, depois pbliquei exlraio 
as seguintes passagens onde se dejinem os jins e características do Boletim'. 

(O (fBokim Oulturah virá a preencher uma séria lacuna na vida da colónia e que muito 
tem pejudicado o sem desenvolvimento cultural, pois até agora já bastantes indivíduos têm 
c.icrito trabalhos interessantes que ficaram inéditos e muitas vezes lavéim deixaram de es¬ 
crever por não lerem assegurada a pblkação. O Boletim visará assim, pelo seu simples 
aparecimento, a estimular a actmlade cultural da colónia. 
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«Mas, mais que um simphs escoadouro de trabalhos, o Boletim deverá, por meio de uma 
organização conveniente, concorrer para o aperjeiçoamento sucessivo dos trabalhos, A prin¬ 
cipio, dada a circunstância de pouco se ter escrito sobre a Quiné, surgirão certamente obras 
pouco profundas e de generalidades. Mas uma vez que os assuntos comecem a ser deba¬ 
tidos, 0 melhor conhecimento dm questões e o natural desejo de aperfeiçoar e corrigir resultará 
com certm numa elevação do nível dos trabalhos. 

eO ohjecto fundamental do Boletim será portanto o melhorconhícimentodacólóma,sua 
popaganda e elevação do seu nível cultural, O Boletim ackard como um laço de união com 
a metrópole e as outras colónias, pr um lado, e com as colónias estrangeira3VÍzinhas,pr 
outro, E isso porque não só os trabalhos a nele publicar krão a sua natural repreussão, mas 
também por muito haver a contar dos indivíduos de fm, dos estudos afins lá feitos e de 
muitos elementos a lá obter. 

eUma vez criado o Museu, o Boletim será o seu órgão. Eh dará conta das exposições 
e conjerinem lá feitas e fornecerá a notícia UhUográjka dos livros e revistas por ele adqui¬ 
ridos ou que lhe sejam enviados. 

sDentro destes pineipios a comissão de redacção elaborou um esquema definindo a orien¬ 
tação que ia ser dada ao Boletim. Para elucidação de todos, esse esquema figura no pin- 
tiipio de cada nimero, sob a rubrica de eüólaboraçãoti. 

«O Boletim popunha-se abordar todos os temas, desde que dissessem respeito ò Quiné 
e fossem katados de acordo com os pincípios enunciados, Bistómd, ciências, literatura 
ou arte, tudo seria igualmenk bem acolhido. Chamava-se porém, especialmente a atenção 
para a etnografia, que, sendo riquíssima, continuava muito ignorada. E dentro da história, 
explicava-se que interessava não apenas o relativo ao adual território pmiuguês, mm tudo 
0 que dissesse respeito à nossa acção, desde o século vr, na costa ocidental de kjrica entre 
0 cabo Bojador e o equador. Com esta atitude pekrdia-se tomar o Boletim num órgão de 
estudos da nossa expnsão na grande Quiné de Quatrocentos e Quinhentos. 

sÉ fácil de ver que se petendeu fugir aos trabalhos de simples divulgação, pópios de 
magazines e de jornais, Não tendo porém sido hem compeendida esta ormtaç,ão, esclare¬ 
ceu-se ainda que só interessavam as obras pr tivesemo carácter demesligí^ãodirecta e que 
marcassem sobretudo pela novidade ou originalidade dos assuntos ou maneira como eram 
encarados, Este ponto foi coiuiderado essencial, pois com a m não observância a (dira 
correria o risco de se perder, logo de inicio se tiveram de recusar originais, o qw tmxe ao 
Soleim uma série de inimizades e éorrecimmtos, que desde então nunca maia deixaram 
de 0 perseguir, Pretendia-se a todo o custo jngir à literatura fácil, ã história de frases 
retumbantes, ao pitoresco de mau gosto, a que o Portugubs é tão propenso e que se revelam 
tão hmeniávehnente em numerosas publicações nacionais. Mas, por outro lado, oBoktm 
de modo alguzu pekndia ser só de sábios e pra sábios, pão pe estimulou ao mdximo 
a colaboração de inãviduos à reduzida pepração cientifica nm de conhecimentos notáveis 
sobre determinados assuntos por virtude de uma longa pática no território. Este facto veio 
a acarretar-nos a má vontade de vários cientistas. S assim começou a correr a vida do Boletim, 
sempe entre a hostilidade de escrevinhadores, de um lado, eade alguus investigadores cien¬ 
tíficos, do outro. Tudo isto porque se pomrou a objeciividade,a honeáidade de pocessos, 
a imprclalidade de juizosh 

Apntei atras os nmes dos membros da primeira emissão de redacção. É fácil de ver, 
que à excepção de um ou âds, os restantes não eram mestigadotea e pouco ou nada haviam 
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■publicado até então. Foi pmiio constituir um primeiro corpo de colaboradores, a nisto, como 
m tudo 0 que se rejere ao Boletim e ao Centro, joi decism a intervenção do Oomnador, 
Comandante Sarmento Modrigues, jundador de ambos. Oom o seu dinamismo e poder de 
convicção conseguiu arrastar os cé^pticos e descobrir preciosos coMmadores, entre jmcioná- 
riüs e particulares. Dentro em pouco dispunha a comissão de rerlacção ãe abwndâncin 
de originais, e lançava-se, a par do Boletim,, na publicação de uma série ãe memórias, 

Um dos principais obstáculos a vencer joi o cepiicisme incompreensão gerais, Bão 
se percebia, sobretudo que o Boletim piciendesse s& de carácter cientifico. A este propósito 
ocorre-me referir um episódio pcíssiido com o Dr. Fernando Simões da Gruz Ferreira, que 
então chegava á Província, para pôr em funcionam,enio a Missão de Estudo e Oornhate ài 
Doença do Sono. Pedi-lhe a sua cohhmção para o Boletim, e ele passado pouco tempo en¬ 
tregou-me v,ma pequena noticia de aspecto muito geral sobre o que era a doença do sono e como 
transmitia. Devolvi-lhe a noticia, ãizmdo-lh que nm era esse o género de irabalho que 
0 Boletim phlkava. Compreendeu-o o Dr. Qrw Ferrem tãfí bem, que passado algum tempo 
se veio a tomar um dos mais ardorosos paladinos do Centro de Estudos, presidindo durante 
quatro anos às Comissões Executivas, cujo exercício coincidiu com o periodo mais hrülmte 
do organismo, 

j4í! reuniões da primeira comissão de redacção e depois da primeira Comissão Exe¬ 
cutiva faziam-se na Repartição do Gabinete, à volta da Mesa do Ajudante de Campo, No 
local onde agora estamos havia um matagal de capim tapando em parte au minas da um 
edijicio cujas obras estavam interrompidas na fase inicial havia vários anos. A biblioteca 
gue agora podeis ver noutra sala deste edijicio já acabado teve o seu núcleo inicial numa pra¬ 
teleira de uma estante da Repartição do Gabinete, onde se começaram a guardar as primeiras 
publicações que eram enviadas por permula com o Boleim. 

Foram até agena publicados 37 números do úhletm Gulturah, contendo para cima 
de sete mil páginas. Estão em Lisboa na tipografia os artigos originais para os números 38 
e 39. relativos a Abril e Julho do ano findo. Na data em que a Comissão a que pertenço 
joi exonerada o Boletim encontrava-se assim em atraso de três números. Não posso precisar 
qual 0 atraso que kivia ao ser nomeada a referida Comissão, mas, na pior das hipóteses, 
0 atraso não aumentou em muis de um número, .ás fazõe,s de tal atraso são várias, mas re¬ 
sultam essencklmente da falta de colaboração com que se vem lutando de há ms anos para 
cá. O facto tem sido apontado em relatórios e outros documentos, alguns publicados, Para 
0 remediar tem sido propostas várias soluções, üma, a de bolsas de estudos; outra, a ãe 
prémios anuais. Durante algum tempo o membro correspondente Fausto Duarte recebeu 
uma bolsa de estudo para ejectuar nos arquivos ia metrópole a pesquisa e cópia de documentos 
relativos à Guiné. Após o seu falecimento fizeram-se diligências para arranjar outro bolseiro 
que desse continuidade è secção histórica do Boletim. Apresentaram-se vários candidatos, 
e a Comissão Executiva cessante, após examinar as s^m habilitações, propôs a nomeqação 
do que julgou mais apto. Tal proposta não teve porém até hoje seguimento por motivos a que 
é alheia a Comissão Executiva a que pertenço, Prosseguindo na ackação empreendida já 
antes, também a mesma Comissão realizou no último ano um concurso, com prémios pecuniá¬ 
rios, para obras de investigação, tendo sido conferidos dois prénióst. 

Permito-me agora ler mais outro extracto de um artigo que escrevi há vários anos sobre 
a actuação das comissões executivas no que respeita à procura e selecção de colaboradores, 

'<A orientação exposta de procurar cohbo)'ação em todos os sectores e o facto de a maioria 
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dos menéros do rCentro de Eslndosf> ser constituida por junemários, sc tem vantagems 
evidentes, como os factos demonstram, não deixa porém de apresentar algum inconvenientes, 
«Para hem os poder apreender é preciso ter em linha de conta gue os resultados conse¬ 
guidos se devem em boa parte ao intenso e desinteressado labor das comissões executivas 
até à data, sobretudo dos seus presidentes, O trabalho de procurar colaboradores, estimular 
investigações, dar ideias a outros para novos estudos, rever-lhe os e,scritos e devolver-lhos com 
as mais sugestões antes de serem 'publicados, juntar-lhes fotografias e desenhos de sua au¬ 
toria, e, em consequência, ler de pôr de parte e adiar sucessivamente obras próprias — tudo 
isto não é muito frequente, sobretudo entre nós, onde impera, nos meios científicos, o ego¬ 
centrismo. 

ePoie por isso dizer-se que o progresso do (tCeniro de Esiudosti está essencialmente ligado 
às suas comissões executivas. Se alguma vez se abandonarem as nornms que até aqui tão 
devotamente Um sido seguidas, a organizaçõa, dado o forte individualismo nacional,‘pouco 
atreito a tudo o que seja cólécmação, correrá o risco de desarticular-se. 

tiÉ forçoso ainda recmUcer-se que a orientação técnica imprimida às actividaães do 
«Centro de EsludoS') foi, de uma maneir a geral, felk. Para isso contribuiu decisivamente 
0 facto de as comissões executivas serem cmstituidas pen indivíduos de vistas largas,que 
souberam rápiãamenle apreender a essência dos problemas de interesses para a Guiné e que, 
mercê ãe um activo cmtado com os organismos de investigação estrangeiros de África, 
sobretudo os franceses, puderam manter em dia os seus conhecimentos sobre as tenãêMias 
e evoluções dainvesiigação científica afriema. Desta manei ra se evitiM que. a organização cais- 
se no 'patrioteirismo histórico-saudosista, na lileratice retórica, no pitoresco de nau gosto, tudo- 
escondendo a falta de ideias e de ohjectiviãade, em que tão frequentemente organizações cultu¬ 
rais tonibam entre nós. Logo de início a primeira eomiasão executiva teve de lutar contra 
esta tendência, e tal perigo e,<spreita sempre o Centro de E,sluios», 

Além do Boletim Cultural, foram publicadas até agora 18 memórias, num total de 
cerca de 6 mil páginas. Durante a vigência da Comissão Executiva a que pertenço foi publi¬ 
cada a memória 18, daautoriadom(,mbro residente Comandante Manuel Pereira Crespo, 
Chefe da Missão Geo-Bidrográfica da Guiné. Cumpre-me informar ainda gue se encontra 
no prelo a memória 19 da autoria domembrocorícsponderileliayrrmd Maumj,Gkfeãa 
Secção de Arqueologia - Pré-Uslària do IFAN e meu particular amigo. Trata-se da edição 
em francê.s do texto do «Esmeraldo de Sün Orbm,de Duarte Pacheco Pereira, redigido em 
princípios do século xvi, Tal edição é enrigueciãa com preciosas anotações e esclarecimentos 
da autoria de Raymmd Mauny, que é um das maiores autoridades sobre história antiga 
africana. Desejo esclarecer a tal propósito que o Centro ãe Estudos im tido uma aduação 
muito importante no sentido de iimlgar os antigos textos 'portwjueses relativos à África 
Ociderdal. Assim, eu mesmo (k colaboração comRaynwnd Mauny e o professor Th. Monod, 
■imllkamos já lá anos, m edição do Centro de Estudos, a tradução francesa anotada do 
manuscrito de Ydentm Fermndes, também de começos do século xvi. Em resultado destes, 
factos e sobretudo desta colaboração com o IFAN, estão-se difundindo hoje com rapidez 
as nossas velhas descrições da África Ocidental. Lmüo-me, entre muitas outras provas ds 
interesse que o fado vem merecendo lá fora, a referir aqui o que vejo em duas publkações 
francesas que acabo de receber, üma é o último número do Boletim do IFAN, e ai se diz 
num noticia bibliográfica acerca da recente edição das descrições seiscentistas da Guiné da 
autoria de Lemos Coelh feita pela Academia Portuguesa da História'. 
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is wiíififlçõM do üentro dc Eâdos atingiram um dkvado nM cmtifimi R e se 
fado acamtou cmegnéncm gn ndo podm scr ànéas passar m ckro.O demlo nívd 
das mUicaoões é swmammb remhmlo em mmmsüsms apremçoes gue Um s^do 
ms, gmr em reterkcm impressas, guer de ma voz. Por ede motivo o Centro de Eskdos 
recémi numerosos pedidos de permuta por parte de outras publicações do mesmo género, 
e de muitos países, quer de particulares, guer de organismos de investigação ou culturais, 
quer de grandes bibliotecas, cJiovem os pedidos das nossas puUimções. E por isso da máxma 
conveniência gm se assegure a rmnuienção do nivel destas, para gue o bom crédito oUido se 
não perca. É esta uma das grandes responsabilidades da Comissão Executiva, e implica 
da sua parte grande tacto e profundos conhecimentos na apreciação dos originais gue lhe são 

awesentaãos, nara gue criteriosamente os regeite ou aproveite, 

^ laindà (lo alto nível das piUkações do Centro gue depende em boa paHe o progresso 

da nossa Biblioteca, em cujos fundos entram as publicações recaídas por permuta. Se 
aquele nivel se não mantmr, muitos organismos estrangeiros deixarão de eáar interessados 
na permuta, e a BUioteca ressentir-se-á disso. Posso dizer que no período de actuaçãa da 
Omissão Executiva cessante o movimento de permutas não sónão diminuiu, como cresceu 
conáderávdmente. 

O Centro ãe Estudos tem tmado prte em cmferhcm e congressos mtenacmais. 
Mais especialmenie a sua refi'esentação fez-se notar na 2.» OIAD, redizada em Bissau 
m 1947. Em 1949 e m 1951 o Centro de Estudos fez-se representar na terceira e gumta 
conferências, respectivamente na Nigéria e em Fernando Pó. Não foi possível na ÔA, em 
1953, na Costa da Marfim. A 6.» mlm-se no próximo mês em 8. Tomé, e a Comissão 
ExecutiM cessante tomem as necessárias providências pra que dois esmosos se deslocassem 
da (hvné até U. O assunto, cuia resolução final depende de esclarecimentos pedidos para 
a metrópole, merecerá cerlamente a mâhor atenção por prte da nova Comissão Executiva. 

Besia-me falar do Museu, mas pouco tenho a ddzer a tal respeito, por duas razões. Pri¬ 
meiro, perrgue a nova comissão poderá saber tudo acerca de tal pelo Oonsmador, 8r. Joaquim 
Areal, que é, pr natureza, o secretário das comissões executivas. Segundo, porque no decurso 
da aciuação da comissão cessante não se alteraram as condições que já vinhm de trás e im¬ 
pediam a efectiva organização do Museu, o qual, devo lenàrar, se e/nconi/ra estabelecido por 
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decreto ministerial de Wál Quando se acabcM este edifício pra a sua instalado, veio éle 
a ser ocupado na maior parte pelo colégio-liceu, Como o Instituto Liceal parece estar preste.i 
a desocupar kteiramente o edifício, e como, por outro lado, se prevê o alargamento deste 
dentro do plano de urbanização da Prap do Império, creio gue em. breve .se encontrarão 
realizadas as condições materiais indispensáveis para pder instalar de form digna o Museu. 
E de pever que tal incumba à nova Comissão, e desde já psso dizer gue não será tarefa 
fácil. Devo esclarecer que em relatórios impressos ou manuscritos e em artigos publicados 
anteriores comissões executivas têm apresentado phnos e ideias sobre tal assunto. 

Vou terminar esta exposição fazendo rmis uma vez um bahnço geral da obra do Centro 
de Estudos, obra gue é produto do trabalho de todos, e não de alguns em particular. 

Quando vim pra a Guiné em 19i5 era a Provluia pouco conhecida no exterior, e de 
uma maneira especial no estrangeiro, dada a extrema raridade de livros e artigos escritos 
sobre ela. Não sou eu tfue o digo, é o Sr. Professor Maredo Caáino, primeiro colaborador 
do nBoletim Culiurah e membro honorário n.° 1 do Centro de Estudos. Eis as suas palavras 
escritas em lMê\ 

tíQuando há coisa de quinze anos poemi elucidar-me com alguma prof undidade sobre 
a geografia, a história, a economia, a etnografia, a administração ... da Guiné Poriugum, 
tive as maiores dificuldades em conseguir reimr fontes fidedignas de informação. Uvros 
sobre a colónia pode dizer-se que não havia, tirando um ou outro relatório ou comentário ãe 
operações militares. Maros eram os coloniais gue a conlmam ou, conhec.end.o-a, dela- forma, 
vam bom juízo: o entusia8m.o de um Muzanti, o calor apologético de um Leite de Magalhães, 
e de mis duas m, três pessoas, pa/reciam pura bizarria à opinião geral ...» 

Esta situação melfmmum pouco de t9S5 a 19i5: 

«Landerset Simões publicava, em 1035, a Babel Negra, pra vulgarização da «etnogra¬ 
fia, arte e cultura dos indlgem da Ouinà; Fernanda de Castro e Fausto Duarte procuravam 
na vida da colónia os temas deromuMes com grande aceitação pélica-, em 1938 o malogrado 
João Barreto dem à estampa a m NistMa da Guiné', e, sobretudo, Carvalho Viégas fixava, 
em 1936 e 1940, nos três volumes da Guimé Portuguesa, mais gue um relatório de um Governo, 
a fisionomia de um época de notáveis transformações e pogressos, sem esquecer o desenho 
das circunstâncias e o inventário dos elementos com gue a sua ctcçâo teve dc contar». 

Vepmos agora o gue acaba de ser escrito, neste ano de 1966, pão Sr, Eng, Buy de Sá 
Carneiro, antigo subsecretário de Estado do üUramr, nm artigo intitulado «No Limiar de 
um revolução»: 

«Ao poceder, em 19 de Maio de 1946, à inaugua^ ão congresso comemurativo do 
quinto centenário do descobrimento da Guiné, o Ministro do Ultramar Dr. Marcelo Gaãam, 
proãamou, com firme convicção e vibrante entusiasmo, a imperiosa neceosidade de se acti¬ 
varem 08 estudos científicos naguda povirda, considerando-os como mais seguro alicerce 
de um verdadeiro pogresso económico, 

«Três (ms mis tarde {1 de Junho ãe 1949) o Ministrodas OolómM da Bélgica, Pierre 
Wigni. na sua introdução ao plano decenal pra o desenvolvimento do Gongo, glosava 
0 mesm tem de form semãmite eremmia os conceitos nesta frase lapidar. «No 
Mundo moderno o comnho mais curto para a posperidade passa pelos kboratórm. 
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uNa mlidade tm-se hoje pr axiomático o ppl da investigação como peça indispen¬ 
sável M urdidura de qmisquer planos que possuem pr olmctivo a valorização de um terri¬ 
tório ou do elemento humano que o povoa. Desta arte a ocupação científica deixou de revestir 
carácter snmpfuário—que só seria de atender quando houvesse recursos sobrantes de outras 
empresas julgadas mais úteis — e passou a constituir natural estrutura de apoio a todas 
as grandes iniciativas com vista ao rápido ãmnvólvimento de um pis. 

ePoT' isso é natural motivo de orgulho para a Nação e de ufania para a Ouiné o veriji- 
cãr-se que as aspirações enunciadas pelo Ministro de 1946 tiveram., em hoa parte, feliz .segui¬ 
mento. Do facto pode agora dizer-se que, ao lado de uma obra importante de apetrechamento 
realizada com notável persistência,a Quiné está a levar a cabo uma tarefa de ocupação cien¬ 
tífica de modo a emergir rapidamente daquele mar tenéimso em que, até há poucos Iwiros, 
só brilhavam as luzes dos relatórios de alguns governantes ou servidores mis apaixmados. 
Seria imperdoável esquecer, a tal propósito, a tarefa ingente do Gentro de Estudos fmulado 
pelo Governador Sarmento Rodrigues, a actmdaãe da Missão Oeo-Hidrogrâfica constituída 
em 1944 e reorganizada em 1948, os múltiplos trabalhos dos cientistas que nos últimos anos 
se têm ocupado da Provinem. 

Estão aqui dois juízos de pessoas eminentes feitos num intervalo de 10 anos. Comenid-los 
afigura-se-me desnecessário, tão límpida é a conclusão que deles se extrai, 

Para terminar, em nome da Comissão Executiva cessante, apresento à nova Comissão 
Executiva os melhores votos de felizes êxitos. Ignoro se pretende prosseguir na orientação 
gué até agora todas as suas antecessoras adaptaram. Era porém minha obrigação expr-lha 

Tenho dito. 

Escutado oom vivo interesse e rio mais rigoroso silêncio pela solecta assistência 
composta do maior niámero dos membros residentes do Centro de Estudos, Chefes de 
Serviços e muitas senhoras, o Sr. Comandante Teixeira da Mota foi calorosamento 
aplaudido. 

Seguiu-se-lhe, no uso da palavra, o Presidente da nova Comissão Executiva, 
Sr. Dr. Jorge Varela Tavares e Sousa, que disse: 

i^Senhor Encarregado do Governo 

Excelência: 

Ex.^o Senhor Presidente e Ilustres Membros do Centro de Estudos da Quiné, 
Portuguesa. 

Lamento sineeramente a impossibilidade de avaliar em que medida possa constituir 
indesctãpável infrncção ao regimento desta Casa a circunstância de a nova Comissão Exe¬ 
cutiva não ter inscrito no protocolo desta sessão o kadiemal discurso de psse, a insinuar 
solenidade ao aeto e a inculcar no ambiente a nota de erudição adequada. 

Déliheradamente porém o não fez, pr isso que não se lhe afigura popicia a desbaratos 
alma que passa... 

Perante a situação actud da Proviucia, o caminho da recuperação esigetempo, esforço, 
disciphna, E dentre estes avulta a necessidade inadiável de, em todos os seelores, poduzir 
muito mais e desperdiçar muito menos, 

Ante a alternativa de renúncia ou de moderação impsta pelo interesse colectivo não 
é de somenos valia o beneficio resultante da economia das píavras e consequente redução 
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dos discursos, a snenos que o império das cmmiãncm a estes confira a categoria de ge- 
neroí de pimeira necessidade. 

Nesta ordem de ideias, por muito que pese ao regimento do Centro de Estudos ou con¬ 
trarie a expectativa amável dos seus ilustres membros aqui presentes, não me passa pela ca¬ 
beça a tentaçãú de fazer um discurso. 

Por felicidade própia e por comodidade alheia, resmiàimente poderemos dizer o que 
se impõe, apenas o indispensável para que não deixem ãe nos entender, cá dentro e lá fora. 

Neste momento a nossa intenção primeira é marcar em termos de inequívoca f irmeza 
0 popósito sincero de corresporukr à confiança do Governo da Provinda, fazendo a dádiva 
completa das nossas minguadas forças ao Centro de Estudos da Guiné Portuguesa, de forma 
a garantir-lhe continuidade como instrumento notável do seu progresso cultural, mantendo- 
-nos alheios e muito acima de iodos os pessoálisnos que nos tenham precedido neste lugar, 
e cuja iniciativa nunca foi da responsabilidade dos membros da nova Comissão, assim como 
da sua responsabilidade também não é descobrir-lhes o remédio. 

Este foi 0 ohjectivo que ao Gentro de Estudos desde sempre assinou a visão quase pro¬ 
fética do Comandante Sarmento Rodrigues, esse mdnente homem de Estado e de estudoD, 
na merição lapidar com que o rekalou Gilberto Ereyre no Livro de Ouro desta Casa. 

Este tem sido a,inda o ohjectivo que lhe mantiveram os seus ilustres colaboradores, de 
entre os quais se destacou sempre, além ia saudosa figura de Caetano de Sá, Oruz Ferreira, 
João Tendeiro, e outros, o Comandante Teixeira da Mota, incontestável obreiro da ideia de 
Sarmento Rodrigues no plano das realizações culturais, que desafiando a acção do temp, 
aqui hão-de ficar como marco imorredoiro de um brilhante período governativo. 

Dessa época em que a Quiné entrou no convívio das mais importantes agremiações 
cientificas e culturais do mundo civilizado, vive ainda no espirito de todos uma lembrança 
de respeito e de veneração pelo homem que tornou isso possível E essa lembrança será .sempre 
0 reflexo pogressivo de uma personalidade e de una obra, a impulsionar os esforços de 
todos nós na realização do progresso cultural da Guiné. 

E islo é uma empresa de todos e para todos os Portugueses da Ouiné, e ãe grandeza 
tamanha que a ninguém é lidto arrogar-se o privilégio exclusivo de a servir. 

E certo que reconheço, quanto a mim, não faltar por al quem mellm pvdes.se ocupar 
este lugar, E confesso até que aguardarei com iustificada ansialade que venham substituir-me 
com, 0 que muito ganharia a minha profissão, tão almrvenie sempre, que nunca me permitiu 
larguezas de tempo para ser curioso cultor de miltiplos ofieios. 

Mas enquanto V, Ex.\ Senhor Encarregado do Governo, não identificar esses vedores 
e tiver assegurado o seu concurso, em meu nome pessoal e no de todos os membros da. Comis¬ 
são Executiva da minha modesta Presidência estou autorizado a garantira V. Ex.^ a mais 
devotada e leal cohboração, não vá supor-se que não acompanhamos toda a população da 
Duiné no apoio e aplauso que entusMicamenie tributa () tarefa de recuperação económica 
e moralização admmstrativa a que V. com rara energia e ponderação, coraiosamente 
meteu ombros, prestigiando assim o Qovemo da- Nação nesta Provinda tão profundamente 
portuguesa, que foi o primeiro reduto da nossa expansão cristianmdora e baluarte primeiro 
da, nossa vocação vniversalista em Icrra firme da África Negia, 

As palavras do novo Presidente foram sublinhadas por muitas palmas por parte 
da assistência. 
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Sua Rx.» 0 Encarregado do Governo, Capitão Abel do Soiií-a Moutinl.o, (nii rospoata 
ao8 oradores antocedenteB doolaron ter ficado intóramcnto ohicidado da obra realizada 
pelo Centro de Estudos o pelas suas ComiBsSos Exoeutiva.s, farto cssr que por ninguém 
fora nogado. Afirmou, em seguida, desejar com o maior intoresso (luo a Comissiío Exe¬ 
cutiva que boje fica reRpona.4voI polos destinos do Coiitm ])OSBa continuar proveitosa- 
monto esse labor e que a nomraçSo dos novos dirlgoutos obrdocou ao propósito de fazer 
uma transfusão do sangue neste organismo (uiltural. 

Acrescentou ainda que se lúo liá dúvidas do que a projecçao internacional do Centro 
de Estudos é grande, ora preciso também que este se tivesse ocupado do estudo dos 
principais problemas económicos da Província, alguns dolrs gravíssimos, dando assim 
uma franca oolaboraçílo ao Governo da Província, tanto mais que muitos desses pro¬ 
blemas tom sido até agora descurados. 

Ao terminar, declarou a sua estranheza pelo facto de a ox-Corai8sto do Centro do 
Estudos se tor desinteressado do certos actos da vida cultural do País, nem sequer ter 
comparecido à sessSo solene realizada na sala do Museu para a celebraçíto do Génio Lu¬ 
sitano através do grande épieo Luís do Camões, no passado dia 10 dt^Tunlio — Dia do 
Portugal. E por assim ter acontecido 6 que, além do outras razfíes, se viu na necessidade 
do demitir a exEomissao Executiva, Que, finalmento, apresenta a exprossíto doa seus 
melhores agradecimentos ao Ex."'" Snr. Dr. Tavares o Sousa por se ter dignado acoitar 
0 convite que lhe dirigiu para assumir a Presidência da nova OomiasEo Executiva, 
cumprimentos que igualmento dirigo a todos os restantes membros da referida Comissão. 



X^iüroó e 'yublicaçdeó 

Obras entradas na Biblioteca do Museu durante 
0 3.” trimestre de 1956 por oferta e permuta 

LIVROS 

Do iwíor: 

—Mandinh Beading Book, por Gamble (D. P.) 

Da Ácúdemie Boycde des Sciences Coloniáles : 

— Éudê Imnologiyw dequélgues ímrmnkis-iLes sédimnts eí kirfame- 
Oonclusions Génkaíes), por Damas (H.) 
r~Rayonnmnt {Le) sur des pkns verticam à Smkyville, por Coster (M de) 
-Esquisse kologique des jacies foresliers et mrkagew des hords dn lac Tumba, 
por Bouillenne, (E.), J. Moureau et Deuse (P,) 

^Passage de h jauge mitrigw à la jauge anglaise du tronou ferré Kmu {Fort- 
-fcpam-Albertville, por Camus (G.) 

—Biòliografie over à Mongo, por de Eop (E. P. A.) _ 

-Omsidéraiions sw l’Me cUmtologique qmntíMive de mUatrn tmak, 

-GormiMm to minerais de wolfrm et de niobium-tanlde au Gongo Selge et 
ott EitóutoUnííidi, por Prigogine (A.) 

- De hnd hij à Nyanga (rilmel en socialogie), por Biebuy ck 
-EíteIee?i«ooíolofifiê,por Diebuy. _ 

^PossiUMsPemphidefkergielydroãeolrií^ Bas^Gonyo, porKeyser (W.L.) 

tàM to mmtm, u to »*•'■ f' ‘f * ,*Í«I 

-JÍW. w-Wl» to Wf. ^ 

íaM 1'lprtm * Mdrit-Oimklir, pot Ombredmo |Dr. André) 

(iílíumfe» 1™''"^'“-’ 
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Vhd&perdance ie la magistmlwe ct k staiut des magistrais, por Piron (P,) 

- Dmin (h) Africain de. UpU II, Momíles mhràes sur sa genèse etsanature 
{W5-WQ), por Uosykens (P. A.) 

Da Agência Qerd do ültrmar : 

— CtiUwa [A] do chá feita pelos porkgmes na Zamhézia, por Lacerda (Pranoiaoo 
Gavioho de) 

— Documentaçdo jHt.ra a História das Missões do Padroado Português do Oriente, 
-Infante (0) D. Pedro as sSele Partidas e a Qéneoc dos descobrimentos, por Gon¬ 
çalves (Júlio) 

— Marcha Sohre látim 
— Timor Português, por Pelgas (H. A. Esteves) 

Do Centro de Investigação Cientifica Algocbeira ; 

- Investigação (i) Cientifica & o problema do fomento algodoeiro, por Quintanilha (A.) 
-Possibilidades é cultivo do algodão egipeio em Moçambique pt Ukio de Car¬ 
valho 

- Oonlribuições para o Inventário Ploristico de Moçambiqw, [Dicotüedóneas) por 
José Gomes Pedro 

— Contribuições para o Inventário Ploristico de Moçambique, [III— Leguminosas) 
por Josê Gomes Pedro 

Do Oeographmlm Insiitut — Munchen 

-Physihalisch-chemisch üntersuehmgen an QuélleninãenlayrischnAlpenund 
im Alpenvorland, por Eriedrich Wilhelm 

Do Instituto Botânico — Coimbra 

— Contribuição para o cmhecimenlo das LYTHRACPAE ã% Guiné Porkguesa, 
por Eernandes (A.) e Diniz M. A.) 

Do Institut Français PAfrique Pfoire—Dakarx 

— Hippidea et BrachyumOuest-Afrkains,pxM.OTioà {’J!h.) 

Do Instituto de Estúdios i/ricaíi05— Madrid; 

—Berberes y Hebreos en Marruecos, por Laredo (Abraham J.) 

—Besumen Eetaãistico de África. Espahola 
— Tingidos de la Ouinea Espanóla, por Goraez (Juan) - Menor Ortega. 

~ Próceso Técnico de la Ceramica Fang, por Augusto Panyella e Jorge Sahater 
— Nacionalidad [La] en los territórios depenãientes, por Manuel Lozano Serralta 
— Comsinkacmes Euro-Africanas atravè dei Estrecho de Gibraltar 


Da Junta Geral do Distrito do Fmchah 

— Físiio do Senhor Presidenie da República oo Arquiptago da Madeira 
~ Visita do Senhor Sulmcreidrio de Estado da Educação Racional h Mmkira, 

— Avicultura, por á, Sérgio Pessoa 

Da Junta de Investigações do Ultramar: 

— Os Insectos do Tabaco artimeimío, por Antunes de Almeida 

Do Museu Nacional—Rio de Janeiro: 

— Introduction a VÉtuãe Biologique á Morphologique des Imecls IHiièrn, por 
Seguy (Dr. Engeno) 

“ Notas de viagem ao rio Paru de Leste, por Carvalho (José Cândido de Mdo) 

— Notas de viagem ao Jawri-Itaeoaí-Juruá, por Carvalho (JobÍ' Cândido de Melo) 

Do Musée Royale du Congo Belge: 

— Taalstudie Bij de Basakata, por Witte (P. de) 

— Esquisse de la langue Haloholo, |)or Coupez (A.) 

Do Museum of Comparatm Zooiosfy-Cambridge-U. S, A. 

•— Oat (A) Sheleton Wiih an anomaltms Third ilini and Abnorml hrkbrae, por 
Parsona (Thoraas S,) and Stein (J. M.) 

- Silieified Middle Ordovkm TríWtes-, The Odontojieuridm por Whittingtou 
(H.B.) 

Da Stanford Ünmráiy—Stanford - CaUfomia: 

— Oroups and ihe ConsHtution, por Horn (Kobert A.) 

Religion and Art of Willkm Hak IfAííe, pi>r Stone (M.) 

— Fact and Lore abouí old English Worà, por leritt (Herbert Dean) 

- QUldren art Artisls-An Introduction lo CMldrmk art for teackrs and Parmis, 
por Mendelovitz (Daniel M.) 

- Tkt Grand Whig Millon. por Sensabaugh (George) 

—Science and Religion in American Thougut, por Wihte (E. A.) 

-Index (an) ofàeArêurmNarminMedãeEngUskptAAexmn (RotertW.) 

- Prefigurdive (TU) Imaginatm of John Keals, por Ford (Hewell F.) 

— Vocational apUiudesofsecond-generationJapaneseintU ÜmtedSlaies,px8tmg 
(EdviardK.) and Bell (Regíuald) 

—New MeaUan Alabado, por Rael (Juan B.) 

^ British (The) Pres and ífUsonm Teutralily, por Rappiport (Armin) 

— Diplomàcy and Indian Gifts, por Jaoobs (Milbur) 

—Picrtmr Tékgraphy í» OMk ISSiASIÕ, por Johnson (J. I.) 

-Tadff (The) Problm m Qreai BrUmn, MlUm, por Snyder (IliscM Kinney) 
-Preádmiá{Tk) Ompamak EkdmofJS§2. por George Emmn Knoles 
-Texlml (TU) Sisfory of Mkhard III, por Patrick (David L.) 
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— Public 8cho()l Edncation oj Se.cond-(Jmeration Japmm in (Mijmia, por Bell 
(Reginal) 

— Mucli ado abml noiUng Pamlkl Passage Mditm, ]ior Nowiifjmer (Alplionso 
Qorald) 

—Oumtos Pogmlarci! Espafwlm, por Eapinosa (Aurélio M.) 

“ Dramatiscli Situatíonshildcr md Bildytm, por Miilir (Áusguut.) 

-Gmstmcim [Phe) àpò. ..in tk Germnk ImgmgcH, por Herliorb Dean Moritt 

— Otfrid von Wcmenhufg: Nanalor or Oommenlalor-A Oomparalive 8iudy, por 
Mükenzie (Donald A.) 

-IMew (A) ojik HalfbeãJcs or HmmmvUdm oj tk PUlifpines nrd 
Í8 Waim, por Here (Albort W, 0. X.) 

-Neotropical Umrs in ik Colleclim of tk NaturalHislory Museumoj Slanjorá 
Unmrsitij, por Burt (Charles IS.) 

-Notes on a Oollection ofPisks Irm Antigua and Barbados, British WestMes, 
por Horro (Albert W. C. Y.) 

— 8 tidy (A) oj Ik Place-Names in Lawnards Brul, por Bleniior-Hassefct; (Boland) 

— Religions {Tk) Basic oj Bpenserk ThougU, por Whitakor (Virgil K,) 

— Eljecl (Th) oj Dijjrent Percenlagea oj Protek in tk Biet of Bix (knemlions oj liais, 
por Slonakor (Jamos Bolliii) 

— Current Biological Research in tk Âlaskan Artic. 

Da Secção de Propoganda e Turismo de Maçam 

— Arguitectural Survey oj th Jesuit Seminary Ohurch oj Savnl PmiPs Mam. 

Da Société Suiase da PrehMre 

— Archaeohgia Eelvetica, por lludolf Fellmaiin 

Do Deparlmeni of Oomnerce-Weatkr Bnreau-WasUngton 

— Maximum Síation Precipiiaiion for, 1,2,3,6,22 and 24 Imrs-Part, 17UI- 
Mississippi 

— Maximum Staiion Precipiiaiion jor, 1, 2,3,6, 12, and 24 1mrs~Part, XI1~ 
Penaylmnia 

—Meaoanalysis-An Important Scale in tk Anahjses oj Wealkr Daki. 

— Bainfáll inieMsUy-^Duratm-Frequency Gurses 


PERIÓDICOS 

— Acía Agronomicaí Faculdade de Agronomia da Univoreídade Nacional de 
Colombia-Palmira-Vol. V.-n,® 4, (Outubro de 1966) 

—Aclividaie Económica de Angola ™ Luanda^N*® 42 e 49—(Julho a Dezembro 
de 1956) 
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— Aeguatoria - Coquilhatville - N.® 3 - (1956) 

— ájrica (Revista de Accioii Espanola) Madrid, - n.®® 174 e 175 ■— (J unho o Julbo 
de 1966) 

— Áfrih Instituut —Leidon — Holand—N.® 5, 7 e 9 — (Maio, Junho e Setem¬ 
bro 1956) 

— Agronomia Lusitana—Rstaçk Agronómica Nacional—Sacavém—Volume 18— 
n.M-(1966) 

— Agricultura em São Fauh (A) — S. Paulo - Brasil, Ano vi, N."® 2, 3 e 4 — 
(Fevereiro, Março e Abril de 1966) 

— impurios-Museo Arqueológico de Montjuioh—BaTceloaa, Volumes xvii-xvra 
(1966-1966) 

— Anak do Clube MiUtar iVowl —Lisboa ~N,®® 7 a 12 - Julho a Setem¬ 
bro 1966 

— Annales íSptrítoineí —Paris—-N,® 6—(Junho-Julho del956) 

—iro^iios dã Instituto de Estúdios A/nr^nos— Madrid— Números 30 e 31 (Se¬ 
tembro a Dezembro de 1964) 32 a 35 (Março a Dezembro 1966) 

— Âquim do Museu Nacioml—Rio de Janeiro — Vol xlii (Parte i e n) 

— BihliograpUe Ifeíwiífille—Société de Géographia — Paris — N.°® 6 a 9 (Ju¬ 
nho a Setembro de 1956) 

— Bólamme = Bolama—(Jornal) Números 1 a 3 (Agosto e Setembro de 1956) 

—Boletim das Aljándegasda GmíW— B issau — Ano de 1953 

— Boletim da Associação dos Oeógrajos Brasileiros—Bio áe Janeiro—N.® 4 a 6 
(Janeiro —Junho de 1961) 

—Bolktino delia Società Oeograjica Italiana —Boma. — VoLix—N®. 4—6e 
6—8 (Abril—Agosto 1956) 

—Boletim Geral do Ultramar—Agência Qeval do Ultramar—Lisboa—N.®® 370 
a 373 (Abril-Julho 1656) 

— Boletim Qeográjico — Concelho Nacional de Geografia — Rio de Janeiro N.® 126 
(Maio de 1956) 

—Boletim do lustiiuio de Angola — Luanda — N,® 6 (Janeiro 1956) 

— Boletim da Jurda Qeral do Distrito Autónomo do Funchal—6 a 10 (Ju¬ 
nho a Novembro de 1965) 

—BoMim do jlíwíiiNaaw!ol~RiodeJaneiro—N.°®l28/l30(Novemhro-Dezem- 
bro 1965) n.® 131 (Março 1966) 

—Boletim da Sociedade de Estudos de Afoçajaòtgtte—Lourenço Marques — N.®® 96 
e 97 (Janeiro e Abril 1966) 

— Brado Ajricano — (Jornal da AssociaçSo Africana de Moçambique) L. Marques 
Ano xxxm-N.®® 1693/96 

— Breviora — Museum of Oomparatíve Zoology — Camhridge—N.® 62 a 68 (Abril 
a Junho 1966) 

— Brotéria— Lisboa—Vol. lxiii—N.®® 1 a 3 (Julho-Setembro 1966) 

— Boletim Mensal de Estatística de Ârtgola — Luanda — N.® 1 (Janeiro 1966) 

— Bulleiin Bibliographgue Mensuãk — Paris — Ano vi—N.®® 2 a 4 (1966) 

— BuMin des NciencM — Áoadémie Royale des Sciences Goloniales — Bruxelas 
N.» 3 (1966) 
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— Bulletin de VlnsiUvi Français FAfrique Noire - Dakar-Série A -n.os 2 e 3 
(Abril-Julho 1966) 

--Buirn des Jnndiciiom Migkes ei du Droit GmlmkrGongoíais~nmhe- 
thTille " n.“ 7 e 8 ~ Janeiro e Abril 1966 

— Bulletin of the Museum óf Gomparatm Zoology-Emwà Üniversity-N.“s 6 a 
7 (Maio a Agosto 1966) 

— Bulletin Trimestrielle du Gentre d'Mudes des ProUèmmes Sociaux Jidighes— 
ElisabeMe - N.o 31 e 32 (Dezembro 1966 e Março de 1956) 

-GaUers {Les) de Tunisie -Tunis-N.^ll (3.nrimestre 1966) 

— Gúiers (Les) dWre-Jíe?- — Bordéus— n." 34 (Abril de 1966) 

— 0. íí. i. — Bukavu—n,o 17 (1966) 

— Oomérdo Português - Associação Comercial de Lisboa- 114-116 (Abril- 
Julho 1966) 

— Gomirdo Português — (Suplemento)—N.°® 153 a 157—(Junho—Agosto 1666) 

— Gabo Ferde — Boletim de propaganda e informação —Praia—N,o® 82 a 84 
(Julho-Setembro (1966) 

-Escola PorííiyMCsa—Ministério da Educação Nacional—Lisboa —N.°® 1102 
a 1112 (Junho a Agosto 1966) 

-Études Da/wmeeM-Centrifan-Dahomey-Porto Novo-N.o XV-(966) 

— Folia Bdentifica Ájricae feíraíje—Bulcavu —Tome I—N.®» 1 a 4-Março a 
Dezembro 1955 - Tome 11 n.o 1 (Março 1956) 

— Gazeta Literária —Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto — 
N.“ 46 a 47 — (Maio a Julho 1966) 

— Qeographical iJeweiu —New Vork - N,° 3 —(Julho 1966) 

— Qarda, de Horto —Junta do Investigações do Ultramar — Lisboa —Vol. iv 
N.ole2 (1966) 

— Jííimamdadee — Universidade Pontificia de Comillas — Santander — Vol. 8 — 
N.o 16 (1956 

— /mpéno - Lourenço Marques -N.o 67 e 68 - (Janeiro e Eev. 1966) 

— /íidíce Gultural - Madrid N.“ 123 a 126 (Abril a Julho 1966) 

— Information — Paris — N.“ ix — (Julho 1966) 

— Instituto (0) — Coimbra — n.° 117 — (1966) 

— International Beview of Missions — Londres — N.“ 178 — (Julho 1966) 

— Jornal de Angola — Luanda — N.™ 28 a 30 (Abril-Junho 1966) 

— Jornal de Benguela — Benguela —N,°® 3.136 a 3133 (Junho-Agosto 1956) 

— Journal of Air Law and Commerce — Chicago — Vol. 23—N,“ 1—Winter 1956 

— Lisbon Oourier - N.» 123/124 - (Julho 1956) 

— lÀbras-y Becord — Ibadan — N.® 9 — (Maio 1956) 

— Livros de Portugal ~ Lisboa - N.° 96 — (Março — Abril 1956) 

—ilíacaM—Boletim Informativo—Macau—N.™ 65 a 68 (Abril o Maio 1956) 

— Mensário das Casas do Powo — Lisboa — N.®® 121 a 123 (Julho a Set. 1966) 

— MíMoeí—Revista missionária—Lumiar—Lisboa—N.“ 4 (Junho-Agosto 1956) 

— Missionário (0) í7aídfeo—(revista missionária) Cucujles-N.® 31—(Julho 1966) 

— Moçambique — Lourenço Marques — N.® 84 — (Dezembro 1956) 

— Monthly Weatlier JÍêíimw—W ashington—Vol. 84-N.““2 a 6 (P, a Maio 1966) 
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— Mosaico-üixoúo Cultural de Macau—N.®» 65/67 (Janeiro a Março 1966) 

— Netkrlands Journal of Agricultural Pcioice—Wagesingen — Holanda—Vol. 4— 
N.® 3 (Agosto 1966) 

— Nigéria — Ibadan —N.® 60 (1966) 

— Nigerian P/icNíeM-Ibadan —Volxxi—N.®2 —Abril (1956) 

—Noíeji/ncamcs —Dakar—(lEAN)—N. ® 69,71 (Janeiro a Junho 1956) 

— Noticias de Portugal — Secretariado Nacional de Informação—Lisboa—N.®® 478 
a 490 (Junho a Setembro 1956) 

—Portugal (Faits ei Docmenís)—N.“ 1 (Julho 1966) 

—Portugal pela Jwiayem—S. K, 1. Lisboa—N.®® 1 e 2 (Maio e Junho 1956) 

— ProUèmmes d’Áfrique Cewimí —Bruxelas—N,o 31 -(1.® trimestre 1966) 

—Protection ahnature— IPAN — Dakai—N.®« 18 e 19(Abril 1966) 

— Przeglad Qeograficzny—Ymom—Tome 27 n.®® 3/4—1966—Tome 28 n.®® 1 e 2 
(1966) 

—Bevista Ánalitka de Educacion ftíidameBteí—UNESCO —Paris —Vol. 8— 
n,® 6 —(Junho 1966) 

—Bevista Brasileira de Geografia —Bio de Janeiro—N.°® 1 e 2 (Janeiro—Março 
1966) 

— Bevista do Institido Histórico e Geográfico de 8ão Paulo — N.® 62—(1956) 

— Bevue International d^Ethnopsicólogie Normal et PaíAoíoyipe—Tanger— Vol. 1— 
n.® 1 (1960) 

— Bevista de Medicina Feieníidna-Lisboa—N.®® 356 e 357—(Jan. a Junho 1966) 

— Bevista Militar — Lisboa Vol, 8 — N.°® 6 e 7 (Junho e Julho 1966) 

— Bevista de Por%al!—Lisboa —N.® 147 Vol, xxi — (Julho 1956) 

— Bevista da Sociedade de Geografia do Bio de Janeiro—Tome LIl e LtV— (1945 
e 1947-1948) 


— Tropical Abstracts — Amesterdam — N.®® 7 a 13 (Abril a Junho 1966) 
-r FMce — Coimbra — N.®® 162 e 163 —(Maio e Junho 1966) 

— Vohnte (O)—Lisboa—N.®® 953 a 961 — (Junho a Agosto 1966) 




MUSEU DA GUINÉ PORTUGUESA 
Movimento da Biblioteca no 3.® trimestre de 1956 


180 


LIVROS E PUBLICAÇÕES 


smiauBj b-ium.! 



ã 

137 

S 

fH 

■* 

M 

•Sf 


•oia siBuuof — Boaipçpaj; 



ÍO 

rH 

Oi 

W 


10 

os 


BJninaaiiT 

p 


c~ 

(0 

O 

00 

H 

o 

M 


BBpjgoja 



« 

tS 


1> 


B(Jws[H 

CO 



H 

I 

10 


BijBJSoag 

Pt 


« 


H 

tS 


SOSOf 

‘somauqpaAia 'oiicdsoQ 

a 


, 

, 

I 



saiJtv BBiog 



1 


• 

1 


BiSopnoai 
SBpBOIldV SBIOUJO 

0 


■<11 

-n 

Oi 

f, 

H 


BDpsinSun ‘biBoioüjI 


1 

1 


I 


tO 

siapog SBiongo 


1 

H 

(M 

to 

H 

Os 

H 

1 

ss 

BlJOSOtfjl 

A 

í 

1 

1 

M 


01 

c3 

1 

osiSlian 

M 

1 


j I 


3 

BISOIOIBUIIIO 

b 

a 

p 

T 





SBDIPÇH SBtOUÇfO 

H 


IM 

■ H 

I 

M 


BlSOIOOZ 

w 


1 

(M 

I I 



BOlUÇÍOa 

dj 


1 



' 


BíSoiodoi^uY j 

pq 


O 

_ 

Í 

' 

f ^ 


oçSijqnM 0 BiSopia 





r,'! 



BiSotoiuoaiBj a 
8|3oiBiauiH[ ‘BjSoioao 

1 

p 


1 


I 



SBojuimO-ecisiá SBpuçio 

ü 



lL' 

I 



SBOpÇUtaiBUt SBIOUÇIp 1 

W 


1 

1 1 


pr' 


SíBiôS SBjqo j 


i 


r.'1 

H ! 

i 

I 

1 H 



•S s 

ü < 

.3 £ 

i! 


CENTRO DE ESTUDOS DA GUINÉ PORTUGUESA 

BOLETIM CULTURAL 

Administração “Museu da Guiné Portuguesa — BISSAU 


0 «Qentro h Estudos da Quiné Portugumti, organismo gw se propõe contribuir para 
a elevação do nível euMral da Provincia, tm como seu órgão o nBolám Cultural da Quiné 
Portuguesaíí. 

0 iCent/ro de Estudosit é constiluido por uma Comissão Executiva, membros residentes 
[da Provinda) e mernkos correspondentes {de fm da Provinda). Os membros residentes 
e correspondentes são designados entre os cólabaradores do sBoUtim GuUurak e as pessoas 
que directamente tenham prestado serviços mtórios ao eCentro de Esludosh 0 presidente 
e vogais da Comissão Executiva são escolhidos entre os menàros residentes. 

Todos os membros do «Centro de Estudost> terão direito a um exemplar de cadã uma das 
suas publicações, serão pstos ao pr das actividades do «Centro de Estudoss e consultados 


da Comissão Executiva e ser encarregados de funções especiais, 

Coloboração 


1 — «O Boletim Cultural da GuinÓ Por- 
tuguesao, órgio de informação e cultura da 
Província, publicará todas as comunica¬ 
ções que à Comissão Executiva do Centro 
de Estudos forem apresentadas, e que 
esta julgue de interesse, relativas ã Guiné 
Portuguesa, de carácter histórico, etno¬ 
gráfico, científico, literário ou artístico. 

a) — No campo histórico oompreende- 
■se não apenas o relativo ao actual domí¬ 
nio português mas tudo o que diga res¬ 
peito à nossa acção, desde o século xv, na 
costa ocidental da Afrioa entre o 0. Boja¬ 
dor 0 0 Equador. 

b) “Dentro do campo científico o ohjeo- 
tivo em vista é o estudo sistemático da 
Província sob todos os aspectos— meio 
físico, meio biológico, meio humano. 

o) — No domínio literário e artístico, o 
«Boletim» propõe-se contribuir com a sua 
quota parto para o maior incremento da 
Arte e Literatura Ultramarinas. 

2 — Tem-se em vista reunir nas páginas 
do «Boletim» toda a bibliografia que for 
publicada sobre a Província, para o que 

Preparação dos Manuscritos 

Com 0 fim de facilitar a impressão rá- Os autores devem conservar um exemplar 


se darão as necessárias notícias e críticas 
bibliográficas. Á Comissão Executiva do 
Centro de Estudos receberá com prazer as 
obras que os autores o editores hajam por 
bem enviar-lhe; todas serão citadas ou 
analisadas, mas em especial, aquelas que 
digam respeito à Província. As obras re¬ 
cebidas passarão a fazer parte da Biblio¬ 
teca do Museu da Província. Pede-se aos 
autores e editores que, para este efeito, 
enviem dois exemplares de cada obra, 

3 —Todos 03 artigos e comunicações 
serão assinados, não se admitindo pseudó¬ 
nimos 011 simples iniciais. 

4 _As idéias expostas nos artigos e 
comunicações serão da exclusiva responsa¬ 
bilidade dos seus autores, enela de modo 
algum ficará envolvido o «Boletim», 

5 — 0 «Boletim» oferece gratuitamente 
aos autores 45 separatas dos artigos, pu¬ 
blicados, sem nova paginação. Os pedidos 
de mais separatas e de nova paginação 
correrão por conta dos interessados, e de¬ 
vem set indicados de maneira bem visivel 
no início do manuscrito e renovados nas 
provas. 


pida, correcta e clara dos trabalhos, solici¬ 
ta-se dos autores a observância das se¬ 
guintes indioações: 

1 —Os manuscritos devem ser entre¬ 
gues, em duplicado, na sua forma defini¬ 
tiva e depois de cuidadosamenta revistos, 
Os manuscritos devem ser dactilografados 
numa face apenas, em folhas separadas, 

Expediente 

1 — 0 expediente devé ser dirigido a: 
Centro de Estudos, Caixa postal n.“ 37, 
Bissau, Guiné Portuguesa, 

2 —As‘assinaturas são: 


Número avulso., 
Ano (4 números). 


do manuscrito. 

2 — Os desenhos a (tinta da china) e 
fotografias (provas negras e de hoa inten¬ 
sidade) devem ser entregues a pronto e jun¬ 
tamente com 0 manuscrito, 

3 — Deve ser indicado no texto o lugar 
das figuras e cada uma será numerada, 
vindo a legenda em papel à parte. 

Assinaturas 

Para territórios portugueses. 

Para o estrangeiro estas importâncias 
são acrescidas do preço do porte. 

3 — Os organismos que desejem permu¬ 
tar as suas publicações com o «Boletim» 
devem para esse efeito escrever para o en¬ 
dereço indicado. 


Tendo-se suscitado alpmas dúvidas sobre a natureza cios trabalhos a publicar na parte 
nfio Inlormativa deste Bolelim, desde Já se esclarece que a ComissSo Ejcecutiva sô poderá aceitar , 
e fazer vir è luz obras que tenham o carácter de Investigação ou ohservaç&o directa o que 
Lrquem sobretudo pela novidade ou originalidade dos assuntos ou maneira como sSo encarados. 



















